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Eleitores fluminenses serão o fiel da 
balança para reeleição de Lula em 2026
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Os petistas suspeitam que o centrão esteja por trás de 
alguns eventos envolvendo investigações, vazamentos e 
personagens do caso Master. Suspeitam, por exemplo, 
da amizade entre Vorcaro e o presidente nacional do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI).
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Petrópolis inicia o ano de 
2026 com um novo reconheci-
mento oficial: o de Capital Ger-
mânica do Estado do Rio e da 
Dança Folclórica Alemã. A titu-
lação foi concedida por meio de 
um Projeto de Lei.

De N a Z, veja as palavras 
que resumiram 2025 na polí-
tica, como N de Núcleo Cru-
cial; O de Orçamento; o Q de 
Quartéis; R de Ramagem; o S 
de Silvinei; o T de Tarifaço; e 
Z de Zambelli.

PT desconfia 
de centrão 
por trás de 
Vorcaro

Divulgação

O Microempreendedor In-
dividual (MEI) também possui 
direitos previdenciários, embora 
muitos não saibam quais são as 
vantagens e formatos para se tor-
nar contribuinte da Previdência 
Social. Entre os benefícios pre-
vistos estão a aposentadoria por 
idade o benefício por incapaci-
dade permanente ou temporá-
ria; e o salário-maternidade.

F I M  D E  S E M A N A

O 
HOMEM
DE SEIS 
BILHÕES
DE DÓLARES
Indicado ao Globo de Ouro e cotado para 
o Oscar com o thriller ‘Uma Batalha Após 
A Outra’, Leonardo DiCaprio destrona 
concorrentes somando 15 blockbusters no 
currículo nos últimos 25 anos. Página 2

Jay L. Clendenin/Shutterstock for Warner Bros.

A foto é exclusiva da coluna 
MAGNAVITA. O registro da filia-
ção ao PL do secretário da Casa 
Civil do Estado do Rio, Nicola 
Miccione, ocorrida em dezem-
bro passado. O novo filiado teve 
a ficha abonada pelo próprio 
presidente da legenda no Rio, 
o deputado federal Altineu Côr-
tes, e pelo governador Claudio 
Castro. O nome de Miccione 
surge como candidato natural 
ao mandato tampão, com a de-
sincompatibilização de Castro 
ao Senado. Ele é visto como um 
pacificador e capaz de arrumar 
a casa para o próximo gover-
nante. Pesa, além de conheci-
mento técnico do Estado, o seu 
relacionamento e credibilida-
de junto ao poder Judiciário, 
tanto estadual como nacional. 
O nome tem sido colocado de 
forma natural e recebendo ade-
sões de várias correntes políti-
cas. É visto como uma solução 
que trará tranquilidade ao Rio. 
A filiação partidária é o primei-
ro passo dos ritos sucessórios.

Exclusivo: registro da filiação de Miccione 
ao PL com aval de Castro e Altineu Côrtes

C
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2026 marca o início do fim da carreira do — gos-
te-se ou não dele — mais importante político brasi-
leiro das últimas décadas, Luiz Inácio Lula da Silva. 
Dono de uma trajetória só comparável à de Getúlio 
Vargas, Lula tem sobre este o grande mérito de po-
der alardear seu compromisso com a democracia: 
chegou a ser vítima de uma ditadura e esteve amea-
çado de ser deposto por outra, felizmente abortada.

Preso e condenado em um processo viciado, 
marcado por ilegalidades e pedaladas judiciais, o 
petista deu uma quase inacreditável volta por cima, 
impediu a reeleição do então presidente e chega nes-
te ano como favorito à eleição de outubro.

Se ganhar, o próximo ano será o 45º desde a primeira 
eleição que disputou, a de 1982, para o governo de São 
Paulo. Empatará assim com o período de vida política de 
Vargas, iniciado em 1909 (quando foi eleito deputado 
estadual) e encerrado em 1954 com seu suicídio. Assim, 
chegará ao fim do mandato aos 85 anos de idade, 55 anos 
depois de ter sido eleito, em 1975, presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo.

A inevitável aposentadoria de Lula — como 
presidente duas vezes reeleito ou como candidato 
derrotado — levará a um rearranjo de forças políti-
cas, principalmente à esquerda, campo em que o PT 
atua de forma hegemônica desde 1989. Nascido de 
forma oposta da tradição brasileira, o partido teve o 
grande mérito de levar para a política personagens 
que, até então, limitavam-se a bater palmas nos co-
mícios ou a construir palanques em que se reveza-
vam integrantes da elite institucional.

Ao nascer, o PT adotou uma proposta anticor-
rupção que levou o pedetista Leonel Brizola de, 
ironicamente, chamá-lo de UDN de macacão e 
tamancos, numa referência ao moralismo do par-
tido do direitista Carlos Lacerda. A construção de 
caminhos para a chegada ao poder e o exercício de 
governos fizeram com que o partido adaptasse dis-

curso e práticas, passou a jogar o jogo da política, e 
pagou caro por isso. Sobreviveu graças a Lula e aos 
desvarios de Jair Bolsonaro.

Envelhecido, o PT tem o desafio de superar a depen-
dência do presidente, não pode correr o risco de, logo ali 
à frente, ter como principal bandeira o retrato do velho 
líder; Brizola falhou ao tentar se apresentar como uma 
reencarnação de Vargas, seu sempre ressaltado fio da his-
tória foi, aos poucos, se desfazendo. A história mudara.

Neste mandato, Lula parece se esforçar para enten-
der uma realidade diferente daquela em que foi criado, 
encara uma juventude que abre mão de empregos for-
mais — de um modo geral, mal remunerados — em 
troca de projetos que, boa parte das vezes, resumem-se 
ao equilíbrio precário e perigoso sobre duas rodas.

Depois de tantas gerações de promessas não 
cumpridas e de expectativas frustradas, jovens de 
origem pobre parecem ter desistido de dar murros 
na ponta da faca da escala 6 x 1 formalizada num 
salário quase mínimo registrado na velha carteira de 
trabalho varguista. Mesmo o incentivo à educação 
e à busca do título de doutor perderam força, não é 
fácil estudar por mais de 20 anos se, lá na frente, não 
há sequer a garantia de um emprego digno.

Melhor pegar a moto e sair inventando caminhos e 
corredores por aí. Uma visão de mundo mais compatível 
com a lógica do faça você mesmo incentivada pela direita, 
na garupa da loteria empreendedora de influencers e pas-
tores — a salvação, como ensina a teologia da prosperida-
de, é individual e não mais coletiva.

Em 2026, mais do que encararem a saideira de 
Lula, o PT e a esquerda terão que enfrentar o ina-
diável fim de um modelo e a necessária procura de 
alternativas para o país. Como na música de Bel-
chior,    o que há algum tempo era novo e jovem, 
hoje é antigo. E não vai dar para ficar recolocando 
o retrato do velho sindicalista no mesmo lugar, até 
porque o lugar também não é mais o mesmo.

Pronto, apareceu a Janaína. Não é a Janaína Pas-
choal, mas pode se tornar tão importante quanto foi a 
nervosa advogada do impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT).

Trata-se da delegada Janaína Palazzo. Ela conduz o 
inquérito que levou à prisão o dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, solto no fim de novembro pelo Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Região.

Na terça-feira, 30, a delegada começou a tomar de-
poimentos de Vorcaro, do diretor de Fiscalização do 
Banco Central, Ailton Aquino; e de Paulo Henrique 
Costa, ex-presidente do BRB, impedido pelo BC de 
comprar o Master.

Janaína será fundamental nessa investigação e no 
possível processo. Ela irá opinar se deve ser feita uma aca-
reação entre os três, conforme chegou a cogitar o minis-
tro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
mas foi obrigado a recuar diante das críticas que recebeu.

Não é só a coincidência de nomes que está preocupan-
do o maior partido do governo, o PT. Os petistas suspeitam 
que o centrão esteja por trás de alguns eventos envolvendo 
investigações, vazamentos e personagens do caso Master.

Suspeitam, por exemplo, da amizade entre Vorcaro 
e o presidente nacional do PP, senador Ciro Nogueira 
(PI). O PP forma com o União Brasil a maior federação 
partidária do país, que praticamente comanda o centrão 
no Congresso.

Se o caso Master tomar força na Justiça e Vorcaro se 
sentir ameaçado, poderá ser incentivado a fazer delação 
premiada. Essas delações costumam ter grande poten-
cial de causar estrago.

Trata-se de um banqueiro com muitas ligações em 
Brasília, à esquerda e à direita, e até na Justiça. Foi desco-
berto, por exemplo, Um contrato milionário do banco 
com a esposa do ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
algoz de vários políticos.

Vorcaro poderia, especula-se, se tornar um persona-
gem como o foi Marcelo Odebrecht, na Lava Jato, ou 
Mauro Cid, na tentativa de golpe de Estado.

Fica faltando aí um juiz com sede de sangue, como 
foi Sérgio Moro na Lava Jato. E entre os petistas há mui-
ta desconfiança sobre o comportamento de Dias Toffo-
li, que praticamente chamou o caso para si ao decretar 
sigilo absoluto.

Toffoli foi rechaçado publicamente quando tentou 
se desculpar com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sobre seu desempenho na Lava Jato. Ele não per-
mitiu que Lula, quando preso, comparecesse ao velório 
de seu irmão, Genival Inácio da Silva, o Vavá, em São 
Bernardo do Campo.

Será que o fato de Lula não ter lhe perdoado desper-
tou tanto rancor capaz de torná-lo um Sergio Moro? É o 
que se perguntam os petistas.

Mas a maior preocupação é quanto ao centrão e à 
mídia apontada como ligada à Faria Lima. O PT atri-
bui a estes a efetividade do impeachment contra Dilma 
Rousseff. A Faria Lima e o comando do centrão já de-
ram vários sinais de que querem ver Lula fora do Palácio 
do Planalto. Mas o presidente continua como favorito 
do eleitorado para 2026.

Como diz aquela música de Chico Buarque, “o que 
será que será?”

Fernando Molica

Tales Faria

O início do fim da Era Lula 

PT desconfia de centrão por trás de Vorcaro

As previsões para 
um ano diferente

EDITORIAL

O que esperar para este 
ano de 2026? Diante de mui-
tas previsões, o melhor é acre-
ditar na sua capacidade de vi-
ver e conviver com as pessoas. 
Mais do que nunca, seja você 
mesmo e confie em suas virtu-
des. Não faça nada que esteja 
fora de seu alcance e lute para 
conquistar os seus sonhos e 
realizar os seus desejos. 

Mas também tenha cuida-
do com as pessoas que estejam 
ao seu redor. Confie naqueles 
nas quais tenha a garantia da 
paz e do sucesso. Converse o 
essencial e procura detalhar 
planos para quem mereça ou-
vi-los. Nada de contar as coi-
sas para todos, pois a inveja 
pode sabotar seus desejos. 

Tenha sempre por perto 
amigos de confiança e pessoas 
que queiram o seu melhor. 
Nada de gente que só se preo-
cupa pelo seu dinheiro ou 
pelo seu jeito de ser, de agra-
dar os outros. Faça deste ano 
uma virtude para que cresça 
como pessoa, ser humano, es-
piritualmente e mentalmente. 
Amadureça em todos os senti-
dos, a partir das experiências 
vividas em 2025. 

Haja com sabedoria, para 
não cair em armadilhas. Con-
fie nas suas intuições e nos 
seus passos, mas faça tudo 
com a devida cautela e preo-
cupação. Não se deixe levar 
pela tentação, muito menos 

pelos que outros dizem. Ouve 
a si e a quem confia. Jamais 
aquilo que terceiros falam e 
comentam. 

Tenha no seu alicerce a 
família, os amigos mais pró-
ximos e a fé naquilo que acre-
dita como ponto de partida. 
Siga a estrada ao longo desses 
12 meses pensando em como 
melhorar e como conseguir se 
aventurar ainda mais. Procura 
ser, mais do que nunca, você 
mesmo, sem se preocupar com 
o ambiente ou com as pessoas. 
Seja quem gostaria de ser. 

Planeja todos os passos da 
melhor forma possível, mas 
sem atestar a soberania de nin-
guém. Trate todos da melhor 
forma, diferenciando, caso 
queira, os mais dos menos ín-
timos. Mas não cria soberba. 
Faça das escolhas não apenas 
uma justificativa, mas um sig-
nificado do que pensa e queria. 

Tenha em mente todos os 
cuidados para fazer desse ano 
algo melhor do que foi o an-
terior e os outros. Junta todos 
os pontos negativos e transfor-
ma-os em lições de vida, para 
melhorar ainda mais em 2026. 

Tenha sempre a esperança 
de dias melhores, de acordar 
pensando em fazer de tudo 
um dia tranquilo e nunca es-
queça de ter consciência de 
que o melhor tesouro da vida 
é você mesmo, independente 
de tudo. 
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Opinião do leitor

Doença

O mundo respira por aparelhos, recuperação 

difícil. O quadro piorou, depois da pandemia. 

Abusos dominam todos os setores. Crises sérias, 

criadas por desavenças ideológicas. Ninguém 

cede. O povo sofre, com a brutal hostilidade dos 

poderosos.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal
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Vanessa Carvalho

Ratinho Jr: Candidatura pode 
ter apoio de Eduardo Paes 

Arquivo/Agência Brasil Marcelo Camargo/Agência Brasil

Paes: Para eleição, será 
preciso o voto mais à direita

Kassab: Quer viabilizar 
candidatura de Ratinho Jr

Lula: Reeleição depende do avanço
 da sua candidatura no Rio

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Rio é o fi el da balança para a 
reeleição de Lula em 2026

Por Cláudio Magnavita*

Eleição é matemática pura 
aplicada. Ganha quem tiver 
mais votos. É por isso que a vi-
rada de ano foi um período de 
fazer contas — muitas contas 
—, tanto na direita, quanto na 
turma da esquerda.

Alguns resultados que va-
zaram da turma que faz equa-
ção da rejeição de Lula colo-
cam o estado do Rio de Janeiro 
no epicentro do terremoto 
que os protagonismos de 2026 
provocam.

É o único grande colégio 
eleitoral que está aberto e com 
eleitores sufi cientes para com-
pensar os votos que a esquerda 
aposta perder no Nordeste, 
região que deu a vitória petista 
em 2022. 

Na última eleição, a mar-
gem de 1,8 ponto percen-
tual foi a menor diferença 
registrada em uma eleição 
presidencial desde a rede-
mocratização do Brasil. Só 
para relembrar, Lula teve 
60.345.999 votos (50,90% 
dos votos válidos) e Jair Bol-
sonaro 58.206.354 votos 
(49,10% dos votos válidos). 

Os 22.534.967 votos 
(69,34% dos votos válidos 
da região) de Lula contra os 
9.962.917 votos (30,66% dos 
votos válidos) de Bolsonaro, 
compensaram a vitória do pre-
sidente que tentava a reeleição 
nas demais regiões.

Só que a realidade nordesti-
na será diferente em 2026. Na 
Bahia, ACM Neto vai corroer 
os votos da esquerda, já desgas-
tados por longos anos de poder 
e sucessivos escândalos. No Rio 
Grande do Norte, o senador 
Rogério Marinho se consolida 
no eleitorado e Fátima Bezerra 
não construiu um sucessor; no 
Ceará, a presença da candida-
tura de Ciro Gomes voltando 
às origens estaduais faz um 
rombo no casco lulista e do mi-
nistro Camilo Santana. 

É neste cenário que entra o 
Rio. Nas eleições presidenciais 
de 2022, Jair Bolsonaro (PL) 
venceu tanto no estado quan-
to na cidade do Rio de Janeiro 
no segundo turno. Bolsonaro 
teve 56,53% (5.367.230 vo-
tos válidos) e Lula: 43,47% 
(4.127.311 votos válidos). Ele 
venceu em 72 dos 92 municí-
pios fl uminenses. 

A diferença na capital foi de 
195.050 votos (5,32%). Lula 
venceu em bairros como La-
ranjeiras e em partes da Zona 
Sul, enquanto Bolsonaro man-
teve forte domínio na Zona 
Oeste e em áreas suburbanas.

A eleição do Rio ainda é 
um jogo que está sendo joga-
do. No cenário de hoje, é o 
único grande colégio eleito-
ral, fora do Nordeste, que um 
candidato a governador apa-

Estado é o único grande colégio eleitoral no qual o PT 

poderá compensar o encolhimento de votos do Nordeste

rentemente pro-lulista é o prefe-
rido nas pesquisas. Ao contrário 
de outros prefeitos de capitais 
que disputaram o Governo do 
Estado, como João Campos no 
Recife, ele não consegue passar 
dos 37% de intenção de votos nas 
pesquisas, contra um Campos 
com índices acima de 52%.

EDUARDO PAES É CON-
FIÁVEL? - O cenário de Eduar-
do Paes tem outro componente: 
ele é o único candidato compe-
titivo na disputa. Na prática, 
está concorrendo sozinho e não 
consegue passar dos 37%. Para 
ser eleito, Paes precisa dos votos 
da direita. A grande questão que 
atormenta as cabeças coroadas 
da esquerda em Brasília: o que 
ocorrerá com Lula se ele fi zer 
copo mole? Ou pior, se ele se 

mantiver dentro da fi delidade 
partidária e apoiar a candidatu-
ra de Ratinho Junior, que ganha 
cada dia mais corpo com o em-
penho de Gilberto Kassab. 
Nenhum outro grande colégio 
eleitoral está tão solto. 

A REJEIÇÃO DE FLÁVIO 
NO RIO - A candidatura de 
Flávio Bolsonaro não empolga o 
Rio. O eleitor fl uminense conhe-
ce de perto o senador e a sua re-
jeição por aqui é enorme. Flávio 
teria de se reinventar no Rio e 
trocar seus velhos interlocutores, 
que só lhe trarão problemas. A 
sua opção de morar em Brasí-
lia o deixou longe da política 
fl uminense. Ele fi cou em uma 
bolha e cercado por prepostos 
problemas. Nas pesquisas feitas 
antes do anúncio da sua escalada 

presidencial, ele já desidratava 
como candidato ao Senado. 
Flávio sempre foi coadjuvante 
do papel do seu pai no Rio. Esta 
falta de protagonismo anterior 
lhe custa caro agora. 

A REINVENÇÃO DO PT 
FLUMINENSE - Para os ge-
nerais lulistas, quem precisa ser 
reinventado é o PT do Rio. Ele 
é um caso único no país, com 
brigas fratricidas. Um dirigente 
nacional, perdendo a paciência, 
afi rmou: “o ideal no Rio era 
uma bomba. Acabar com todo 
mundo e reconstruir do zero”. 
É tido pela nacional como um 
caso perdido. Porém, o cenário 
do Rio como fi el da balança de 
uma eleição presidencial as-
susta. A rearrumação da casa é 
obrigatória.

Lula tem dado cada vez mais 
ouvido a ideia de uma candi-
datura própria para o Gover-
no do Rio. Mesmo que seja 
para perder o Guanabara, 
mas compensar os votos que 
faltarão no Nordeste. Ele é o 
único que pode colocar or-
dem na casa e por André Ce-
ciliano e Quaquá na mesma 
canoa, sem que ela vire.

O CANDIDATO DE 
KASSAB - O governador 
do Paraná, Ratinho Junior, 
é visto como a principal 
alternativa caso a candidatura 
de Tarcísio de Freitas não se 
concretize. Sua força reside na 
sua baixa rejeição. Bem dife-
rente de nomes mais ligados 
ao bolsonarismo radical, ele 
possui menor rejeição, inclu-
sive entre o público feminino. 
É considerado um político 
moderado com trânsito faci-
litado nas classes C e D e boa 
relação com o setor empre-
sarial. Representa um nome 
competitivo que pode atrair 
eleitores que desejam uma 
alternativa ao governo Lula, 
sem a polarização extrema. 
A viabilidade de Ratinho 
Junior está diretamente ligada 
ao PSD, presidido por Gilberto 
Kassab, que tem incentivado 
sua pré-candidatura para garan-
tir protagonismo ao partido. É 
o mesmo partido de Eduardo 
Paes. A escolha de Flávio 
turbinou a presença de Ratinho 
Júnior no primeiro turno.
O PSD trabalha para liderar 
um bloco de centro-direita e, 
em 2025, o governador inten-
sifi cou agendas fora do Paraná 
para testar sua popularidade 
nacional, atingindo entre 
10% e 14% em pesquisas de 
intenção de voto. Não se pode 
falar em Ratinho sem incluir 
o futuro de Eduardo Paes 
nesta equação. 

A SINUCA DE BICO 
PAULISTA - Para fechar 
essa equação de matemática 
aplicada das cabeças coroa-
das do PT, é necessário focar 
na realidade de São Paulo. 
Enfrentar uma máquina que 
buscará a reeleição, deslocar 
Fernando Haddad para uma 
candidatura ao Senado e co-
locar Geraldo Alckmin para 
disputar o Bandeirantes de-
sarruma a cabeça da chapa 
da reeleição. Quem terá o 
papel de avalista de Lula nes-
te jogo junto ao eleitor mais 
do centro? Com a sinuca de 
bico paulista, só restará o 
Rio como fi el da balança. 
Sem diminuir a diferença 
que Bolsonaro teve na elei-
ção passada com os eleitores 
fl uminense, Lula não ganha 
em 2026.

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã
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Retrospectivas são mais fáceis de fazer, já que não se 
prestam ao cotejo com a realidade e lapsos de memória 
contam com os auxílios digitais. Perspectivas sobre o ano 
que começa daqui a pouco, no entanto, é que são elas.

Especialmente traiçoeiras na política, tema subme-
tido aos notórios movimentos das nuvens. Isso quando 
não mudam ao sabor de tempestades.

Daí que o escrito no apagar de 2025 não necessaria-
mente valerá como previsto no amanhã de 2026. Feita 
a ressalva, vamos ao que talvez nos reserve o novo ano.

O acontecimento mais falado refere-se à expectativa 
de que a eleição de outubro seja a última tocada ao ritmo 
de idolatrias e rejeições das torcidas organizadas em tor-
no de Luiz Inácio da Silva (PT) e Jair Bolsonaro (PL).

Será mesmo? Depende. Se Lula for reeleito e os her-
deiros do sobrenome do antecessor obtiverem bons de-
sempenhos, serão mais quatro anos do mesmo embate. 
Mas, na hipótese remota de o centro conseguir represen-
tar a maioria que nas pesquisas diz rejeitar a tutela dos 
campos extremos, pode ser diferente.

Aguarda-se também a formação de um Congresso 

com baixo índice de renovação de mandatos na Câmara 
devido aos recursos das emendas usados como recursos 
de campanha. No Senado, direita e esquerda anunciam 
planos de dominação ideológica.

Será mesmo? De novo, depende. Se o debate for 
em parte deslocado da competição presidencial para a 
melhoria do Parlamento, pode ser que o eleitorado seja 
estimulado a exercer controle prévio de qualidade sobre 
os congressistas.

Dos prognósticos eleitorais faz parte a ideia de que 
a segurança pública será o assunto dominante a moldar 
o comportamento dos candidatos e definir os votos. 
Outra vez, cabe perguntar se será isso mesmo. Depende. 
Ganhará corpo se houver debate racional e consistente, 
mas tenderá a se esvaziar caso a demagogia tome conta 
do ambiente.

São escolhas que dirão se 2026 será um ano de ter-
reno fértil para o avanço ou um latifúndio improdutivo 
em tributo ao atraso.

*Jornalista e comentarista de política

A expectativa da semana, além dos presentes do 
Papai Noel, claro, fica por conta da Lei da Dosimetria. 
Aprovada com folga no Senado, a lei feita para bene-
ficiar o ex-presidente Bolsonaro, vai agora à sanção do 
presidente Lula. O presidente já avisou que, tão logo 
chegue à sua mesa, a lei será vetada. Fala também em 
marcar o 8 de janeiro com o veto. Ele é contra a redução 
das penas que gera impunidade e estimula novas aven-
turas. Mas o tema ainda vai render muita discussão.

No Supremo existem manifestações de uma possí-
vel revisão das penas dos condenados pelo 8 de janeiro. 
Não como prevê a Lei da Dosimetria. Os ministros já 
aceitam rever as penas, admitindo alguns excessos, mas 
com análise de cada caso em separado. O Senado não 
quer assim. Quer redução geral, única forma de bene-
ficiar o ex-presidente. Se teremos dosimetria ou não, só 
ficaremos sabendo em fevereiro, quando o Congresso 
voltar a se reunir, isto se Lula cumprir a promessa e vetar 
mesmo o que foi aprovado. Os sinais são de que a turma 
da dosimetria vai perdendo força.

Esvaziado ou não, este será o assunto dos primeiros 
meses de 2026, um ano que de muito radicalismo po-
lítico e de muita tentativa de criar fatos, como este en-
volvendo a campanha das sandálias Havaianas apenas 

porque fala em não iniciar o ano usando o pé direito. Fi-
zeram disso um fato político. Podem esperar outros. Um 
certo, envolve as emendas parlamentares. Deputados e 
senadores não se ruborizaram em tirar verbas de progra-
mas sociais para garantir bilhões aplicados nas emendas 
parlamentares. Mais, exigiram que parte destes recursos 
seja liberado até julho para fazer média com os eleitores.

Quem é parlamentar, seja federal ou estadual tem 
nas emendas um bom reforço de campanha. Mas o go-
verno, com Lula em busca de um quarto mandato, não 
fica atrás e sinaliza o lançamento de novos programas 
sociais que sempre atrai eleitores. A turbulência no país 
em 2026, podem esperar, não ficará apenas entre Legis-
lativos e Executivos, federais e estaduais.

Os sinais são de aumento das pressões contra o Ju-
diciário, em especial contra o ministro Alexandre de 
Morais que sofre uma campanha pesada de difamação. 
O seu impeachment já passou a ser assunto não apenas 
de bolsonaristas, mas de alguns setores da sociedade. 
Enfim, não esperem um 2026 tranquilo. Será sim um 
ano de muitas crises. Tomara que poupem a economia. 
E que o brasileiro seja responsável com seu voto.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

Mais um ano começa e os aniversários dos fatos 
históricos são lembrados. Há muitos, mais aqui vão 
os mais destacados. 

Obviamente que começaremos pelo Brasil, com 
os 495 do início da colonização portuguesa nas 
terras tupiniquins, com as capitanias hereditárias, 
em 1531. Ainda no Brasil Colônia, os 255 anos da 
Era do Marquês de Pombal, marcado por grandes 
reformas por aqui. Seguindo mais adiante na linha 
do tempo, os 195 anos da abdicação de Dom Pedro 
I do trono, para voltar a Europa e assumir a coroa 
portuguesa. 

Falando em Europa, não se deve negar o início 
da Era Napoleônica, há exatos 225, que mudou 
completamente a estrutura do continente e fez o 
Brasil dar o primeiro passo para ficar independen-

te. Ainda no continente europeu o início e o fim do 
ludismo, entre 1811 e 1816, no qual trabalhadores 
quebraram as máquinas de tear, num protesto por 
melhores condições laborais. 

Voltando para a América, os 250 anos da inde-
pendência dos Estados Unidos perante à Inglaterra. 
E os 135 da segunda constituição brasileira, sendo 
a primeira da era republicana, feita pelos militares 
em 1891.  

Para encerrar, os 80 anos da primeira redemo-
cratização do Brasil, depois do fim da ditatura de 
Vargas (1930-1945), com a eleição e posse de Dutra 
como presidente do Brasil. E os dez anos do impea-
chment de Dilma Rousseff.

*Historiador e Jornalista

Dora Kramer*

Paulo Cesar de Oliveira*

Barros Miranda*

O que será do amanhã em 2026?

Lula pode vetar Lei da Dosimetria

As efemérides de 2026

Na virada para 2026, o Brasil 
não está fechando um ano. Está 
emendando um ciclo. 2025 e 2026 
viraram um combo, uma combi-
nação de anos que se comporta 
como um contínuo. Por aqui, esse 
“ano alongado” só termina com 
o sufrágio e a apuração das urnas. 
É um calendário psicológico, não 
apenas eleitoral: a sensação de dis-
puta permanente e de que, daqui 
em diante, vale tudo a qualquer 
preço. Como advertiu Carl von 
Clausewitz, a política é a continua-
ção da guerra por outros meios. 
Neste sentido, a América Latina é 
um continente em disputa .

Ray Dalio, um dos maiores ges-
tores de hedge funds do mundo, 
ajuda a enxergar o mecanismo por 
trás do ruído. Para ele, populismos 
de esquerda ou de direita não são 
ideologia: são reação. Explodem 
quando a pessoa comum conclui 
que o sistema foi capturado, porque 
a distância entre riqueza e oportu-
nidades aumenta, conflitos de valo-
res se intensificam e o Estado deixa 
de funcionar para a maioria. A 
política deixa de ser sobre produzir 
mais e vira uma guerra sobre quem 
fica com o que já existe. Nos EUA 
, porque a economia cresce e não 
redistribui . No Brasil porque o país 
não investe e não deixa de investir .

Em nosso país , o fim de 2025 
ganhou um símbolo que transfor-
mou a virada do ano numa sequên-
cia de audiências e manchetes: a 
crise do Banco Master, até o último 
dia .  O caso virou teste de supervi-
são bancária, segurança jurídica e, 
sobretudo, confiança institucional. 
Depois da liquidação extrajudicial 
decretada pelo Banco Central em 
18 de novembro de 2025, o tema 
escalou ao debate público e ao Judi-
ciário, alimentando a percepção de 
choque entre poderes e de impre-
visibilidade regulatória. O efeito 
colateral é direto: se ninguém sabe 
qual regra valerá amanhã, investi-
mento e poupança recuam hoje.  O 
Brasil estaria na lona não fossem as 
exportações de commodities .

Esse desgaste do “árbitro” não 
é exclusividade brasileira. Nos Es-
tados Unidos, na agenda externa 
invadiu o ano novo como se o ca-
lendário fosse como fórmula de 
reset contínuo . Netanyahu voltou 
ao centro da política americana em 
discussões sobre Irã, num ambiente 
em que cada decisão internacional 
reverbera como conflito interno.   
Ao mesmo tempo, manifestações 
no Irã apareceram como sintoma 
de um regime pressionado e de uma 
região em combustão lenta, com re-
pressão e tensão social explícitas.  

Os vários contextos externos 
ampliam o “ continuum “ de insta-
bilidade . Na Europa enfraquecida , 
a guerra da Ucrânia continua sendo 
o relógio que não para. Zelensky fe-
chou o ano falando em negociação, 
mas rejeitando um acordo “fraco” e 

apontando que o nó decisivo segue 
sendo território, especialmente o 
Donbass.   E, por baixo do conflito 
militar, há um conflito econômico: 
uma indústria que patina, custos 
elevados, insegurança e sinais de 
fadiga na manufatura, com índices 
e relatórios indicando fraqueza per-
sistente - 2025 não para !

No Indo-Pacífico, a geopolítica 
virou agenda doméstica de quase 
todos. A China realizou exercícios 
de grande escala ao redor de Tai-
wan, e os Estados Unidos respon-
deram com um pacote recorde de 
US$ 11,1 bilhões em vendas de 
armas para a ilha, empurrando a 
região para mais militarização e 
mais ruído estratégico.   O Japão, 
por sua vez, aprovou um orçamen-
to recorde de defesa, sinalizando 
que a arquitetura de segurança do 
pós-guerra está sendo reescrita em 
tempo real.  

E há a outra camada, menos 
dramática e mais decisiva: a geoe-
conomia. Enquanto o mundo se 
rearma, ele também se tarifa. A 
China anunciou sobretaxas sobre 
carne bovina acima de cotas a par-
tir de 1º de janeiro de 2026, afe-
tando exportadores como o Bra-
sil e mostrando como o comércio 
pode virar instrumento de políti-
ca interna.   No Brasil, o protecio-
nismo “verde” também entrou no 
pacote: a importação de veículos 
eletrificados seguirá um crono-
grama de alta, com alíquota pre-
vista para chegar a 35% em julho 
de 2026.   E, no pano de fundo, 
o acordo Mercosul–União Euro-
peia segue como promessa que 
não virou assinatura definitiva, 
embora líderes insistam que pode 
destravar no começo de 2026.  

É por isso que 2025 não termi-
nou. Ele apenas mudou de nome 
e entrou em 2026 carregando seus 
conflitos engatilhados, suas dis-
putas internas abertas e sua insta-
bilidade global como cenário. A 
pergunta do “combo” 25–26 é se 
aprenderemos a quebrar o ciclo 
antes que ele nos quebre. O Brasil 
segue no seu autismo político , com 
o perdão da comparação .

Para nós , a  saída não é mora-
lismo nem gritaria digital. É previ-
sibilidade: transparência, punição 
rápida a privilégios e corrupção, res-
ponsabilidade fiscal com foco em 
mobilidade social e um Estado que 
volte a entregar o básico. Por isso, 
2025 só acaba quando a população 
e líderes , elites , formadores de opi-
nião pensem e  exijam  dos que dis-
putam o poder de 2026; que digam 
com clareza e por escrito o que pla-
nejam para o país. Meu desejo para 
o ano novo é simples: exigir planos.

*Vinícius Lummertz é Senior 
Fellow do Milken Institute, 

foi ministro do Turismo e 
secretário de Turismo e Viagens 

de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

O combo 2025 é 2026 
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Lavareda considera 
Flávio competitivo

Tarcísio

Centrão

O cientista político Antonio Lavareda participou de uma 

entrevista organizada pelo jornalista Magno Martins, em 

parceria com o jornal Folha de Pernambuco. Diversos 

jornalistas de todo o país foram convidados para fazer 

perguntas, inclusive o titular deste Correio Político. E a 

maioria deles aproveitou a experiência de Lavareda na 

leitura das pesquisas e do cenário político para ouvir as 

avaliações dele sobre as chances do senador Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ), ungido por seu pai, o ex-presidente Jair 

Bolsonaro, na corrida eleitoral contra o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva. E a avaliação de Lavareda difere da 

que tem sido feita por boa parte dos políticos do Centrão 

e mesmo do PL. 

Imaginavam que poderiam 

aprisionar o bolsonarismo em 

torno de uma candidatura do 

Centrão. No caso, a aposta era 

o governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos). Que Bolsonaro, enfra-

quecido e preso, cederia para 

negociar mais tarde sua liber-

dade com quem ganhasse 

tendo o apoio do seu campo. 

Hoje, na avaliação de Lava-

reda, as reações ao nome de 

Flávio partem mais de um de-

sejo do campo conservador, 

especialmente do Centrão, de 

controlar o processo eleitoral 

para além da vontade de Jair 

Bolsonaro. Imaginavam que o 

ex-presidente preso reduzisse 

sua capacidade de condução 

passando a tarefa.

Bruno Peres/Agência Brasil

Para Lavareda, Flávio terá votos do bolsonarismo

POR 
RUDOLFO LAGO

Chances como as de Bolsonaro

Campo se aglutina

Incumbente

Dependência

US$ 1 milhão

Escolhas

A divisão faz a força”, diz Lavareda

Para Lavareda, Flávio tem boas chances. O filho 01, avalia 
o cientista político, é tão competitivo na corrida eleitoral 

“quanto seria Jair Bolsonaro”. Para Lavareda, “o eleitor 

que votaria em Bolsonaro provavelmente irá votar em 

Flávio”. Lavareda calcula que Flávio possa ter de 90% a 

95% dos votos do bolsonarismo. Na mesma linha de ra-

ciocínio, Lavareda considera que a rejeição a Flávio tende 

a diminuir ao longo da disputa. 

A divisão da direita propondo diversas candidaturas 

neste momento foi a pergunta feita pelo Correio Políti-

co. “Desde a criação da reeleição e do segundo turno, a 

pulverização do campo adversário em várias candidatu-

ras tem sido um  grande problema para o incumbente”, 

avalia Lavareda. Lavareda brinca com um famoso ditado: 

“A divisão faz a força”.

“Incumbente” é como a ciên-

cia política chama o candida-

to que disputa novo mandato 

no mesmo cargo. O raciocínio 

de Lavareda é que, nesses 

casos, todos os adversários na 

disputa tendem a ser contra 

ele. Assim, os eleitores que 

não o escolheram no primeiro 

turno tendem a votar contra 

ele no segundo.

Para Lavareda, mesmo que 

não sejam os candidatos do 

bolsonarismo, qualquer um 

dos nomes do campo con-

servador levará esses votos 

bolsonaristas para o segundo 

turno. No caso do Centrão, 

porém, fica a pergunta: prag-

mático como é, o grupo se 

lançará numa aventura sem 

previsão? Ou corre para quem 

tiver mais chance?

Assim, para onde irá o Centrão 

é, para Lavareda, “a pergunta 

de US$ 1 milhão”. Não há, para 
ele, uma resposta definitiva 
sobre os rumos do Centrão. 

“No Centrão, nada é defini-
tivo”, considera. “O Centrão 

é uma entidade metafísica, 

uma maçonaria sem loja”. 

Amorfo, ele tende ir para 

onde o vento levar.

Se não tiver chances de 

eleger o próximo presiden-

te, dada a manutenção da 

polarização, o Centrão fará 

a escolha mais conveniente 

para agir como força comple-

mentar. Sabe o que ganha e o 

que perde numa aliança com 

Lula. Avaliará o que ganha ou 

o que perde num eventual 

outro arranjo. 

Na sua avaliação, a rejeição diminuirá à medida que os 

eleitores bolsonaristas mais perceberam que o senador 

de fato é o nome ungido por seu pai, o nome que Jair 

Bolsonaro chancela. Isso tende a reduzir as chances dos 

demais nomes do campo conservador. Mas, na avaliação 

de Lavareda, isso só viria a ser de fato uma vantagem 

para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva se o levasse a 

vencer as eleições no primeiro turno, o que as pesquisas 

não indicam. Se o campo conservador sair dividido, com 

vários candidatos, no primeiro turno, se une no segundo. 

Reprodução/vídeo

Lavareda: divisão pode virar vantagem

Bolsonaro 
volta à prisão 
na sede 
da PF

Depois de ficar internado 
desde o Natal para se submeter a 
diversas cirurgias que corrigiram 
duas hérnias inguinais e reduzi-
ram seu problema de soluços, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro vol-
ta para sua prisão em uma sala de 
Estado Maior na sede da Polícia 
Federal, em Brasília. Bolsonaro 
teve alta na tarde desta quinta-
-feira (1).

Bolsonaro está preso desde 
novembro. Primeiro, preventiva-
mente, depois que tentou romper 
sua tornozeleira eletrônica. Em 
seguida, após a sua condenação 
em definitivo a 27 anos e três me-
ses de prisão no julgamento so-
bre tentativa de golpe de Estado, 
o relator do caso, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, determi-
nou que ele seguisse cumprindo 
pena na mesma sala da PF.

Enquanto Bolsonaro estava 
internado no Hospital DF Star, 
em Brasília, seus advogados de 
defesa fizeram novo pedido para 
que ele fosse transferido para 
prisão domiciliar por questões 
humanitárias, em razão do seu 
quadro de saúde. Moraes negou o 
pedido na manhã de quinta.

Na sua decisão, Moraes afir-
mou que a defesa não apresentou 
fatos novos que justificassem a 
revisão da decisão que ele mesmo 
tomara no dia 19 de dezembro, 
quando indeferiu da mesma for-
ma pedido de prisão domiciliar.

Para a defesa de Bolsonaro, 
o quadro após as cirurgias a que 
o ex-presidente foi submetido 
seria bem distinto do quadro do 
dia 19. “Hoje, o que se apresenta 
é um paciente idoso, recém-sub-
metido a cirurgia de médio porte 
sob anestesia geral, em processo 
de recuperação pós-operatória, 
portador de apneia do sono se-
vera com necessidade de suporte 
ventilatório contínuo, sujeito a 
crises dolorosas e incapacitan-
tes de soluço incoercível e com 
quadro cardiocirculatório e res-
piratório que demanda vigilância 
clínica rigorosa e intervenções 
terapêuticas contínuas”, escreveu 
a defesa.

Para Moraes, porém, todos 
esses problemas poderiam ser tra-
tados da sala da PF em que Bolso-
naro está preso. Além disso, após 
a última intervenção cirúrgica, 
o quadro de soluços do ex-presi-
dente teria melhorado.

“Todas as prescrições médicas 
indicadas como necessárias (...) 
podem ser integralmente reali-
zadas na sede da Polícia Federal”, 
entendeu Moraes. Desde o início 
da pena, lembra o ministro, foi 
determinado plantão médico de 
24 horas em assistência a Bolso-
naro.

Para Moraes, a manutenção 
se justificada pelos “reiterados 
descumprimentos de medidas 
cautelares” e “atos concretos vi-
sando a fuga, inclusive com do-
losa destruição da tornozeleira 
eletrônica”. 

Moraes negou pedido para 
prisão domiciliar

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Bolsonaro ficou internado desde o Natal 

Da Redação
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ABC Político de 2025: de N de 
Núcleo Crucial a Z de Zambelli

Por Rudolfo lago

Foi um ano de letras e palavras 
inusitadas. Foi ano do T de tarifa-
ço. Que poderia ser também o T 
de tornozeleira. Do S da fuga frus-
trada de Silvinei Vasques para o 
Paraguai. Que poderia ser também 
o S de solda, o aparelho usado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro para 
arrancar sua tornozeleira, motivo 
que o levou a iniciar sua tempo-
rada na prisão, na sede da Polícia 
Federal, em Brasília.

Um ano em que autoridades 
dos três poderes se viram muitas 
vezes na berlinda. O que deve ter 
justificado a tentativa malogra-
da da Câmara dos Deputados de 
aprovar uma PEC da Blindagem.

Um ano que termina tenso, 
com as investigações sobre as ope-
rações do Banco Master. Dando 
passagem ao ano de 2026, que 
talvez comece tenso, com as dis-
cussões sobre a sabatina do advoga-
do-geral da União, Jorge Messias, 
para o Supremo, e a já anunciada 
decisão do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de vetar o PL da Do-
simeteria, que reduz as penas dos 
condenados pelo 8 de janeiro.

De N a Z, veja as palavras que 
resumiram 2025 na política:

Núcleo crucial
Na denúncia que fez sobre a tra-

ma golpista, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, dividiu os 
integrantes da tentativa de golpe em 
quatro núcleos. Havia um núcleo res-
ponsável por gerenciar as ações (do 
qual fazia parte o ex-diretor da Polí-
cia Rodoviária Federal Silvinei Vas-
ques, preso na semana passada ten-
tando fugir para o Paraguai). Outro 
tinha a função de executar ordens até 
de assassinato de autoridades (onde 
estão os militares conhecidos como 
“kids pretos). Outro núcleo cuidava 
de atividades de desinformação. E 
havia ainda o Núcleo 5, integrado 
unicamente por Paulo Figueiredo. 
Mas, acima de todos, havia o “Núcleo 
Crucial”, que incluía os comandantes 
da trama. É dele que fazia parte o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Todos 
foram condenados (como delator, o 
tenente-coronel Mauro Cid pegou 
uma pena menor, de dois anos, em 
regime aberto.

Orçamento
Investigações sob a responsa-

bilidade do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino fizeram eclodir um novo es-
cândalo do orçamento. Políticos 
vêm sendo investigados por desvios 
de recursos públicos na destinação 
de emendas parlamentares feitas 
sem transparência nem possibili-

Julgamento e prisão de Bolsonaro estão entre os principais acontecimentos
Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro foi condenado a mais de 27 anos pela Primeira Turma do STF
Lula Marques/Agência Brasil

 Presa na Itália, Zambelli acabou agredida por outra detenta

dade de rastreabilidade. Nas várias 
fases da Operação Overclean, mo-
vida pela Polícia Federal, há pelo 
menos 30 parlamentares envolvi-
dos. Há uma suspeita de que o ex-
-presidente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL) seria o nome no comando 
de tudo. O caso vem sendo um dos 
maiores pontos de atrito entre a Su-
prema Corte e o Congresso.

PEC da Blindagem
A tentativa de fazer aprovar uma 

Proposta de Emenda Constitucio-
nal destinada a dificultar investiga-
ções e processos contra parlamen-
tares acabou se tornando um dos 
principais fatores da retomada de 
mobilizações de esquerda no país. 
Depois de aprovada na Câmara, a 
chamada PEC da Blindagem tor-
nou-se motivo de manifestações 
por todo o país. Assustado com a 
reação popular, o Senado acabou 
derrubando a PEC por unanimida-
de. Um episódio que gerou grande 
desgaste ao presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB).

Quartéis
Os quartéis foram mais im-

portantes em anos passados. Mas 
de novo tornaram-se o centro de 
muitas dúvidas depois que o jul-
gamento da trama golpista pela 
primeira vez condenou generais 
de alta patente e até comandan-
tes das Forças Armadas. Alguns 
dos condenados pela Primeira 
Turma do STF cumprem prisão 
neste momento em unidades mi-
litares. E espera-se para o ano que 
a manutenção ou perda das suas 
patentes venha a ser julgada pelo 
Superior Tribunal Militar (STF).

Ramagem
O ex-diretor da Agência Bra-

sileira de Inteligência (Abin), 

um dos integrantes do Núcleo 
Crucial da trama golpista foi 
um dos principais integrantes 
do grupo que optou por fugir 
a enfrentar suas condenações. 
Condenado a mais de 16 anos 
de prisão, Ramagem fugiu para 
Miami, nos Estados Unidos, 
numa rota que saiu de Roraima. 
Ramagem acabou tendo o seu 
mandato cassado pela Câmara e 
encontra-se foragido.

Silvinei Vasques
O ex-diretor da Polícia Rodo-

viária Federal Silvinei Vasques foi 
outro que optou pela tentativa de 
fuga. No seu caso, porém, frus-
trada. No dia 27 de dezembro, 
Silvinei foi preso no Paraguai, 
quando tentava embarcar para 
El Salvador, acompanhado de 
seu cachorro e com documentos 
falsos. Silvinei arrancou sua tor-
nozeleira eletrônica, que foi en-
contrada em uma estação rodo-
viária no Paraguai. Condenado a 
24 anos de prisão, foi transferido 
para a penitenciária da Papuda, 
em Brasília. Tenta agora transfe-
rência para Santa Catarina, onde 
vive sua família.

proeza de tornar real “A Volta dos 
que Não Foram”. Unido em fede-
ração com o Progressistas, o União 
Brasil anunciou que passaria para a 
oposição ao governo Lula. Por con-
ta disso, expulsou dos seus quadros 
o ex-ministro do Turismo Celso 
Sabino. Depois, porém, negociou 
para ter o ministério de volta na 
nomeação para o cargo de Gustavo 
Feliciano.

Valor Agregado
É a base da reforma tributá-

ria aprovada para a cobrança de 
impostos sobre consumo. Com a 
aprovação dos projetos que a regu-
lamentam, a reforma tributária foi 
totalmente aprovada e inicia agora 
a sua fase de transição dos atuais 
impostos para os novos, que só será 
totalmente completada em 2032. 
A reforma simplifica a cobrança, 
substituindo os atuais impostos 
por um Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que é pago somente na 
ponta final do consumo. O mode-
lo adotado no Brasil cria um IVA 
dual. Ou seja, o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) será cobrado 
pelos estados e municípios. A Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) será cobrada pela União.

X
As polêmicas ocorridas em 

2024 entre o Supremo Tribunal 
Federal e o X, a rede social de Elon 
Musk que substituiu o Twitter, fo-
ram uma das bases para o tarifaço 
que Donald Trump impôs sobre o 
Brasil. Além da pressão pela revi-
são das decisões judiciais contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, parte 
do discurso de Trump baseava-se 
na argumentação de que a Justiça 
brasileira tolhia a liberdade de ex-
pressão nas redes sociais. E Musk, 
que chegou a fazer parte do go-
verno Trump no início, mas saiu 
brigado com ele, reverberava essas 
posições. As querelas com o X, po-
rém, acalmaram-se.

Zambelli
Também no grupo dos deputa-

dos fugitivos, a ex-deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) foi outra que viu 
suas tentativas frustradas. Depois 
de uma passagem pelos Estados 
Unidos, Zambelli foi para a Itália, 
onde esperava ser acolhida por ter 
dupla nacionalidade. Mas, coloca-
da na lista de Difusão Vermelha da 
Interpol, Zambelli acabou presa na 
Itália. E lá aguarda um julgamento 
sobre sua extradição para o Brasil. 
A vida na prisão na Itália não tem 
sido fácil para Zambelli como ela 
imaginava. No dia 26 de dezem-
bro, ela foi agredida por uma outra 
detenta e conseguiu trocar de cela.

Tarifaço
Em março, o ex-deputado 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) dei-
xou o Brasil rumo aos Estados Uni-
dos. Esperava conseguir que o pre-
sidente Donald Trump aplicasse 
sanções que pressionassem a Justiça 
brasileira a rever a intenção de con-
denar seu pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, por tentativa de golpe. 
De fato, Trump impôs sanções ao 
Brasil. Sobretaxou os produtos 
brasileiros nos EUA em 50%. Mas 
nada disso demoveu o curso da 
condenação. Ao final, o tarifaço 
produziu prejuízos nos próprios 
EUA, gerando inflação pelo au-
mento do preço de produtos como 
o café. Trump acabou negociando 
o fim do tarifaço com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, com 
quem teve dois encontros pessoais, 
além de conversas telefônicas.

União Brasil
Uma brincadeira de quinta-fei-

ra costumava criar nomes de filmes 
que não fizessem sentido. O título 
mais popular era “A Volta dos que 
Não Foram”. Em 2025, porém, o 
União Brasil, partido presidido 
por Antonio Rueda, conseguiu a 
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CORREIO BASTIDORES

Ativistas de religiões afro fazem 
atos contra Eduardo Paes

Alvo da direita

Rejeição

Chegou a hora dessa gente do axé dar o troco a Eduardo 

Paes (PSD). Pelo menos dois atos públicos foram marca-

dos para protestar contra atos e falas do prefeito carioca.

Nesta sexta, o Movimento Umbanda Rio fará um evento 

no Jardim do Méier, na Zona Norte, onde Paes inaugu-

rou, no último dia 13, um batistério público: um lagui-

nho com cascata decorado com uma bíblia cenográfica 
destinado a evangélicos que queiram fazer batismos por 

imersão.

O protesto promete ser um culto às águas e a Oxalá. Os 

organizadores falam  em direito de existir, de circular em 

espaços publicos e de professar sua fé em igualdade de 

condições com adeptos de outras religiões.

O problema é que o eventual 

lançamento de outras can-

didaturas de direita, como 

a do governador do Paraná, 

Ratinho Júnior (PSD), reforça-

rá a linha de tiro contra Lula 

nos debates na TV. Até agora, 

o petista surge como único 

candidato da esquerda, já 

que o Psol não deverá lançar 

ninguém.

Detectada por todas as 

pesquisas, a permanência da 

polarização é avaliada como 

positiva pelo governo, princi-

palmente se a pré-candidatu-

ra à Presidência da República 

do senador Flávio Bolonsaro 

(PL-RJ) for mantida. O gover-

no confia na manutenção da 
rejeição ao sobrenome do 

ex-presidente.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Batistério aberto pelo prefeito será palco de protesto

POR 
FERNANDO MOLICA

Batistério e a Universal

Essa gente que protesta

Aposta 1

Dilema petista

Franco atirador

Aposta 2

Estátua para o pai da festa

O bastistério foi inaugurado com a presença do bispo Ho-

norilton Gonçalves, um nome forte da Igreja Universal do 

Reino de Deus e ex-vice-presidente da Record. 

Há pouco mais de um ano, seu nome foi citado como 

pivô numa disputa de poder no Republicanos, partido 

ligado à Universal.

Fundador da igreja, o bispo Edir Macedo participou do 

evento por videoconferência.

Para piorar, ao responder a uma crítica do babalaô Ivanir 

dos Santos à criação do palco, o prefeito classificou seu 
comentário de preconceito “dessa gente”.

Diante da repercussão negativa de suas palvras, Paes 

pediu desculpas, mas sua fala serviu de mote para a ma-

nifestação, que foi batizada com o nome de Ato Dessa 

Gente. Ivanir dos Santos está na organização.

Quem conhece o prefeito, 

pré-candidato ao governo 

do Estado, aposta que ele, 

apesar de falastrão e do 

jeitão deixa-que-eu-chuto, 

vai procurar baixar a bola e 

prometerá construir a estátua 

de Tata Tancredo. Até porque 

a prefeitura vai inaugurar um 

parque temático para evan-

gélicos, o Terra Prometida.

Concentrar votos de prati-

camente toda a esquerda 

favorece a possibilidade de 

Lula ganhar a eleição no 

primeiro turno, mas o deixa 

mais exposto aos ataques de 

adversários — que podem 

combinar os golpes. Isso tam-

bém limita a possibilidade de 

alianças caso a eleição venha 

a ser decidida na segunda e 

definitiva rodada.

Além disso, há a possibilida-

de de a direita voltar a usar 

o expediente de lançar um 

candidato como Padre Kel-

mon, que entrou na disputa 

presidencial de 2022 com o 

único objetivo de atacar e 

provocar Lula. Até agora, o PT 

não conseguiu vislumbrar a 

oportunidade de ter uma ver-

são de Kelmon à esquerda.

Ainda na ressaca do Réveil-

lon, o Planalto agora aposta 

no ato em que Lula vetará o 

projeto que facilita a vida dos 

condenados por golpismo. 

Acha que, dependendo do ta-

manho da confusão na direita 

e no Centrão, tem chance até 

de evitar a previsível derruba-

da do veto (o projeto passou 

com facilidade no Congresso).

O outro ato ocorrerá no dia 11, em Copacabana. Umban-

distas e candomblecistas querem que a prefeitura enco-

mende e inaugure uma estátua de Tata (pai-de-santo) 

Tancredo da Silva Pinto.

Na década de 1950, ele iniciou a tradição de cultuar Ie-

manjá em praias cariocas nas noites de 31 de dezembro.

A reivindicação está ligada à decisão de Paes de, pela se-

gunda vez, criar um palco gospel no Réveillon de Copa-

cabana. Para praticantes de religiões de origem afro, isso 

desrespeita a tradição da festa.

Reprodução/Redes sociais

Tata Tancredo, que criou cerimônias em praias

Congresso: 
trabalhos só 
no primeiro 
semestre

As eleições gerais de 2026 
devem afetar diretamente os tra-
balhos no Congresso Nacional. 
Deputados e senadores voltam 
às atividades em 1º de fevereiro, 
quando termina o recesso parla-
mentar.

Por conta das eleições, Câma-
ra e Senado deverão ter suas ativi-
dades esvaziadas após junho. 

Isso deverá produzir um pri-
meiro semestre intenso no Con-
gresso, uma vez que diversas pau-
tas ficaram pendentes de votação 
ao final do ano de 2025.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta, diz que a perspecti-
va é de muitas votações. À Agên-
cia Brasil, Motta destacou o que 
considera terá prioridade. 

“Eu penso que nós temos que 
entrar o ano discutindo essa pau-
ta da segurança pública. Nós te-
mos que colocar na ordem do dia 
e nas discussões essa questão da 
escala 6 por 1, da diminuição da 
carga horária de trabalho dos tra-
balhadores. Nós queremos con-
duzir isso com muito equilíbrio, 
escutando os dois lados, escutan-
do os trabalhadores, escutando 
também os empresários, porque 
só tem trabalhador porque tem 
quem empregue”.

Câmara

Os deputados devem aprovar 
em 2026 o PL Antifacção, após 
mudanças feitas no Senado, e a 
PEC da Segurança Pública, que 

prevê coordenação do governo 
federal para os esforços contra a 
criminalidade.

É esperada ainda a votação da 
regulação da inteligência artifi-
cial e a regulamentação dos data 
centers e do trabalho por aplica-
tivos.

Senado

Já o Senado deve votar uma 
nova Lei do Impeachment, para 
redefinir os crimes de respon-
sabilidade do presidente da Re-
pública, dos governadores e dos 
ministros do STF. O tema deve 
avançar após a polêmica decisão 
liminar do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Gilmar Mendes 
que suspendia a possibilidade de 
impeachment de ministros da 
Suprema Corte. A decisão foi re-
vogada em dezembro.

Após aprovar uma PEC para 
impor o marco temporal das 
terras indígenas, considerado 
inconstitucional pelo Supremo, 
o Senado quer votar em 2026 a 
regulamentação da atividade de 
mineração nesses territórios.

Duas Comissões de Inquérito 
devem encerrar seus trabalhos já 
no primeiro semestre. A primei-
ra é a CPMI do INSS, que apura 
descontos indevidos de aposen-
tados por associações. A outra é 
a CPI do Crime Organizado no 
Senado, que investiga e busca so-
luções para enfrentar grupos cri-
minosos.

Com informações da 
Agência Brasil

Ano eleitoral deverá esvaziar 
Câmara e Senado após junho

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Motta quer dar prioridade aos temas de segurança pública

Da Redação
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CORREIO ECONÔMICO

Fim de ano e grana no bolso: 
Receita libera lote residual

Dívida 1 

Petroleiros II

A Receita Federal começou a pagar o lote residual de 

restituição do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) 

referente ao mês de dezembro de 2025.

O lote é composto por 263.255 restituições destinadas 

a contribuintes prioritários e não prioritários, com valor 

total de R$ 605.998.834,65.

A Receita informou, em nota, que as restituições 

incluem declarações de 2025 transmitidas fora do prazo, 

com pendências já regularizadas, além de valores resi-

duais de anos anteriores.

Do valor total, R$ 309,6 milhões serão destinados a 

contribuintes com prioridade legal.

A dívida bruta do Governo 

Geral subiu para 79% do Pro-

duto Interno Bruto (PIB) em 

novembro. Em outubro, ela 

estava em 78,4%, informou o 

Banco Central (BC).

O Governo Geral é constituído 

pelos governos federal, esta-

duais e municipais, além do 

Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS). 

Foi aprovado também o estado 

de assembleia permanente e 

do estado de greve, visando 

assegurar o cumprimento pela 

Petrobras das cartas-compro-

misso encaminhadas ao sindi-

cato. Os petroleiros aprovaram 

ainda o desconto assistencial 

ao sindicato, correspondente 

a 1% do salário líquido, a ser 

aplicado em três parcelas.

Divulgação

Valor da restituição será creditado em conta 

POR 
MARTHA IMENES

Prioridades legais

Segurança

Petroleiros I

Dívida II

Déficit

Déficit II

Consulta

* idosos a partir de 80 anos: 5.310 restituições;

* idosos entre 60 e 79 anos: 34.796 restituições;

* pessoas com deficiência física, mental ou moléstia gra-

ve: 4.087 restituições;

* contribuintes cuja maior fonte de renda seja o magisté-

rio: 11.344 restituições.

* Além dessas, 178.030 restituições serão destinadas a 

contribuintes que não possuem prioridade legal.

“Dessa forma, as rotinas de segurança impedem o paga-

mento, caso ocorra erro nos dados bancários informados 

ou algum problema na conta de destino.

Em caso de erro nos dados bancários, a Receita ofe-

rece o serviço de reagendamento, oferecido pelo Banco 

do Brasil (BB) pelo prazo de até um ano após a primeira 

tentativa de crédito.”

Petroleiros do Norte Flumi-

nense decidiram suspender 

a greve que já durava 16 dias 

e aceitar a recente contra-

proposta da Petrobras refe-

rente ao Acordo Coletivo de 

Trabalho. A categoria seguiu 

o indicativo de fim da greve 
apresentado pelo Sindicato 

dos Petroleiros do Norte Flu-

minense (Sindipetro-NF).

“Essa elevação decorreu, 

sobretudo, dos juros nomi-

nais apropriados (0,7 p.p.), das 

emissões líquidas de dívida 

(0,4 p.p.) e da variação do PIB 

nominal (-0,4 p.p.)”, detalhou 

a autoridade monetária.

A dívida líquida do setor pú-

blico alcançou 65,2% do PIB 

em novembro, resultado que 

representa alta de 0,5 pontos 

percentuaios (p.p.).

As contas públicas fecharam 

novembro de 2025 com um 

déficit primário de R$ 14,4 
bilhões. No mesmo mês de 

2024, o déficit ficou em R$ 
6,6 bilhões, informou o Ban-

co Central (BC), em Brasília.

Segundo o documento, o 

déficit do Governo Central 
ficou em R$ 16,9 bilhões. 

No acumulado de 12 meses 

até novembro, o déficit primá-

rio do setor público consolida-

do chegou a R$ 45,5 bilhões, 

resultado que corresponde 

a 0,36% do Produto Interno 

Bruto (PIB) 

Tendo como referência o 

acumulado de 12 meses até 

outubro, o déficit ficou em R$ 
37,7 bilhões.

Para consultar a restituição de Imposto de Renda, é pre-

ciso acessar a página da Receita Federal, clicar em Meu 

Imposto de Renda e, em seguida, em Consultar minha 

restituição.

Também é possível consultar o lote por meio do 

aplicativo da Receita Federal para tablets e smartpho-

nes, que permite verificar a liberação das restituições e a 
situação cadastral do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF).

O pagamento da restituição, de acordo com a Receita, 

é feito somente na conta do titular da declaração. 

Divulgação

Decreto vale para ativos, inatios e pensionistas do Rio

IBGE: alta 
de carteira 
assinada 
no Brasil é 
sustentada

O ano se despede e com 
ele números que há muito não 
eram vistos retornam, princi-
palmente em relação ao empre-
go com carteira assinada, e, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
de forma sustentável. No setor 
privado, o número trabalhado-
res com carteira assinada cres-
ceu 2,6%, com a inclusão de 1 
milhão de trabalhadores, no 
trimestre encerrado em novem-
bro, número recorde, conforme 
os dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua). 

O resultado, que não inclui 
trabalhadores domésticos, mos-
tra 39,4 milhões de empregados 
nesta condição. Desse total, 
13,1 milhões são do setor pú-
blico, também um número re-
corde, com avanço de 1,9% ou 
mais 250 mil pessoas no trimes-
tre e de 3,8% no ano com mais 
484 mil pessoas.

Para a coordenadora de Pes-
quisas por Amostra de Domicí-
lios do IBGE, Adriana Beringuy, 
apesar de especificamente não ter 
sido uma variação estatisticamen-
te significativa, a trajetória por si 
só, garantiu chegar ao fim deste 
trimestre com o contingente de 
39,4 milhões de pessoas, o que 
representa um número recorde 
para a série carteira assinada no 
setor privado.

“Embora não significativa, 

sempre vem acrescentando car-
teira no cômputo geral, ou seja, é 
um movimento que foi sustenta-
do ao longo de 2024 e agora para 
2025”, comentou.

No mesmo trimestre, o núme-
ro de trabalhadores sem carteira 
assinada no setor privado tam-
bém mostrou estabilidade no tri-
mestre e atingiu 13,6 milhões. O 
total representa recuo de 3,4% ou 
menos 486 mil pessoas no ano.

Já os trabalhadores por conta 
própria alcançaram 26 milhões, 
o que é novo recorde da série 
histórica. Se comparado ao tri-
mestre anterior, embora tenha 
ficado estável, o contingente au-
mentou 2,9% ou mais 734 mil 
pessoas no ano.

“O trabalho por conta pró-
pria chega à marca inédita de 26 
milhões, a maior estimativa da 
série histórica da pesquisa. A des-
peito da variação trimestral não 
ter ocorrido e ter ficado no cam-
po da estabilidade, a expansão 
continuada assegurou o atingi-
mento desse volume de trabalha-
dores por conta própria”, disse.

O recorde no número de traba-
lhadores com carteira assinada no 
trimestre encerrado em novembro 
foi motivo para a variação negativa 
da taxa de proporção de trabalha-
dores informais na população ocu-
pada. O número de pessoas nesta 
situação ficou em 37,7% da popu-
lação ocupada ou 38,8 milhões de 
trabalhadores informais. No perío-
do terminado em agosto tinha fica-
do em 38% (38,9 milhões). 

Trimestre teve a inclusão 
de 1 milhão de trabalhadores

Divulgação

Oportunidades com carteira assinada têm recorde

Por martha imenes
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MEI também 
conta com 
proteção da 
Previdência

O Microempreendedor Indivi-
dual (MEI) também possui direitos 
previdenciários, embora muitos 
não saibam quais são as vantagens e 
formatos para se tornar contribuin-
te da Previdência Social.

No sistema previdenciário, os 
MEIs se enquadram como con-
tribuintes individuais, que são 
profissionais que trabalham por 
conta própria, sem vínculo em-
pregatício, podendo ser de pro-
fissões regulamentadas — como 
advogados e médicos — ou atuar 
em áreas não regulamentadas, 
como pintura e marcenaria.

Entre os benefícios previstos 
para os trabalhadores sem cartei-
ra assinada estão a aposentadoria 
por idade (65 anos para homens e 
62 anos para mulheres, com tem-
po mínimo de contribuição de 
15 anos para mulheres e 20 anos 
para homens); o benefício por in-
capacidade permanente ou tem-
porária; e o salário-maternidade. 
Além disso, os dependentes des-
ses segurados têm direito ao auxí-
lio-reclusão e à pensão por morte. 
Para acessar esses benefícios, é ne-
cessário manter as contribuições 
em dia e cumprir o período de ca-
rência exigido em cada caso.

As contribuições não pre-
cisam ser seguidas, desde que o 
segurado não fique muito tem-
po sem contribuir, ou seja, não 
ocorra a perda da qualidade de 
segurado. Quem é MEI man-
tém o direito aos seus benefícios 

previdenciários, em regra, até 12 
meses após a última contribuição.

De acordo com a legislação, é 
considerado MEI o pequeno em-
presário que fatura até R$ 81 mil 
por ano. Atualmente, este tipo 
de empresa abrange em torno de 
15 milhões de CNPJ ativos no 
Brasil, o que corresponde a apro-
ximadamente 70% do total de 
empresas no país. 

Contribuição
• MEI: paga 5% do salário 

mínimo por meio do Documen-
to de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS), que reúne os 
tributos devidos, acrescido de 
R$ 1,00 de ICMS (comércio/
indústria) e/ou R$ 5,00 de ISS 
(serviços), conforme a atividade 
econômica.

• MEI Transportador Autô-
nomo de Carga (MEI Caminho-
neiro): contribui com 12% do 
salário mínimo.

A carência é de 12 meses an-
tes de o contribuinte se tornar be-
neficiário. O período pode variar 
de acordo com o benefício.

Após interromper as contri-
buições, o segurado ainda tem 
acesso aos benefícios por até 12 
meses depois.

Em caso de contribuições em 
atraso ou não regularizadas, o 
trabalhador independente pode 
perder a qualidade de segurado 
do INSS, o que interfere no reco-
nhecimento de direitos a benefí-
cios e pode resultar em inscrição 
em dívida ativa.

Microempreendedor pode se 
aposentar caso faça contribuições

Divulgação

MEI paga 5% do salário mínimo de contribuição

da redação

CORREIO DO APOSENTADO

INSS: nova lei proíbe desconto 
e endurece regras para bancos

Atendimentos

Pesagro

O Senado aprovou o projeto de lei que proíbe descon-

tos automáticos em aposentadorias e pensões pagas 

pelo INSS sem autorização expressa do beneficiário. A 
proposta segue para sanção presidencial e tem como 

objetivo reduzir fraudes, cobranças indevidas e práticas 

abusivas envolvendo aposentados e pensionistas. A 
medida impede que instituições financeiras, associa-

ções ou entidades de classe realizem débitos diretos 

nos valores depositados pelo Instituto Nacional do Se-

guro Social sem consentimento formal, individualizado 

e destacado. A regra alcança mensalidades associativas 
e operações de crédito consignado, um dos segmentos 

mais sensíveis do sistema financeiro.

No último trimestre de 2025, 

a Emater atendeu 30 mil pro-

dutores rurais, emitindo 19 mil 

documentos. Mesmo antes 
da formalização do acordo, a 

parceria com o INSS já havia 

possibilitado a emissão de 

500 documentos. Com o ACT 
oficializado, a expectativa é 
de que esses números au-

mentem significativamente.

O evento ocorreu na Pesagro, 

em Niterói (RJ), e contou com 

a presença do presidente do 

INSS, Gilberto Waller, da su-

perintendente regional do Rio 

de Janeiro, Angélica Rosa; do 
presidente da Emater-RJ, Mar-

celo Costa; e do secretário em 
exercício de Desenvolvimento 

do Interior, Pesca e Agricultura 
Familiar, Deodônio Macêdo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Projeto aprovado muda desconto em aposentadorias

POR MARTHA 
IMENES

Desconto direto

Maior segurança jurídica

Acordo com Emater

Calendário

Força-tarefa I

Força-tarefa II

Transparência e garantia

Para o advogado tributarista e especialista em finanças 
Bruno Medeiros Durão, a mudança representa um avan-

ço relevante na proteção do consumidor idoso. Segundo 
ele, a nova legislação fortalece o controle do beneficiário 
sobre sua renda previdenciária e corrige distorções que 

se tornaram recorrentes nos últimos anos. “O desconto 
automático, muitas vezes autorizado de forma genérica 

ou sem clareza, abriu espaço para abusos e fraudes”, diz.

Na avaliação de Adriano de Almeida, advogado especialista 
em direito tributário e sócio do escritório Durão & Almeida, 
Pontes Advogados Associados, a nova legislação também 
contribui para maior segurança jurídica no sistema pre-

videnciário e financeiro, ao delimitar com mais clareza os 
limites de atuação das instituições. “A norma reduz zonas 
cinzentas que favoreciam litígios e práticas abusivas”. 

O Instituto Nacional do Segu-

ro Social (INSS) firmou Acordo 
de Cooperação Técnica (ACT) 
com a Emater para ampliar 

o acesso de trabalhadores 

rurais a informações e ser-

viços prestados pelo INSS, 

especialmente para segura-

dos atendidos em projetos de 

extensão rural e assistência 

técnica vinculados à Emater. 

Aposentados e pensionistas 
do INSS que recebem acima 

do salário mínimo vão come-

çar a receber o pagamento de 

dezembro no dia 2 de janeiro. 
Os que ganham até o piso 

nacional também vão receber, 

de acordo com o número final 
do seu benefício. Para verificar 
quanto vai receber basta en-

trar em contato com a Central 
135 ou acessar o Meu INSS.

As 78 ações da Força-Tarefa 
Previdenciária realizadas ao 

longo de 2025 evitaram um 

prejuízo estimado de R$ 451,9 

milhões aos cofres públicos. O 
valor considera os pagamen-

tos futuros a supostos benefi-

ciários que não serão realiza-

dos devido à desarticulação 

dos esquemas criminosos. O 
grupo já realizou 1.403 ações.

Em 2025 foram cumpridas 62 

prisões, cinco mandados de 

afastamento de funções públi-

cas, além de 275 mandados de 
busca e apreensão. O prejuízo 
identificado em pagamentos 
indevidos de benefícios frau-

dados é estimado em R$ 302,2 

milhões. Somente em 2025, a 
CGINP iniciou a análise de 121 
casos de fraudes estruturadas. 

De acordo com Durão, a nova regra restabelece a 

transparência e garante que o aposentado tenha pleno 

conhecimento e controle sobre qualquer desconto 

aplicado ao seu benefício.
O texto aprovado estabelece que qualquer autoriza-

ção deverá ser feita de forma expressa, destacada e com 

possibilidade de cancelamento a qualquer tempo, sem 

exigência de procedimentos burocráticos. A proposta 
recebeu apoio de entidades de defesa do consumidor e 

foi aprovada por ampla maioria no Senado.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Descontos não poderão ser mais diretos no benefício
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R$ 2,8 bilhões foram devolvidos 
a aposentados e pensionistas

Por Martha imenes

O governo federal informou 
que já ressarciu R$ 2,8 milhões 
às vítimas de descontos irregula-
res de mensalidades cobradas por 
associações, sindicatos, entidades 
de classe e organizações em be-
nefícios previdenciários do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS).

O total devolvido foi divulga-
do no último balanço realizado 
pelo instituto, com base nos da-
dos registrados até 26 de dezem-
bro pela autarquia.

O total ressarcido atende 
4,1 milhões de solicitações de 
contestação apresentadas por 
aposentados e pensionistas que 
questionaram os descontos irre-
gulares.

Somente após a contestação o 
aposentado ou pensionista pode 
aderir ao acordo homologado no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para ter o dinheiro ressarcido.

De acordo com o balanço do 
INSS, ao todo foram abertos 6,3 
milhões de pedidos de contesta-
ção de descontos indevidos. Des-
te total, 6,2 milhões são contes-
tações de beneficiários que não 
reconheceram os descontos fei-
tos pelas entidades associativas.

Apenas em 131,5 mil pedidos 
abertos houve reconhecimento 
da autorização para os respecti-
vos descontos de mensalidades.

Ao todo, 44 entidades foram 
contestadas pelo governo fede-
ral a prestar informações sobre 
os descontos em benefícios do 
INSS. Do total de pedidos de 
apuração, as entidades responde-
ram com documentação a 1,59 
milhão de pedidos.

De acordo com o balanço, o 
canal de atendimento mais bus-
cado pelos beneficiários e pensio-
nistas para contestar os descon-
tos foi o Meu INSS (aplicativo e 
site): com 3,4 milhões de pedidos 
ou 54,1% do total.

Em segunda posição, está a 
central telefônica 135, com 419,9 
mil pedidos (6,6%), seguida pelo 
atendimento prestado em agên-
cias dos Correios (2,2 milhões de 
pedidos, 35,5%). Por fim, estão 
os pedidos abertos de ofício: 243 
mil (3,8%).

Em novembro, o governo fe-
deral prorrogou o prazo de con-
testação para 14 de fevereiro de 
2026. Vale lembrar que a adesão 
ao acordo de ressarcimento ad-
ministrativo pelo governo federal 
vale para descontos realizados 

entre março de 2020 e março de 
2025. O acordo evita a necessida-
de de ação judicial.

Como contestar
Quem ainda não contestou os 

descontos poderá fazê-lo de três 
formas:

Aplicativo ou site Meu INSS, 
clicando em serviço Consultar 
Descontos de Entidades Asso-
ciativas;

Central 135: ligação telefôni-
ca gratuita, de segunda a sábado, 
das 7h às 22h; e

Correios: mais de 5 mil 
agências oferecem atendimento 
assistido e gratuito.

No aplicativo Meu INSS 
é preciso fazer login na conta 
Gov.br.

Ao clicar em “Não autori-
zei o desconto”, o beneficiário 
registra a contestação, e a enti-
dade tem até 15 dias úteis para 
responder.

Caso não apresente uma res-
posta, o sistema abre automati-
camente a opção para os apo-
sentados e pensionistas fazerem 
a adesão ao acordo de ressarci-
mento.

Operação
Os descontos das mensali-

dades associativas diretamente 
dos benefícios previdenciários 
estão suspensos desde 23 de 
abril, quando a Polícia Federal 
(PF) e a Controladoria-Geral 
da União (CGU) deflagraram 
a Operação Sem Desconto, que 
tornou pública a existência de 
um esquema que lesou milhões 
de beneficiários do INSS de 
todo o Brasil.

As fraudes e os criminosos en-
volvidos também estão sob inves-
tigação da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), no Congresso Na-
cional, no momento, em recesso 
parlamentar.

INSS recebeu mais de 4,1 milhões de contestações de descontos não autorizados
Divulgação

O total ressarcido corresponde a 4,1 milhões de pedidos não reconhecidos

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) ajuizou antes do 
início do recesso judicial de fim 
de ano mais um lote de ações 
regressivas para cobrar R$ 135 
milhões de entidades associati-
vas envolvidas com descontos 
fraudulentos em aposentado-
rias do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

Segundo o órgão, esse é o últi-
mo lote de ações para cobrar das 
associações de aposentados e pen-
sionistas envolvidas em fraudes a 
devolução para os cofres públicos 
do dinheiro que o INSS já devol-
veu aos aposentados lesados.

Um terceiro lote já havia sido 
protocolado em dezembro. Com 
isso, o total de ações cautelares che-
gou a 37, somando R$ 6,6 bilhões 
em pedidos para bloqueio de bens 
de pessoas físicas e jurídicas.

Desse total, a Justiça já con-
cordou com o bloqueio de R$ 
4,4 bilhões, porém somente R$ 
514 milhões foram encontra-
dos até o momento, incluindo 

saldos em contas, 17 imóveis e 
76 veículos.

O INSS, por sua vez, preci-
sou desembolsar até o momento 
R$ 2,74 bilhões para ressarcir 

4,1 milhões de beneficiários que 
acusaram os descontos em suas 
aposentadorias ou pensões, fei-
tos sem autorização ou com au-
torização fraudada.

Associações e en-
tidades no quarto 
lote:

C o n f e d e r a ç ã o 
Nacional dos Tra-
balhadores Rurais e 
Agricultores e Agri-
cultoras Familiares 
(Contag).

Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados 
do Brasil (Sinab).

Federação Inte-
restadual dos Traba-
lhadores Ferroviá-
rios (FITF/CNTT/
CUT).

Confederação Na-
cional dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras 
na Agricultura Fami-
liar (Contraf ).
Associação dos Servi-

dores do Tráfego da Viação Fér-
rea Centro Oeste (Astre).

Sindicato dos Aposentados e 
Pensionistas do Brasil (SindaPB).

Instituto de Longevidade 

Mongeral Aegon (Unidos).
Sindicato Nacional dos Tra-

balhadores Aposentados e Pensio-
nistas e Idosos (Sintapi-CUT).

Associações e entidades do 
terceiro lote.

Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos 
da UGT (Sindiapi-UGT).

Associação Brasileira dos 
Aposentados e Pensionistas da 
Nação (Abapen).

Associação de Amparo aos 
Aposentados e Pensionistas do 
Brasil. (Ambapen/Abenprev).

Associação Brasileira dos 
Contribuintes do RGPS (Abras-
prev).

Sindicato Nacional dos Tra-
balhadores Aposentados e Pen-
sionistas (Sintraap).

Rede Ibero-Americana de 
Associações de Idosos do Brasil 
(Riamm).

Associação dos Aposentados 
do Brasil – (AAB).

União Brasileira de Aposenta-
dos da Previdência – (UniBrasil).

aGU cobra na Justiça mais r$ 135 milhões
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

AGU cobrou o dinheiro descontado de aposentados do INSS
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CORREIO NO MUNDO

Roubo “de cinema” no Louvre 
foi vexame para a França

Exercícios prévios

Sem confrontos

Em 19 de outubro de 2025, um caso digno de cinema 

tomou os noticiários do mundo. Em plena luz do dia, 

ladrões se disfarçaram de funcionários da manutenção 

e roubaram oito joias, incluindo a coroa da imperatriz 

francesa Eugênia, avaliadas em cerca de R$ 560 milhões. 

Em questão de sete minutos, eles estacionaram um 

guindaste do lado de fora do museu, acessaram a varan-

da do museu, pegaram as joias, desceram e fugiram em 

scooter. Na fuga, uma das joias foi encontrada nas ruas.

Após um mês de procura, quatro suspeitos foram presos. 

De acordo com a promotoria, os suspeitos eram “delin-

quentes amadores”. O caso expôs ao mundo a deficiên-

cia do sistema de segurança do maior museu do planeta.

A reunificação é tratada como 
questão doméstica. Segundo 
o Ministério da Defesa de Tai-
wan, participam dos exercícios 

71 aeronaves e 24 embarca-

ções da marinha e da guarda 

costeira chinesas. Em comu-

nicado, a pasta afirmou que 
projéteis caíram em áreas mais 
próximas à ilha principal do 

que em exercícios anteriores.

Na publicação, ele afirmou 
que o país não vai provocar 

confrontos e vai agir de forma 

responsável. As declarações 

vieram após as Forças Ar-

madas chinesas conduzirem 

10 horas de manobras com 

fogo real, lançando projéteis 
nas águas ao norte e ao sul 

da ilha, que considera parte 

inalienável de seu território.

Museu do Louvre/Divulgação

Coroa da imperatriz Eugênia foi uma das peças roubadas

Sistema de segurança era falho

Protestos da Geração Z

Taiwan se pronuncia

Resposta calma

Recado ao Japão

Comunicado

Povo se revolta e causa caos no Nepal

Em dezembro, na Noël Corbin, responsável pelo inquérito 
sobre a segurança do museu, afirmou em audiência que  
“os agentes ou policiais teriam podido impedir a fuga dos 

ladrões” se não tivesse havido uma demora na transmis-

são da informação: “Os agentes disseram que havia uma 

tentativa de roubo, mas sem dizer onde”. Por isso, eles 

não chegaram a tempo à Galeria de Apolo. O roubo não 

foi evitado por questão de 30 segundos.

O movimento no Nepal ficou conhecido como “Protesto 
da Geração Z”. Como consequência, eles conseguiram 

as redes sociais de volta e viram o primeiro-ministro KP 

Sharma Oli, e outros ministros de seu governo, renuncia-

rem e fugirem em resposta aos protestos, que termina-

ram com 22 mortos e com a fuga de mais de 13 mil pri-

sioneiros em meio ao caos que tomou o sistema policial.

O presidente de Taiwan, Lai 
Ching-te, que o país não pre-

tende escalar as tensões com 

a China, após Pequim realizar 

extenso exercício militar em 

torno da ilha, iniciado na se-

gunda-feira (29/12). Em uma 

publicação nas redes sociais, 

o líder taiwanês condenou 

as manobras militares, mas 

tentou acalmar a situação.

A resposta taiwanesa, porém, 
será feita “com calma e de-

terminação, de acordo com a 

diretriz presidencial de evitar 

escalar conflitos e provocar 
disputas”. Batizadas de “Missão 

Justiça 2025”, as manobras da 

China que simulam um blo-

queio a Taiwan foram as mais 
amplas desde 2022. egundo 

Pequim, os exercícios visam dis-

suadir interferências externas.

Porém, os exercícios também 
mandam um recado aos Esta-

dos Unidos e ao Japão.

A primeira-ministra japonesa, 

Sanae Takaichi, já sugeriu que 
um ataque hipotético à ilha 
poderia desencadear uma 

resposta militar de Tóquio —
declaração que, por sua vez, 

desdobrou-se em crise diplo-

mática com Pequim.

“Qualquer força externa que 

tente intervir na questão de Tai-
wan ou interferir nos assuntos 

internos da China certamente 

baterá a cabeça contra as mu-

ralhas de ferro do Exército de 
Libertação do Povo chinês”, afir-
mou o Escritório de Assuntos de 

Taiwan, órgão de Pequim que 
se dedica aos assuntos relativos 

à ilha, em comunicado.

Em setembro, um capítulo sangrento tomou conta da 

história política do Nepal. Após o governo vigente decidir 

bloquear as redes sociais no país, manifestantes foram 

às ruas da capital, invadiram e incendiaram o prédio 
principal do parlamento do país. Manifestantes também 
afirmaram que foram às ruas para denunciar a corrupção 
no país. O incêndio vitimou a esposa do ex-primeiro-mi-

nistro, que renunciou e suspendeu o bloqueio digital, 

que afetava 26 sites. Rabi Laxmi Chitrakar foi queimada 
viva pelos manifestantes dentro de sua própria casa. 

Himal Subedi via Wikimedia Commons

Parlamento nepalês foi queimado nos protestos

Mundo recebe 
o novo Papa, 
após morte de 
Franciscus

A passagem do primeiro Papa 
sul-americano pela Terra chegou 
ao fim. Morreu, aos 88 anos, Jor-
ge Mario Bergogio, o Papa Fran-
cisco. A informação foi confirma-
da pelo Vaticano às 7h35 (2h35 
no horário de Brasília) da segun-
da-feira, 21 de abril de 2025.

A notícia chocou os brasilei-
ros, que acordaram de luto com 
a despedida do Papa mais caris-
mático dos últimos tempos. Em 
um papado marcado por acolhi-
mento e perdão, Franciscus revo-
lucionou o mundo ao relembrar 
a importância de amar a Deus e 
ao próximo.

O mundo chorou com sua 
morte, mas também se instigou 
pelo sucessor. Quem viria a se-
guir? Ele conseguiria manter o 
legado de Francisco ou seria um 
Papa mais conservador?

Assim, em um dos conclaves 
mais rápidos da história (foi ini-
ciado em 7 de maio e terminou 
em 8 de maio), o cardeal Robert 
Francis Prevost Martínez, dos 
Estados Unidos, foi anunciado 
como Papa Leão XIV.

Uma verdadeira multidão 
se deslocou para a Praça de São 
Pedro, após a chaminé da Cape-
la Sistina soltar a tão aguardada 
fumaça branca e assistir o dis-
curso inaugural de Prevost, que 
relembrou o Papa Francisco e 
prometeu continuar seu legado, 
afirmando que há espaço para 
todos na Igreja. O Papa Leão 

XIV também falou sobre união e 
construção de pontes.

Apesar de ser o primeiro Papa 
norte-americano da história, Pre-
vost ficou conhecido como o “Pa-
dre de duas pátrias” por conta de 
seu extenso trabalho no Peru. Por 
isso, inclusive, que ele também 
falou em espanhol durante seu 
discurso inaugural, algo inédito 
até então.

Na prática, os primeiros me-
ses do papado de Leão XIV vêm 
sendo marcados pela manuten-
ção do legado de Francisco, mas 
de forma menos carismática. Sem 
atrair tanta atenção do mundo, 
Prevost já teceu críticas ao go-
verno Trump pela comemoração 
da deportação de imigrantes, por 
exemplo, e tentou convencer o 
presidente americano a não in-
vadir a Venezuela, mas a resol-
ver suas diferenças por meio do 
diálogo. Ele também já afirmou 
que seguirá algumas das políticas 
adotadas por Francisco, como 
o acolhimento de católicos da 
comunidade LGBTQIA+, não 
cabendo aos humanos julgarem 
as escolhas alheias, e também 
vai manter a maior abertura para 
mulheres em cargos de liderança, 
sem promover grandes mudanças 
doutrinárias.

Aos poucos, o Papa Leão XIV 
mostrará mais de suas ideias para 
tentar conquistar mais fiéis para 
o catolicismo, religião que voltou 
a crescer no mundo com o Papa 
Francisco, enquanto se posiciona 
como líder político do Vaticano.

Chegada de Leão XIV vai seguir 
com legado do Papa Francisco

Reuters/ Folhapress

Papa Leão XIV foi escolhido em um dos conclaves mais rápidos

Por Pedro Sobreiro
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Trump faz EUA reassumirem “na 
marra” o papel de grande mediador

Por Pedro Sobreiro e Igor Gielow 

(Folhapress)

Apesar de tomar medidas 
polêmicas e, por muitas vezes, 
autoritárias, Donald Trump ten-
tou fazer um “rebranding” na 
temporada, vendendo ao mundo 
a imagem de um líder concilia-
dor. A menos que os países em 
questão estivessem inclusos na 
lista de seu “tarifaço”, utilizado 
como arma política para tentar 
converter países que se opuses-
sem politicamente aos EUA, 
incluindo o Brasil. No caso bra-
sileiro, a medida foi contorna-
da na reta final, após os encon-
tros diplomáticos entre Lula e 
Trump aproximarem os líderes, 
que costuraram novos acordos.

Mas é inegável que os grandes 
focos de Donald Trump em 2025 
foram as resoluções das guerras 
na Ucrânia e na região de Gaza. 
Pessoas próximas ao presidente 
afirmaram que foram medidas 
visando a conquista do Nobel da 
Paz, que consolidaria essa ima-
gem do “mediador pacifista” que 
Trump tenta emplacar. Porém, o 
acordo de cessar-fogo entre Israel 
e Hamas, que contaria pontos 
fundamentais para o Nobel, só foi 
costurado após a cerimônia. Por 
falar no prêmio, ele foi entregue 
a María Corina Machado, líder 
da oposição na Venezuela, o que 
causou revolta em parte da comu-
nidade internacional.

No caso da guerra na Ucrânia, 
as negociações renderam momen-
tos pitorescos, como a “bronca” ao 
vivo que Trump deu em Volodimir 

Zelenski em pleno Salão Oval da 
Casa Branca. Além de ter chamado 
o presidente de “Ditador”, alegou 
que ele estava arriscando iniciar a 
Terceira Guerra Mundial. Tudo 
isso diante das câmeras.

Após o constrangimento, os lí-
deres se reproximaram conforme a 
Rússia seguia tomando territórios. 
Em agosto, Trump se reuniu com 
Vladimir Putin e seguiu tentando 
mediar um cessar-fogo, que ainda 
está em vias de ser costurado.

Zelenski segue mais pressio-
nado, com novas perdas militares 
no leste do país. Em dezembro, ele 
ficou visivelmente incomodado 
com as posições simpáticas a Pu-
tin expressadas por Trump duran-
te a entrevista coletiva de ambos 
no dia 28, quando o americano 
disse entender por que o russo não 
aceitava um cessar-fogo sem antes 
ter seus termos considerados.

O cronograma das discussões 
se moveu para janeiro, frustrando 

o desejo de Trump de encerrar a 
guerra iniciada por Putin em 2022 
ainda neste ano. Dois grupos de 
trabalho russo-americanos serão 
formados para discutir a questão 
das garantias e aspectos econômi-
cos do eventual fim da guerra.

Já Zelenski quer uma reunião 
entre negociadores americanos, 
europeus e ucranianos em Kiev 
“nos próximos dias” para refinar a 
discussão, que ainda parece estar 
longe de acabar.

Cessar-fogo frágil
Na guerra entre Israel e Ha-

mas, um cessar-fogo foi assinado 
em outubro com mediação de 
Donald Trump. Porém, como já 
era de se esperar, a proximidade 
do americano a Binyamin Ne-
tanyahu, o primeiro-ministro 
israelense, fez com que Israel vio-
lasse o tratado diversas vezes sem 
sofrer as consequências.

Desde a assinatura, o exérci-
to israelense voltou a fazer in-
tervenções e a matar palestinos 
diversas vezes. Sempre alegando 
que o lado palestino havia rom-
pido o tratado. 

Do lado palestino, a maior 
polêmica foi a demora na de-
volução dos corpos dos reféns 
assassinados ou capturados no 
ataque de 2023. Os vivos foram 
logo devolvidos, mas até mesmo 
pelos ataques israelenses a ba-
ses do Hamas, a devolução de 
alguns corpos foi prejudicada. 
Nessa guerra, ambos os lados 
jogam com o que tem, por mais 
mórbidas que sejam as opções, 
como segurar a devolução de 
corpos de familiares mortos.

Fato é que apesar do cessar-
-fogo ter sido assinado, ambos 
os lados seguem com ações que 
desrespeitam o tratado que pa-
rece cada dia mais frágil. No 
fim das contas, ficou a sensa-
ção de que a assinatura ocorreu 
às pressas, justamente par que 
Trump tentasse conseguir o 
Nobel da Paz. 

Agora é aguardar para ver 
qual o próximo conflito que os 
EUA tentarão mediar em 2026.

Em ano marcado por compromissos diplomáticos, Trump focou na Rússia e em Israel

Reuters/Folhapress

Trump e Putin flertam entre a rivalidade e estarem ‘alinhados’, mas acordo com a Ucrânia segue distante

Enquanto Trump tentou mos-
trar ao mundo essa faceta supos-
tamente pacifista, ele foi bastante 
autoritário na América do Sul, mos-
trando que a ameaça do imperialis-
mo americano segue vivo.

No Brasil, ele aplicou o “tarifa-
ço” após pressões políticas da famí-
lia Bolsonaro, alegando decisões di-
tatoriais do Ministro Alexandre de 
Moraes e coisas do tipo. O governo 
brasileiro bateu cabeça para resol-
ver esse imbróglio ao longo do ano, 
tendo conseguido reverter a situa-
ção na reta final de 2025 em uma 
“masterclass” política de Lula, que 
se aproximou do presidente ameri-
cano e costurou novos acordos.

Na Colômbia, diversas ameaças 
ao presidente Gustavo Petro foram 
feitas ao longo do ano. Sob pretex-
to de uma suposta guerra aos cartéis 

de drogas na América que, segundo 
Trump, “ameaçam” os Estados Uni-
dos, ele vem aumentando a presen-
ça militar no entorno, colocando 
pressão em países de menor expres-
são na política internacional, como 
a Colômbia, e trazendo de volta o 
fantasma da invasão americana.

Em dezembro, em coleti-
va de imprensa, Trump - que já 
havia chamado publicam Petro 
de “traficante” - respondeu as 
críticas do colombiano sobre a 
ameaça à soberania de seu país 
com um “fica esperto”.

“É melhor ele ficar esperto, 
ou será o próximo. Espero que ele 
esteja ouvindo. A Colômbia está 
produzindo um monte de drogas. 
Eles têm fábricas onde produzem 
cocaína”, afirmou Trump.

A situação parece longe do fim.

Mas o grande conflito entre 
Estados Unidos e América do Sul 
em 2025 foi com a Venezuela. 
Também com a justificativa de estar 
combatendo o tráfico de drogas, 
Trump tomou uma série de medi-
das autoritárias contra o ditador 
venezuelano Nicolás Maduro.

Além de ter oferecido uma re-
compensa milionária pela cabeça 
de Maduro, Trump confirmou pu-
blicamente que autorizou a CIA a 
agir no país para derrubar o presi-
dente venezuelano.

Na reta final do ano, o envio do 
maior navio de guerra do mundo 
para o mar do Caribe, colocado 
estrategicamente na rota da Vene-
zuela, foi mais uma forma de amea-
ça ao país. A ação foi interpretada 
como se Trump chegasse na porta 
da casa de Maduro e apontasse um 

canhão para ela. Mais do que isso, 
os constantes abates a embarcações 
venezuelanas no entorno do país 
seguem chocando a comunidade 
internacional, mas não a ponta de 
fazê-la se movimentar contra o pre-
sidente americano.

Vale lembrar que a Venezuela 
é dona das maiores reservas de pe-
tróleo do mundo e isso obviamente 
desperta o interesse americano. 

A ações de Trump ligaram o 
alerta nos parceiros da Venezuela, 
China e Rússia, que reiteraram pu-
blicamente apoio à nação sul-ame-
ricana. Em dezembro, o ministro 
das Relações Exteriores da China, 
Wang Yi, reafirmou o apoio de 
Pequim ao regime de Nicolás Ma-
duro em ligação telefônica com 
seu homólogo venezuelano, Yván 
Gil. O chanceler chinês classificou 

a relação entre os dois países como 
uma “tradição de confiança mútua” 
e disparou críticas ao que chamou 
de “bullying unilateral” exercido 
por potências externas, em um mo-
vimento que solidifica o eixo de re-
sistência às sanções de Washington.

Já a Rússia adotou um tom 
mais duro ao envolver a possibi-
lidade de um conflito global. O 
Ministério das Relações Exterio-
res da Rússia disse esperar que se 
evite uma escalada ainda maior, 
mas também afirmou que as ten-
sões em torno da Venezuela po-
dem ter “consequências imprevi-
síveis para todo o Ocidente”.

Para Alexander Shchetinin, 
diretor do Departamento para a 
América Latina da pasta, a situação 
pode trazer riscos para todo o He-
misfério Ocidental e seria um erro.

Em meio a “rebranding de pacifista”, Donald 
trump segue ameaçando Venezuela de invasão
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Ancelotti chega para devolver 
esperança à Seleção Brasileira

Proposta para A-Cap

Primeiro reforço

Se os clubes viveram um 2025 turbulento, o que dizer da 

Confederação Brasileira de Futebol? Em maio deste ano, 

a CBF viu seu então presidente Ednaldo Rodrigues ser 

afastado por determinação do Tribunal de Justiça do Rio 

de Janeiro. Em seu lugar, Samir Xaud, então presidente 

da Federação Roraimense de Futebol, foi eleito como 

candidato único. Ele ficou responsável por concluir a 
negociação com o técnico italiano Carlo Ancelotti, sonho 

antigo de Ednaldo. Em sua chegada à Seleção Brasileira, 

Ancelotti destacou ter total confiança em Xaud e que 
buscaria conhecer seus atletas para formar um grupo 

que esteja disposto a lutar pelo objetivo comum da CBF: 

ser campeão do mundo em 2026.

A diretoria do Vasco está mais 
do que disposta a revender 

a SAF do clube. Nos últimos 

dias, Pedrinho formalizou à 

A-Cap, que herdou os 31% da 

SAF vascaína da 777 Partners, 

uma proposta para recom-

prar a porcentagem restante 

e encerrar o imbróglio judicial 

que impede a revenda da SAF 

cruzmaltina.

Visando a temporada de 

2026, o Flamengo anunciou a 

contratação do seu primeiro 

reforço. Trata-se do zagueiro 

Vitão, ex-Internacional. Aos 25 

anos, o defensor assinou por 

quatro temporadas e custou 

cerca de 10 milhões de euros 

(valor de aproximadamente 

R$ 65 milhões) aos cofres 

rubro-negros.

Rafael Ribeiro/ CBF

Ancelotti será o grande nome do Brasil na Copa do Mundo

Definir o grupo para o Mundial

João teve conquistas históricas em 2025

Rei da América

Investidor na mira

Savarino

Jhon Arias

Nasce uma estrela no tênis brasileiro

Ancelotti substituiu Dorival Júnior, que vinha de uma 

campanha sem consistência, marcada por atuações 

ruins. Logo nos dois primeiros jogos de Ancelotti, a 

Seleção não mostrou muita inspiração, mas conseguiu a 

primeira meta: confirmar a classificação para o Mundial 
de 2026, que veio com a vitória sobre o Paraguai em São 

Paulo. Agora, Carlo pensa para definir o elenco que repre-

sentará o Brasil na Copa do Mundo FIFA 2026.

Em setembro, venceu dois jogos na Copa Davis, onde 

representou e ajudou a classificar o Brasil para a primeira 
fase qualificatória, que será disputada em fevereiro de 
2026. Mas o grande momento do ano foi a conquista do 
ATP 500 da Basileia, na Suíça. O primeiro de João nesta 

categoria. Com os bons resultados, o menino entrou para o 

Top-25 do ranking e já chama atenção do mundo do tênis.

Vivendo seu melhor ano 

na carreira, Arrascaeta foi o 

grande vencedor do prêmio 

“Rei da América” de 2025, 

que define o melhor jogador 
sul-americano da temporada. 

O camisa 10 do Flamengo 

superou adversários como 
Lionel Messi, do Inter Miami, e 
Adrián Martínez, do Racing, de 
acordo com o jornal El País.

Quem também procurou a 

A-Cap para tentar comprar a 

parte dela na SAF do Vasco 

foi a equipe do empresário 
Marco Lamacchia, principal 
interessado em comprar o 

futebol vascaíno. A ideia é 

conseguir “destravar” a venda 

da SAF e encerrar as dispu-

tas na Justiça, que vêm se 

arrastando desde 2024 e sem 

perspectiva de terem fim.

Grande alvo desta janela de 

transferências, o camisa 10 do 

Botafogo, Savarino, esteve na 

mira do Grêmio. Porém, o Tri-

color Gaúcho teve acesso aos 

valores do Venezuelano, tanto 

da transação quanto dos 

salários, e desistiu do negócio 
por achar o custo acima da 

média. A negociação com o 

Corinthians também esfriou.

Especulado no Vasco da 

Gama, Jhon Arias afirmou ao 
repórter Fred Caldeira, do TNT 

Sports, que sua prioridade de 

retorno ao Brasil é o Fluminen-

se. O meia-atacante colom-

biano está no Wolverhamp-

ton, mas não se adaptou ao 

futebol inglês. No entanto, ele 

disse que seu foco, no mo-

mento, é a Premier League.

A temporada 2025 foi mais do que especial para o tênis 

brasileiro. Isso porque a grande promessa do esporte na-

cional teve um crescimento colossal no ano. Além de ter 

conquistado dois títulos oficiais, João Fonseca, carioca de 
19 anos, subiu 121 posições no ranking masculino da ATP 

(Associação de Tenistas Profissionais).
Em sua primeira temporada completa da carreira, Fon-

seca se firmou na 24ª colocação do ranking e conquistou 
o ATP 250 em Buenos Aires, em fevereiro, fazendo dele o 

mais jovem a vencer um torneio ATP.

Reuters/ Folhapress

Fonseca viveu seu melhor ano da carreira até o momento

Vasco 
sobrevive a 
temporada de 
altos e baixos

A temporada 2025 enfim ter-
minou, trazendo um pouco de paz 
para o torcedor vascaíno. Em um 
ano que parecia ficar marcado pelo 
sentimento de exclusão, o clube vol-
tou a surpreender com alguns mo-
mentos de alegria e uma sensação de 
esperança que parece crescer a cada 
ano que passa, apesar do desfecho 
ainda não ter sido o há tanto tempo 
sonhado pelo Cruzmaltino.

O ano começou com a inexpli-
cável contratação do técnico Fábio 
Carille, conhecido nacionalmente 
por seu estilo de jogo retranquei-
ro, algo que vai contra a filosofia 
de jogo vendida pela diretoria de 
Pedrinho. Ainda assim ele foi o es-
colhido para levar o Vasco de volta 
ao cenário internacional, na disputa 
da Copa Sul-Americana - o que não 
acontecia desde 2020.

Após algumas goleadas sur-
preendentes no Carioca, que ter-
minou nas semifinais com duas 
derrotas para o Flamengo, o Vasco 
de Carille voltou a atenção para a 
Sul-Americana e o Brasileirão. Na 
Sula, uma vitória contra o Puerto 
Cabello não foi o bastante para 
apagar os empates frustrantes con-
tra Lanús e Melgar. No Brasileirão, 
duas vitórias contra candidatos ao 
rebaixamento (Santos e Sport) não 
mascararam a pobreza técnica evi-
denciada nas derrotas vexatórias 
para Corinthians, Ceará e Cruzeiro. 
Esta última, inclusive, marcou a de-
missão de Carille.

Enquanto não encontrava um 
técnico, a diretoria apostou em Felipe 
para assumir interinamente. E o resul-
tado foram vexames históricos. Derro-
ta por 4 a 1 para o fraquíssimo time do 
Puerto Cabello, eliminando a equipe 
da Sul-Americana, e uma virada sofri-
da ante o Vitória no Brasileirão.

A diretoria, então, foi atrás de 
Fernando Diniz, sonho antigo de 

Pedrinho. Conhecido por seu estilo 
ofensivo, Diniz chegou abalando as 
estruturas do Vasco, com treinos in-
tensos e muita dor de cabeça com o 
sistema defensivo.

Porém, o técnico conseguiu fa-
zer o que sabe de melhor: potencia-
lizar jovens. E assim nasceu a estrela 
do Vasco em 2025: Rayan. Com 
as orientações do técnico, que o in-
centivou a jogar com intensidade, o 
camisa 77 se tornou a principal pro-
messa do futebol brasileiro e entrou 
no radar de gigantes europeus. 

Com a ascensão de Rayan, o 
Vasco começou a encaixar e fez par-
tidas de excelência, como a goleada 
de 6 a 0 sobre o Santos, a vitória 
por 3 a 1 sobre o São Paulo e um 2 
a 0 impecável sobre o Cruzeiro no 
melhor momento do Cabuloso na 
temporada. O time chegou a em-
placar uma sequência de sete jogos 
de invencibilidade.

Porém, na reta final, a parte física 
cobrou seu preço e o Vasco começou 
a apresentar uma forte queda de ren-
dimento. Apesar da goleada por 5 a 
1 sobre o Internacional, o Cruzmal-
tino chegou a penúltima rodada do 
Brasileirão ainda com risco de rebai-
xamento. O que não se concretizou 
graças a resultados de outras equipes.

Em meio a esses altos e baixos, 
a grande lição do clube foi a Copa 
do Brasil. Após parar nas semifinais 
em 2024, o Vasco conseguiu chegar 
a sua primeira final nacional em 14 
anos. O time está “criando casca” 
em Copas, o que parece ser a grande 
notícia para o clube. O time “sabe 
sofrer”, mas ainda estava cru em fi-
nais. E assim, mesmo jogando mui-
to melhor, perdeu a decisão para o 
Corinthians em pleno Maracanã.

Para 2026, a diretoria terá uma 
verba maior e a expectativa é que 
seja reforçado o elenco visando 
aproveitar essa “casca” para que Fer-
nando Diniz possa fazer o torcedor 
sonhar novamente com títulos.

Ascensão de Rayan e vice na 
Copa do Brasil marcaram 2025

Matheus Lima/Vasco

por pedro sobreiro

Rayan foi 
a grande 
revelação 
do Vasco na 
temporada
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Flamengo viveu sonho dourado 
com Filipe Luís e sonha com mais

Por Pedro Sobreiro

Após a conquista da Copa do Brasil 
2024, quando assumiu o elenco do Flamen-
go de forma emergencial - dada a saída do 
técnico Tite -, Filipe Luís chegou a ter seu 
futuro indefi nido no time profi ssional do 
Rubro-Negro. Isso porque grande parte da 
torcida torceu o nariz quando a antig dire-
toria anunciou que não enxergava o ex-joga-
dor como um “tapa-buraco”, mas como uma 
promessa para o futuro da instituição.

Então, quando a temporada chegou ao 
fi m e ele foi mantido no comando do elenco, 
alguns foram tomados pela desconfi ança, en-
quanto outros optaram por dar a Filipe um 
voto de confi ança. E talvez nem mesmo o 
mais otimista torcedor pudesse sonhar com o 
que foi o 2025 do Flamengo.

Campeão de praticamente tudo que dis-
putou, o Urubu pôs debaixo das asas a Super-
copa do Brasil, conquistada ante um desfalca-
do Botafogo; o Campeonato Carioca sobre o 
Fluminense; o Campeonato Brasileiro, após 
ver o Palmeiras abrir grande vantagem na 
disputa; e a tão sonhada Copa Libertadores 
da América, que exorcizou o trauma de 2021, 
conseguindo uma doce revanche contra o 
Palmeiras. De brinde, com a conquista, o Fla-
mengo se tornou o único time brasileiro a ser 
tetracampeão da Libertadores.

Ano de revanches
Quando se fala na temporada 2025 do 

Flamengo, é impossível não mencionar as re-
vanches, que vieram para o bem e para o mal 
do clube.

Na Copa do Brasil, grande frustração 
nacional do Fla na temporada, a jorna-
da acabou de forma precoce. Nas oitavas, 
o clube optou por poupar atletas ante o 
Atlético-MG, que havia sido vice-campeão 

do torneio para o Rubro-Negro em 2024. 
Com “a faca no bico”, o Galo levou a dispu-
ta para o pênaltis e conseguiu sua revanche, 
eliminando os cariocas no torneio.

Por outro lado, no retorno ao Estádio Mo-
numental de Lima, palco da histórica fi nal da 
Libertadores de 2019 conquistada pelo Fla-
mengo, os cariocas enfrentaram o Palmeiras, 
algoz da fi nal da Liberta de 2021, e venceram 
por 1 a 0, com gol de Danilo.

Frustração nos Mundiais
Se no Brasil e na América o Flamengo “na-

dou de braçada”, a realidade bateu à porta no 
Super Mundial da FIFA e na Copa Intercon-
tinental. Na maior competição de clubes da 
história, o Flamengo fez uma fase de grupos es-
petacular e ainda conseguiu uma vitória maiús-

cula contra o Chelsea, que 
viria a ser campeão do tor-
neio depois. Porém, nas 
oitavas, o Rubro-Negro 
enfrentou o bicho-papão 
europeu, o Bayern de Mu-
nique. E o resultado foi 
uma eliminação por 4 a 2, 
com os alemães jogando 
em ritmo de treino.

Em dezembro, foi a 
vez do Intercontinen-
tal. Após passear no 
mata-mata, o Flamengo 
chegou à fi nal contra o 
PSG, que não parece ter 
levado o jogo tão a sério 
assim, tendo poupado o 
craque do time, Dem-
bélé, por boa parte do 
jogo. Em partida desas-
trosa do goleiro Rossi, 
o Flamengo conseguiu 
arrancar um empate por 

1 a 1, mas perdeu nos pênaltis em atuação 
lendária do goleiro Safonov, que defendeu 
4 pênaltis e deu a taça ao PSG.

Arrascaeta ‘Prime’
Apesar dos reforços ‘nível Europa’ da se-

gunda janela de transferências, que trouxe cra-
ques como Jorginho e Saúl, quem se destacou 
em 2025 foi Arrascaeta. Dono da camisa 10 
da Gávea, o uruguaio participou de 45 gols na 
temporada, com 25 gols marcados e 20 assis-
tências. Além disso, junto a Bruno Henrique, 
“Arrasca” se tornou o jogador mais vitorioso 
da história do Flamengo, tendo conquistado 
17 troféus ofi ciais com a equipe.

Polêmicas extracampo
Apesar de ter conquistado praticamente 

tudo e ter arrecadado mais de R$ 2 bilhões, 
o Flamengo viveu uma série de polêmicas 
extracampo.

O vazamento de um print da diretoria 
que falava sobre a possibilidade de negociar 
o atacante Pedro, que foi publicamente criti-
cado por Filipe Luís por uma suposta falta de 
compromisso nos treinos, criou um princípio 
de crise, que se intensifi cou com o vazamento 
de um áudio chefe do departamento médico, 
José Luiz Runco, sobre De La Cruz, em que 
praticamente afi rmou que o uruguaio era cli-
nicamente incapaz de jogar futebol profi ssio-
nal. Ele foi demitido e a situação médica do 
atleta foi tratada de forma particular.

Mas a grande polêmica do ano foi o jul-
gamento de Bruno Henrique, que foi acusa-
do de vazar informações privilegiadas para 
que o irmão fi zesse apostas esportivas. Em 
julgamento que se arrastou pelo ano, Bruno 
Henrique, que havia sido punido com 12 
jogos de suspensão, viu o clube conseguir 
efeito suspensivo para atuar enquanto não 
fosse julgado. Em novembro, o Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) en-
tendeu que o caso não se enquadrava em 
artigos pesados de punição, já que o cartão 
amarelo supostamente forçado pelo atleta 
não foi “prejudicial” ao time.

Com isso, o atleta viu os 12 jogos de sus-
pensão serem revertidos em uma multa de R$ 
100 mil reais.

Mais investimentos
Com o orçamento bilionário atingido 

em 2025, o Flamengo prometeu fazer inves-
timentos pesados para 2026. O primeiro já 
foi acertado na última semana do ano, com 
a renovação contratual de Filipe Luís, que se 
tornou o segundo técnico mais bem pago do 
Brasil. Agora, a torcida volta a sonhar com 
mais taças e ainda mais reforços.

Temporada do Fla superou expectativas com recorde e revanche na Libertadores

Adriano Fontes/Flamengo

Depois de escapar do rebaixamento em 
2024, o Fluminense chegou a 2025 sonhando 
com uma temporada mais tranquila e vitorio-
sa. Ainda sob comando de Mano Menezes, o 
Tricolor perdeu o carioca para o Flamengo na 
fi nal. Mano foi demitido após derrota para o 
Fortaleza na primeira rodada do Brasileirão. 
Para recuperar a equipe, a diretoria trouxe de 
volta o técnico Renato Gaúcho.

Sob comando de Renato, o time passou a 
ter boas atuações. Mas o destaque veio mesmo 
no Super Mundial FIFA. O Flu surpreendeu 
com atuações incríveis. Empatou com o Bo-
russia Dortmund e venceu a Inter de Milão, 
vice-campeã da Champions, por 2 a 0. Tam-
bém venceu o Al Hilal, que havia eliminado 
Manchester City e Real Madrid. Na semifi nal, 
perdeu para o Chelsea com dois gols de João 
Pedro, atleta revelado pelo Flu, e voltou para 
o Brasil como o 4º melhor time do Mundial.

Na volta ao Brasil, o Flu entrou numa maré 
de azar. Patinou no Brasileirão e foi eliminado 
para o Lanús, na Sul-Americana. Cansado das 
críticas, Renato pediu demissão após a elimi-

nação. Para seu lugar, veio Zubeldía, que fez 
o Flu reencontrar o caminho das vitórias. Po-
rém, o ano ainda guardava um capítulo amar-
go para 2025: a eliminação para o Vasco, nos 
pênaltis, na semifi nal da Copa do Brasil.

No fi m, a conquista da vaga para a Liberta-
dores via Brasileirão foi um “prêmio de conso-
lação” que salvou o ano do Flu e agora permiti-
rá ao Tricolor sonhar com o bicampeonato da 
América em 2026.

Flu: do Top-4 do mundo à 

frustração da volta ao Brasil
Marcelo Gonçalves/ Fluminense FC

Auge do Fluminense foi o quarto 

lugar no Super Mundial FIFA

O Botafogo iniciou 2025 em estado 
de graça. Após a temporada histórica de 
2024, em que conquistou Brasileirão e 
Libertadores, o Glorioso poderia adi-
cionar mais duas taças à galeria: Recopa 
Sul-Americana e Supercopa do Brasil. 
Porém, com a saída do técnico Artur 
Jorge, a diretoria “abriu mão” dos tor-
neios e mandou o técnico do Sub-20, 
Carlos Leiria, para tomar comandar. Re-
sultado: vice-campeonatos para Racing 
e Flamengo, respectivamente.

Outro problema foi o desmanche 
do elenco campeão. Além do técnico, 
Luiz Henrique e Almada, os craques de 
2024, saíram rumo a Zenit e Lyon, res-
pectivamente. Nomes como Tiquinho e 
Júnior Santos também deixaram o time. 
Com uma campanha ruim no Carioca, 
o técnico Renato Paiva chegou para co-
mandar o time. Fez campanha ruim no 
Brasileiro, mas surpreendeu no Super 
Mundial. Avançou no “grupo da mor-
te” com uma vitória histórica sobre o 
PSG, que atropelou gigantes europeus 

na conquista da Champions. O gol foi 
marcado por Igor Jesus. Ainda assim, a 
eliminação no torneio para o Palmeiras 
nas oitavas jogou um balde de água fria e 
causou a demissão de Renato Paiva.

De volta ao Brasil, Davide Ancelotti 
foi contratado para treinar a equipe e os-
cilou. Para piorar, Igor Jesus, Jair, John e 
Gregore foram vendidos. Na Libertado-
res, eliminação nas oitavas para a LDU. 
Crise instaurada

Fora de campo, um imbróglio judi-
cial movido pela Eagle Football contra 
a SAF pôs a credibilidade de John Tex-
tor em xeque. A briga na Justiça para ver 
quem deterá os direitos da SAF Alvine-
gra segue correndo até hoje.

Para fechar o ano, a eliminação para 
o Vasco nas quartas da Copa do Brasil, 
nos pênaltis, fez com que a única alegria 
fosse a classifi cação para a Libertadores 
via Brasileirão. Em 2026, os botafo-
guenses sonham com uma rotina menos 
polêmica fora de campo e um time com 
menos vendas e mais reforços.

Botafogo decepciona e 
busca novo coletivo

Filipe Luís foi 
“o cara” do 
Flamengo 
em 2025, 
comandando 
as conquistas 
de quatro 
taças
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Concessão começa 
a reverter passivos 

históricos no 
abastecimento 
de água do Rio

O sistema de abaste-
cimento de água 
do Rio de Janeiro 
avança em um pro-

cesso consistente de recuperação. 
Após décadas marcadas por re-
des antigas, falta de manutenção, 
fornecimento instável e elevados 
índices de perdas, investimentos 
em infraestrutura, tecnologia e 
gestão passaram a atacar gargalos 
históricos que comprometeram a 
eficiência do serviço em dezenas 
de municípios fluminenses. Esse 
movimento já se traduz em ga-
nhos graduais de regularidade e 
estabelece bases mais sólidas para 
a universalização do saneamento 
no estado.

Esses avanços estão associa-
dos ao modelo de concessão 
iniciado em novembro de 2021, 
quando a Águas do Rio assumiu 
a operação dos serviços de água e 
esgoto em 27 cidades, atendendo 
cerca de 10 milhões de pessoas. 
Desde então, R$ 5,1 bilhões fo-
ram aplicados na reestruturação 
de um sistema que, segundo espe-
cialistas, operava acima do limite 
havia décadas.

Ao assumir, a empresa do gru-
po Aegea Saneamento encontrou 
índices de perdas que chegavam 
a 65% em algumas regiões, re-
sultado da combinação entre 
vazamentos em redes antigas e 
ligações irregulares. A reversão 
desse cenário tornou-se um dos 
principais eixos da atuação, com 
a meta de reduzir o indicador 
para 25% até 2031, em linha com 
os parâmetros do Marco Legal do 
Saneamento.

O impacto mais perceptível 
desse avanço aparece diretamente 
na rotina da população. Ao longo 
dos últimos quatro anos, 621 mil 
fluminenses passaram a receber 
água tratada e regularizada pela 
primeira vez. Em muitos casos, a 
chegada da conta de água se tor-
nou o primeiro comprovante de 
residência das famílias, abrindo 
caminho para o acesso a direitos 
essenciais.  

O impacto social da 
água regularizada

É nesse contexto que histórias 
individuais ajudam a dimensio-
nar o alcance das mudanças. Em 
São João de Meriti, na Baixada 
Fluminense, a moradora Vanes-
sa de França, de 43 anos, conse-
guiu cadastrar sua residência na 
Tarifa Social durante uma ação 
itinerante realizada no Morro 
do Amor. Além do benefício na 
conta de água, ela obteve, pela 
primeira vez, um comprovante 
de residência em seu nome, do-
cumento essencial para resolver 
pendências cotidianas.

“Eu precisava desse compro-
vante para destravar tudo o que 
estava parado: abrir conta no 
banco, acessar benefícios e até 
fazer a matrícula dos meus filhos. 

Investimentos, tecnologia e gestão reorganizam 

um sistema marcado por décadas de deficiências
Águas do Rio

O Centro de Operações Integradas acompanha em tempo real a produção, a 
distribuição de água, o tratamento de esgoto e os indicadores de qualidade

Águas do Rio

A instalação de sistemas de bombeamento tem sido decisiva para levar água 
com pressão adequada a regiões elevadas e às extremidades da rede

Esperei muito por essa oportuni-
dade e, quando consegui, foi um 
alívio enorme”, relatou.

A ampliação do acesso ao 
serviço está diretamente ligada à 
política tarifária adotada desde 
o início da concessão. De 2021 

para cá, o número de benefi-
ciários da Tarifa Social cresceu 
110%, alcançando cerca de dois 
milhões de pessoas. O desconto 
nas contas representa um alívio 
concreto para famílias em situa-
ção de vulnerabilidade e reforça o 

saneamento como ferramenta de 
saúde pública, dignidade e redu-
ção das desigualdades.

Esse avanço é viabilizado pelo 
mecanismo do subsídio cruzado, 
pilar do modelo de concessão. Na 
prática, regiões com maior capa-

cidade de pagamento ajudam a 
financiar investimentos e tarifas 
mais acessíveis em áreas de menor 
renda, permitindo que o sistema 
funcione de forma integrada e 
equilibrada. 

Investimento bilionário 
contra as perdas

A estratégia de expansão do 
abastecimento prioriza o uso mais 
eficiente da água já disponível, 
com foco na redução de perdas e 
no aprimoramento da distribui-
ção. A substituição de redes anti-
gas, a automação das operações e 
a modernização de equipamentos 
vêm ampliando a regularidade do 
fornecimento em áreas centrais 
e periféricas da capital, além da 
Região Metropolitana e do in-
terior. A instalação de sistemas 
de bombeamento, os chamados 
boosters, tem sido decisiva para 
levar água com pressão adequada 
a regiões elevadas e às extremida-
des da rede, um desafio histórico 
do abastecimento fluminense.

Somente nas ações de comba-
te às perdas de água tratada por 
vazamentos, os investimentos so-
mam R$ 1,9 bilhão desde 2021. 
Tecnologias avançadas passaram 
a integrar a operação, incluindo 
dispositivos que ajustam auto-
maticamente a pressão conforme 
a demanda e o uso de um satélite 
capaz de identificar a presença de 
cloro no subsolo, permitindo lo-
calizar vazamentos ocultos com 
alta precisão. O mesmo equipa-
mento já foi utilizado em missões 
espaciais voltadas à busca por água 
em Marte e passou a ser aplicado 
no Rio de Janeiro para enfrentar 
perdas invisíveis à superfície. Essas 
iniciativas devolveram cerca de 18 
bilhões de litros de água ao siste-
ma apenas no último ano.

“Os avanços registrados até 
agora indicam que a concessão 
começa a corrigir passivos acu-
mulados por décadas no sanea-
mento fluminense. Embora os 
desafios ainda sejam relevantes, 
os resultados apontam que in-
vestimento contínuo, gestão 
qualificada e uso estratégico de 
tecnologia podem transformar 
um serviço essencial em vetor de 
saúde, desenvolvimento social e 
fortalecimento econômico local”, 
afirma Sinval Andrade, diretor 
Institucional da Águas do Rio.

Toda essa operação em campo 
é sustentada por um sistema de 
monitoramento permanente. O 
Centro de Operações Integradas 
(COI), considerado o maior do 
setor de saneamento da Améri-
ca Latina, acompanha em tempo 
real a produção, a distribuição 
de água, o tratamento de esgoto 
e os indicadores de qualidade. A 
estrutura monitora mais de 1,5 
mil unidades automatizadas, or-
ganiza cerca de 12 mil ordens de 
serviço diariamente e funciona 
24 horas por dia.
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CORREIO CARIOCA

Réveillon carioca ganha 
reconhecimento do Guinness

Cenário instável

Passagem a R$ 5

O Réveillon do Rio entrou oficialmente para o Guinness 
World Records como o Maior Réveillon do Mundo, título 
concedido com base na presença de 2,5 milhões de pes-

soas na Praia de Copacabana em 2025. A certificação foi 
entregue ao prefeito Eduardo Paes (PSD), no palco prin-

cipal da festa de 2026, que reuniu 2,6 milhões de pessoas 
em um novo recorde. “É uma honra receber essa validação 
do Guinness, em relação ao tamanho do nosso réveillon. 
Sabemos que nenhuma cidade do mundo faz eventos 
para tantas pessoas e com tanta constância como o Rio de 
Janeiro. Além dos números, não vamos deixar de ressaltar 
as qualidades da festa de ano novo, como a alegria dos 
cariocas e a diversidade musical”, disse o prefeito.

No início do ano passado, a 
passagem já havia subido de 
R$ 4,30 para R$ 4,70. O novo 
aumento ocorre em meio a 
um cenário de instabilidade 
no sistema, com paralisações 
recentes de viações e mo-

toristas. Somente na última 
semana, cerca de 60 ônibus 
deixaram de circular, afetan-

do 19 linhas.

Além dos ônibus de linha, 
o novo valor será aplicado 
também ao BRT, VLT, Serviço 
de Transporte Público Local, 
transporte complementar 
comunitário, conhecido como 
cabritinho, além do Transpor-
te Especial Complementar. O 
reajuste atinge ainda os usuá-

rios do Bilhete Único Carioca 
em toda a cidade.

Fernando Maia/Prefeitura do Rio

Em 2026, 2,6 mi de pessoas estiveram em Copacabana

POR 
PAULA VIEIRA

2,5 milhões de pessoas em Copacabana

Como o produto pode afetar os olhos

Ônibus mais caros

Síndrome de Turner

Implementação

Políticas públicas

O risco das pomadas modeladoras

Segundo o Guinness, o título levou em conta o número 
recorde de participantes, a dimensão da programação e a re-

levância cultural do evento. “A prefeitura do Rio, com o apoio 
da SRCOM, conquistou esse título após recebermos diversas 
provas, inclusive com drones, comprovando o número recor-
de de 2,5 milhões de pessoas no Réveillon. É uma honra dizer 
que vocês fazem parte do Guinness e que são, mais uma vez, 
oficialmente surpreendentes”, afirmou Camila Borenstein.

O Ivisa-Rio orienta que, após aplicar pomadas modelado-

ras, adultos e crianças não molhem o cabelo pelo período 
indicado pelo fabricante, evitando banho de mar, pisci-
na, chuva e suor excessivo, já que pode escorrer para os 
olhos. A recomendação vale mesmo para produtos regu-

larizados. Em caso de alteração na textura, cor ou cheiro 
do cosmético, o uso deve ser suspenso imediatamente.

Os ônibus municipais do Rio 
de Janeiro terão tarifa de R$ 
5 a partir de janeiro de 2026. 
O reajuste foi anunciado 
pela Secretaria Municipal 
de Transportes e oficializado 
em decreto publicado pelo 
prefeito Eduardo Paes. A nova 
tarifa começa a valer no do-

mingo, dia 4, para todos que 
atualmente pagam R$ 4,70.

A partir deste ano, o Estado 
do RJ passa a contar com o 
Programa de Prevenção de 
Saúde da Síndrome de Turner, 
uma anomalia genética que 
afeta mulheres em decorrência 
da perda total ou parcial de um 
cromossomo X. A portadora 
da doença apresenta baixa 
estatura, ovários e seios pou-

co desenvolvidos, tórax largo, 
pode ter problemas renais e ser 

O programa foi criado por 
meio da Lei 11.083/25, de auto-

ria do deputado Átila Nunes 
(PSD), aprovada na Alerj e san-

cionada pelo governo estadual. 
O plano será implementado no 
SUS, com consultas periódicas, 
exames, orientação, preven-

ção e tratamento. Na visão do 
parlamentar, o tema precisa de 
“políticas públicas contínuas”.

Com a norma, o Estado pode-

rá ampliar a oferta de exames 
nos municípios. As ações de 
conscientização devem ser 
realizadas junto à população, 
visando ampliar o alcan-

ce, bem como orientações, 
prevenção e direcionamentos 
para tratamentos. As despesas 
do programação terão dota-

ções orçamentárias próprias.

A Vigilância Sanitária do Rio (Invisa-Rio) e a Secretaria 
Municipal de Ordem Pública (Seop) interditaram, por 
precaução, pomadas e pastas capilares irregulares usadas 
para modelar cabelos. A medida atinge produtos da Loca 
Cosmetics, Maryfeer e da empresa Gatos Cosméticos. Em 
Bangu, 87 frascos foram apreendidos e outros 205 lacra-

dos em uma distribuidora interditada. Somente entre 25 
e 29 de dezembro, a rede municipal registrou 533 atendi-
mentos ligados ao uso das pomadas, com sintomas como 
ardência, vermelhidão, coceira, lesões e irritação nos olhos.

Edu Kapps/SMS

Rede de saúde do Rio atendeu 533 pessoas em cinco dias

Rio de Janeiro 
começa 2026 
com economia 
aquecida

O Rio de Janeiro inicia 2026 
com altas expectativas econô-
micas, após manter o segmento 
aquecido durante o último ano. 
Dados divulgados pela prefeitura 
mostram que a economia da ci-
dade apresentou resultados posi-
tivos em 2025, com crescimento 
da atividade, inflação abaixo da 
média nacional e avanço no mer-
cado de trabalho.

De acordo com levantamen-
to da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
(SMDE), a atividade econômica 
da capital carioca cresceu 2,9% 
em termos reais nos 12 meses 
encerrados em outubro de 2025. 
O resultado foi medido pelo In-
dicador de Atividade Econômica 
do Rio (IAE-Rio), criado pela 
própria secretaria para acompa-
nhar, mês a mês, o desempenho 
da economia carioca.

“O Rio tem muitos motivos 
para comemorar. Os números 
da economia mostram a cidade 
aquecida e crescimento sustenta-
do”, afirma o secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Osmar Lima.

Inflação abaixo da 
média nacional

Nos 12 meses terminados 
em novembro de 2025, a taxa de 
inflação Rio ficou em 3,5%, um 
ponto percentual abaixo da in-
flação registrada no Brasil, que 
foi de 4,5%, segundo o Índice 

Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), do IBGE. 
A variação dos preços no muni-
cípio foi puxada por 4,2% nos 
preços administrados, 1,1 ponto 
percentual abaixo do índice na-
cional, que chegou a 5,3%. Os 
serviços tiveram alta de 5,1%, 
também inferior à média do país, 
de 6,0%. Já os bens industriais 
subiram 1,8% no Rio, frente 
a 2,6% no Brasil, enquanto os 
preços dos alimentos cresceram 
apenas 0,2%, abaixo dos 2,5% re-
gistrados nacionalmente.

Mercado de trabalho
No mercado de trabalho, 

entre janeiro de 2021 e outubro 
de 2025, o Rio de Janeiro criou 
378,9 mil novos empregos for-
mais, segundo o Caged, do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego. 
A maior parte das vagas, 72,8%, 
foi gerada no setor de serviços. O 
comércio respondeu por 10,8%, 
a construção por 10,5% e a indús-
tria por 5,9%.

A taxa de desemprego no mu-
nicípio também apresentou que-
da. Conforme a Pnad Contínua, 
do IBGE, houve recuo de 0,6 
ponto percentual na comparação 
entre o terceiro trimestre de 2025 
e o mesmo período de 2024. 
Com isso, o índice ficou em 7,0% 
entre julho e setembro de 2025.

No mesmo período, a cida-
de contabilizava 3,3 milhões de 
pessoas ocupadas, contabilizan-
do os trabalhadores formais e os 
informais.

Atividade econômica da capital 
cresceu 2,9% no último ano

José Cruz/Agência Brasil

Houve aumento da atividade e inflação abaixo da média 

da Redação
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No Rio, abandono de animais 
supera número de adoções

Por Paula Vieira

Os casos de animais aban-
donados superaram as adoções 
no Rio de Janeiro em 2025. Se-
gundo a Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa dos Animais, 
os abrigos iniciam ano cheios, 
com 1,6 animais em proteção 
pela Prefeitura do Rio. O núme-
ro é cerca de 35% maior do que o 
registrado no dia 1º de janeiro de 
2025, quando o secretário Luiz 
Ramos Filho tomou posse.

Em sua segunda passagem 
pela pasta, o militante pela causa 
animal destacou o aumento de 
resgates na cidade, um reflexo do 
abandono: “Para quem ama os 
animais, é muito difícil cruzar os 
braços diante de tanta covardia. 
As pessoas estão abandonando 
cada vez mais e o poder público 
que se vire para dar jeito. Aperta 
daqui, ajeita dali, mas chega uma 
hora que não há mais onde abri-
gar tantos bichinhos. Os abrigos 
não podem ser transformados em 
depósitos de animais. Temos que 
abrigar com dignidade. Trabalha-
mos o ano inteiro no limite de 
espaço e das nossas forças. Não é 
uma missão fácil”.

Dados da secretaria apontam 
que entre o dia 1º de janeiro até 
28 de dezembro de 2025, 15.830 
chamados foram recebidos por 
meio da central 1746, contra 

12.093 em 2024. Além do au-
mento de pedidos de ajuda e res-
gate para os animais, consequen-
temente o número de abrigados 
cresceu. Por outro lado, enquan-
to 1.056 animais foram resgata-
dos, 761 ganharam novos lares.

“Em alguns momentos tive-
mos que recorrer a lares temporá-
rios, Porque as baias  estavam lo-
tadas. As pessoas ficam chateadas 
quando não atendemos determi-
nado pedido, mas não podemos 
abrigar animais acima da capa-
cidade. Eles nem sempre podem 

ficar juntos. Cães raças que apre-
sentam maior agressividade, como 
pitbulls, normalmente ficam so-
zinhos na baia. E este ano houve 
muito abandono de pitbull. As 
pessoas adotam, mas, na menor 
dificuldade, abandonam o ani-
mal”, lamenta Luiz Ramos Filho.

Em 2026, cães e gatos podem 
ter uma realidade diferente. A Se-
cretaria Municipal de Proteção e 
Defesa dos Animais incentiva a 
adoção responsável, que deve ser 
realizada na Fazenda Modelo, em 
Guaratiba, no Centro de Con-

trole e Zoonoses, em Santa Cruz, 
na Zona Oeste, ou no Instituto 
Jorge Vaitsman, na Mangueira, 
Zona Norte do Rio. O primeiro 
passo no processo de adoção é en-
trar em contato com a secretaria. 
Um dos meios é a página no Ins-
tagram @smpda.rj. Em seguida, 
os futuros tutores são avaliados.

“Postamos um catálogo com 
as fotos dos bichinhos, que são 
muito bem cuidados. Os gatos 
são apaixonantes, adoram cari-
nho. Mas, para adotar, o inte-
ressado passa por uma avaliação, 

feita numa entrevista. Para evitar 
que adote e depois abandone o 
animal”, explica Ramos Filho. 

Para facilitar a vida do tutor, 
foi lançado o programa ‘Entrega 
Pet’. Ele serve para que as pessoas 
que não possuem meio de trans-
porte para ir até o abrigo receba o 
pet em casa.

Como forma de evitar aban-
donos de animais que dão ninha-
das ou seus filhotes, a secretaria 
também vem investindo em cas-
trações, totalizando 63.867 cirur-
gias em 2025. Outro avanço foi a 
inauguração do Hospital Veteri-
nário São Francisco de Assis, em 
Irajá, na Zona Norte. Ao longo do 
último ano, os três hospitais vete-
rinários municipais e os dez postos 
de saúde da rede pública somaram 
117.192 atendimentos clínicos e 
foram aplicadas 403.092 vacinas 
antirrábicas, número 10% maior 
do que o registrado em 2024.

“Pretendemos ampliar as cas-
trações em 2026. É a principal 
medida para evitar a proliferação 
e abandonos pelas ruas. A vacina-
ção também é uma grande preo-
cupação, para que a raiva, que não 
tem cura e mata inclusive os seres 
humanos, continue erradicada no 
nosso município”, diz Luiz Ramos 
Filho, “tenho esperança de que 
neste novo ano o ser humano terá 
mais compaixão destes seres tão 
indefesos”, concluiu.

Abrigos municipais iniciam o ano com 1,6 animais, 35% a mais do que em 2025
Secretaria Municipal de Proteção e Defesa dos Animais 

Animais resgatados pela secretaria ficam em abrigos sob proteção da prefeitura do Rio

Por Redação 

Os inspetores de Polícia Penal 
ativos e inativos do Estado do Rio 
passam a ter direito à Gratifica-
ção de Valorização Profissional 
(GVP). O benefício está previsto 
na Lei 11.080/25, de autoria do 
Poder Executivo, que foi aprova-
da pela Alerj e sancionada pelo 
Governo do Estado.

Já publicada em Diário Ofi-
cial, a nova lei confirma a grati-
ficação que já existia desde 2022, 
por meio da Lei 9.632/22, e tem 
como objetivo dar segurança ju-
rídica aos servidores. Isso porque 
os trechos que tratavam da GVP 
haviam sido incluídos por emen-
das parlamentares. O Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio (TJRJ) 
já considerou inconstitucionais 
dispositivos criados por emendas 
que geram aumento de despesas 
com pessoal, entendimento ba-
seado no fato de que esse tipo de 
iniciativa é de competência exclu-
siva do Executivo.

Um dos decanos da Alerj, o 

deputado Luiz Paulo (PSD), ex-
plicou as mudanças na prática: 
“Assim que aprovamos o texto 
em 2022, o Estado adentrou na 
justiça alegando invasão de com-
petência. A ação foi vencedora e 
está prestes a se concluir. Então, 
agora o governador pediu para 
que o Parlamento ratifique o que 
já está no texto da lei original. Ele 
não cria nada de novo, ele repete 
os incisos da lei original, desta vez 
com origem por mensagem do 
Executivo, acabando com o vício 
de inconstitucionalidade alegado 
pelo tribunal”, esclareceu.

Durante a votação em plená-
rio, os deputados estaduais tam-
bém aprovaram o aumento da 
GVP de 18% para 20% sobre o 
vencimento-base dos agentes. A 
secretária de Estado de Adminis-
tração Penitenciária, Maria Rosa 
Lo Duca Nebel, acompanhou a 
sessão e comemorou a aprovação 
da nova norma.

“A gente recebe essa aprovação 
com muita alegria e agradecemos 
à Alerj. Foi muito importante para 

que nossa categoria não tivesse ne-
nhuma perda salarial, ratificando a 
GVP”, afirmou a secretária.

O deputado Rodrigo Amo-
rim (União) destacou a impor-
tância da votação: “Se a gente não 
aprovasse essa lei, correria o risco 
de os agentes ficarem até março 
sem receber a GVP”.

A lei deixa claro que a gratificação 
também é válida para os policiais pe-
nais inativos. Quando a GVP entrou 
em vigor, em 2022, o pagamento era 
feito apenas aos agentes da ativa. Na 
época, o Sindicato dos Policiais Pe-
nais do Estado do Rio precisou recor-
rer à Justiça para garantir o benefício 
aos aposentados.

O governador Cláudio Castro 
(PL) ressaltou que a medida afasta 
questionamentos legais: “Com essa 
lei, de autoria do Governo do Esta-
do, afastamos inconstitucionalida-
des e qualquer questionamento, já 
que a competência de legislar sobre 
o tema é do Poder Executivo. Além 
disso, a medida garante o mais im-
portante: a valorização dos nossos 
servidores policiais penais”.

Polícia Penal do RJ terá gratificação de 20%
Banco de Imagens/Alerj

Policiais penais ativos e inativos do Estado receberão a GVP



20 Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Janeiro de 2026Baixada

CORREIO DA BAIXADA

Maternidade de Santa Cruz da 
Serra atendeu mais de 159 mil

Recursos parados

Pregão Eletrônico

Fundada em junho de 2020, a Maternidade de Santa 
Cruz da Serra, em Duque de Caxias, consolidou-se como 
referência no atendimento humanizado à gestante e ao 
recém-nascido, vindos de vários municípios da Baixada 
Fluminense. 

Nesses mais de cinco anos de serviços, a maternida-
de não apenas salvou vidas, como também se tornou 
símbolo de um novo modelo de cuidado, mais humano, 
eficiente e voltado para as necessidades reais das mulhe-
res de toda a região. 

Desde a sua inauguração, a unidade realizou mais de 
159 mil atendimentos, mais de 37 mil internações e mais 
de 29 mil e 500 partos, entre normais e cesáreas.

De acordo com a secretária 
municipal de Educação, Ca-
roline Ontiveros, os recursos 
para a aquisição do ônibus 
estavam parados desde 2014. 
“Assim que assumimos a 
gestão, em 2021, fomos a 
Brasília para retomar todas as 
intermediações necessárias 
e recuperar esse processo”, 
destacou a secretária.

O veículo é o primeiro adquiri-
do pelo município por meio de 
adesão a um Pregão Eletrôni-
co realizado pelo FNDE (Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação) e estava previsto 
no PAR (Plano de Ações Articu-
ladas), instrumento de planeja-
mento da educação municipal 
protocolado junto ao MEC 
(Ministério da Educação).

PMDC

Mais de 159 mil pacientes foram atendidas na unidade

Cuidado e respeito às mulheres

Programa Minha Primeira Viagem

Ônibus escolar

Acessibilidade

Defesa Civil

Vistorias técnicas

Unidade Transfusional inaugurada

Em regime de plantão 24 horas, a maternidade tem estru-
tura moderna e acolhimento completo às gestantes com 
gravidez de risco habitual. A unidade prioriza o cuidado 
desde o planejamento familiar até o pós-parto, com suporte 
de profissionais especializados e equipamentos modernos. 
O modelo de atendimento humanizado é um dos diferen-
ciais, prezando pelo vínculo da paciente com a equipe e pelo 
respeito ao protagonismo da mulher no momento do parto.

Foi criado também o Programa Minha Primeira Via-
gem, para que as mamães e seus recém-nascidos, após 
receberem alta hospitalar, possam ser conduzidos com 
segurança e conforto até às suas casas, em veículo espe-
cialmente preparado para essa missão.
A Maternidade de Santa Cruz da Serra está localizada na 
Av. Automóvel Clube, nº 275 - Santa Cruz da Serra – DC.

A Prefeitura Municipal de 
Japeri recebeu um presente 
antecipado de Ano Novo para 
a educação do município: um 
ônibus escolar com capacida-
de para 22 lugares, que será uti-
lizado em passeios e atividades 
extracurriculares, contribuindo 
diretamente para a melhoria 
da qualidade do ensino ofereci-
do na rede municipal.

“Conseguimos utilizar mais 
de R$ 400 mil que estavam 
parados em conta, com ape-
nas R$ 29 mil de contraparti-
da do município, garantindo 
esse importante avanço para 
a educação”, concluiu Onti-
veros. O ônibus é do modelo 
Ônibus Urbano Escolar Aces-
sível Piso Alto, da Volkswagen, 
e conta com ar-condicionado 
e sistema de acessibilidade.

Atuando de forma preventiva 
e permanente para reduzir 
riscos à população, a Secre-
taria Municipal de Defesa 
Civil de Nova Iguaçu realizou 
mais de 1.138 vistorias técni-
cas em diferentes pontos do 
município em 2025. As ações 
têm como objetivo identificar 
situações de perigo, como 
deslizamentos e inundações.

Durante as vistorias, equipes 
técnicas especializadas ava-
liam as edificações, encostas 
e áreas suscetíveis a desastres 
naturais ou tecnológicos, ob-
servando sinais como rachadu-
ras, infiltrações, movimentação 
de terra e comprometimento 
de estruturas. O trabalho é fun-
damental para prevenir riscos e 
evitar acidentes mais graves.

A maternidade conta com um centro cirúrgico, ambientes 
de recuperação pós-anestésica (RPA), 12 enfermarias com 
seis leitos cada, uma enfermaria com cinco leitos e outras 
três de isolamento, totalizando 80 leitos. Todos os ambien-
tes são climatizados e oferecem espaço para acompanhan-
tes, garantindo conforto e segurança para as gestantes e 
seus familiares. Em 2025, por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, a prefeitura inaugurou a nova Unidade Transfu-
sional, com o objetivo de agilizar os procedimentos de trans-
fusão sanguínea em casos de necessidade durante o parto.
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Estrutura moderna permite atendimento de excelência

Creche 
Pequenos 
Heróis em 
Belford Roxo

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, inaugurou, no 
bairro Sublime, em uma área co-
nhecida como Morro da Palmei-
ra, a Creche Pequenos Heróis, 
que tem capacidade para 120 
alunos; a Unidade de Saúde da 
Família é uma praça. A localida-
de onde foram feitas as obras era 
dominado pelo tráfico de drogas.

Debaixo de chuva, moradores 
do Morro da Palmeira e adjacên-
cias se aglomeraram próximo ao 
palanque e aplaudiram a chega-
da do prefeito Márcio Canella, 
que chegou acompanhado da 
vice-prefeita Mariana Malta, do 
secretário Chefe de Gabinete 
Marcelo Canella, do presidente 
nacional do União Brasil, Antô-
nio Rueda, secretários e verea-
dores. O prefeito lembrou que 
durante a campanha eleitoral 
caminhou pela região do bairro 
Sublime, especialmente no Mor-
ro da Palmeira, e viu de perto a 
necessidade dos moradores, que 
viviam oprimidos pelo poder pa-
ralelo e com a ausência do poder 
público.

O prefeito contou que logo 
assim que tomou posse come-
çou a mapear as necessidades do 
Morro da Palmeira e, uma de suas 
primeiras medidas, junto com as 
forças de segurança, foi retomar o 
território que era dominado por 
traficantes. 

“Eu via a tristeza no rosto 
das pessoas, pois já não tinham 
esperança. As forças de seguran-
ça derrubaram os esconderijos 

dos bandidos e o ponto onde os 
“cracudos” (viciados em crack) fi-
cavam. Tinha até um imóvel que 
servia de tribunal do crime, onde 
os bandidos eliminavam os de-
safetos ou quem eles cismassem”, 
argumentou Canella.

Muito aplaudido, o prefeito 
seguiu em seu discurso afirman-
do que após a retomada da área, 
a Prefeitura elaborou os projetos 
da construção da Creche Peque-
nos Heróis, da Unidade de Saúde 
da Família (USF) e da praça. 

“A creche tem capacidade 
para 120 alunos e será tempo in-
tegral com todo o material didá-
tico, professores e as refeições ga-
rantidas para as crianças. A USF 
também está pronta para atender 
quem precisar dos serviços de 
saúde. Além disso, construímos 
uma praça para o momento de la-
zer dos moradores e brincadeiras 
das crianças, em Belford Roxo, 
quem manda é o cidadão de 
bem”, destacando a participação 
de Antônio Rueda nos governos 
federal e estadual para conseguir 
recursos. 

“O Rueda em Brasília e no 
Rio articula as bancadas e con-
segue verbas para que Belford 
Roxo execute as obras e conti-
nue crescendo”.

A Creche Pequenos Heróis 
tem capacidade para atender 120 
alunos (de 2 a três anos de ida-
de) e pré-escola (de 4 a 5 anos) 
em tempo integral. O início das 
matrículas está previsto para 5 de 
janeiro de 2026.

Unidade educacional tem 
capacidade para 120 alunos

Jeovani Campos/PMBR

Antonio Rueda enfatizou que trabalha em parceria com Canella
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Caxias dobra a capacidade de 
atendimento da Fazendinha do Autista
Inaugurada em junho de 2025, a Fazendinha do Autista é um dos ‘cases’ de sucesso da prefeitura

A Prefeitura de Duque de Caxias ampliou 
a Fazendinha do Autista, dobrando a capaci-
dade de atendimento e caminhando para ze-
rar a fila de espera no município. Inaugurado 
há seis meses, o projeto é pioneiro e voltado à 
inclusão, ao acolhimento e ao desenvolvimen-
to de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e outras condições neurodi-
vergentes.

Inaugurada em 25 de junho de 2025, a Fa-
zendinha foi inicialmente projetada para aten-
der 500 crianças. Após dois meses de funcio-
namento, o número de inscritos chegou a 630. 
Agora, seis meses depois, uma nova ampliação 
disponibiliza mais 750 vagas, totalizando, a 
partir de janeiro, atendimento para mais de 
1.300 crianças e jovens.

A expansão incluiu a construção de três 
novas salas e a implantação de duas novas te-
rapias: Ludoterapia Equestre e Metodologia 
Ciclo TEA, uma terapia multidisciplinar que 
envolve quatro especialistas: fonoaudiólogo, 
psicólogo, neuropsicólogo e atendente tera-
pêutico, assistindo até oito crianças por vez, 
com plano terapêutico individualizado.

A apresentação dos novos espaços à po-
pulação contou com a presença do prefeito 
Netinho Reis, da primeira-dama Júlia Reis, 
de representantes da Câmara de Vereadores 
e de lideranças comunitárias. Na ocasião, foi 
realizada uma festa de Natal, com a presença 
do Papai Noel, que distribuiu presentes aos 
pacientes. 

O prefeito Netinho Reis ressaltou a im-
portância de cuidar das pessoas.

“Eu queria ser lembrado como o prefeito 
que mais cuidou das pessoas. Inauguramos a 
Fazendinha do Autista, há seis meses, com 

630 crianças; superlotou em 48 horas, e hoje 
ampliamos com mais 750 vagas, bancadas 
pela iniciativa privada. A partir de janeiro, 
atenderemos mais de 1.300 crianças e jovens.”

A Primeira-Dama, Júlia Reis, destacou a 
esperança e o acolhimento que a Fazendinha 
proporciona às famílias. 

“Aqui acolhemos famílias, damos espe-
rança por meio das terapias e promovemos a 
inclusão dessas crianças e jovens na sociedade, 
ajudando-os a se tornarem mais socializados e 
independentes”.

Localizada no Parque Ana Dantas, no 
distrito de Xerém, a Fazendinha do Autista 
funciona no espaço onde já existia o Com-
plexo Equinovida – Centro de Equoterapia e 
Reabilitação para Crianças com Necessidades 
Especiais. O local foi projetado para oferecer 
um ambiente acolhedor e terapêutico, promo-

vendo os desenvolvimentos social, emocional 
e motor das crianças.

O espaço trabalha com terapias tradi-
cionais e com um método próprio, batizado 
de Autismo 360 Graus, que inclui Terapia 
Assistida por Animais; Hortoterapia; Equo-
terapia; Musicoterapia; Artes Corporais; 
Fonoaudiologia; Psicologia; Psicopedagogia; 
Neuropediatria; Nutrição; Fisioterapia; Ser-
viço Social; Ludoterapia; Atividades da Vida 
Diária (AVD).

Tudo isso em um ambiente rural com pro-
fissionais especializados.

Adriana Bessa, diretora da Fazendinha do 
Autista, falou como é importante aumentar a 
capacidade de atendimento da Fazendinha do 
Autista.

“A ampliação da Fazendinha do Autista 
significa acabar com a fila de espera e permi-

tir que mais famílias tenham acesso a terapias 
adequadas. Também oferecemos grupo tera-
pêutico para as mães e cursos em parceria com 
a Fundec.”

Entre os serviços oferecidos, está também 
o corte de cabelo terapêutico. A Fazendinha 
conta com um barbeiro preparado para atender 
crianças que têm dificuldade em realizar esse 
cuidado em ambientes desconhecidos, garan-
tindo acolhimento e conforto aos pacientes.

Cada ambiente foi planejado para ofere-
cer estímulos sensoriais, cognitivos, afetivos e 
sociais, respeitando o perfil e as necessidades 
individuais de cada criança.

Késia Santos da Costa, professora e mãe 
do Guilherme da Costa do Carmo, de 8 anos, 
contou que o filho nasceu no Instituto Nacio-
nal de Saúde da Mulher, da Criança e do Ado-
lescente Fernandes Figueira. Aos sete meses, 
iniciou a investigação que levou ao diagnós-
tico de TEA e começou o tratamento. Poste-
riormente, ao consultar outro pediatra, Késia 
recebeu a informação de que o diagnóstico só 
poderia ser confirmado aos seis ou sete anos, 
o que a levou a interromper as terapias. Com 
isso, percebeu uma regressão no comporta-
mento do filho.

Késia retomou a busca por diagnóstico e 
tratamento, e hoje Guilherme é atendido na 
Fazendinha do Autista desde a inauguração. 
Ela destaca a evolução do filho, que apresenta 
dificuldades de coordenação motora, e elogia 
o atendimento e o acolhimento recebidos.

Antes da transformação em Fazendinha 
do Autista, o Espaço Equinovida atendia cerca 
de 250 crianças, com aproximadamente 2 mil 
atendimentos mensais. Atualmente, o número 
chega a 13 mil atendimentos por mês.
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Projeto visa acabar com a fila de espera da concorrida
 Fazendinha do Autista de Duque de Caxias

Os alunos da rede municipal de Mesquita 
voltaram a se destacar em convenções cientí-
ficas com a participação na última edição da  
Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Estado do Rio de Janeiro (FECTI). O even-
to aconteceu na sede do Instituto Superior de 
Educação do Rio de Janeiro (ISERJ), onde 
projetos científicos desenvolvidos por estu-
dantes de todo o estado foram apresentados. 
A representação de Mesquita ficou a cargo dos 
estudantes das escolas municipais Presiden-
te Castelo Branco, do BNH, e Governador 
Roberto Silveira, de Edson Passos, que explo-
raram recursos científicos e tecnológicos para 
abordar temas como comunicação, letramen-
to e sustentabilidade, sendo condecorados 
após o fim da convenção.

Ambos os projetos foram selecionados 
para a FECTI após conquistarem destaque na 
V Feira Municipal de Ciências, Tecnologias, 
Inovações e Sustentabilidade, convenção orga-
nizada pela Secretaria Municipal de Educação 
de Mesquita, que reuniu os melhores trabalhos 
apresentados nas feiras de ciências das suas res-
pectivas escolas. As propostas foram analisadas 
por um grupo de avaliadores do Comitê Cien-
tífico da Fundação CECIERJ, que, dentro dos 

critérios estabelecidos, selecionou dois grupos 
para participar da FECTI 2025.

Batizados como “biotiojolos”, os tijolos 
produzidos através de métodos 100% sustentá-
veis  pelos estudantes do 8º e 9º ano da Escola 
Municipal Presidente Castelo Branco fizeram 
sucesso entre os avaliadores da FECTI. Sob a 
orientação da professora Albanete Gonçalves, 
os estudantes provaram que é possível encon-
trar alternativas mais sustentáveis para ativi-
dades convencionalmente industriais, como a 
produção de tijolos. 

Os “biotijolos” fo-
ram fabricados a partir 
de métodos totalmente 
ecológicos, utilizando 
terra crua e materiais re-
cicláveis. Os blocos apre-
sentam a consistência e 
durabilidade de um tijo-
lo padrão e simbolizam a 
ideia do uso responsável 
dos recursos naturais e 
da inovação sustentável. 

“Essa ideia parte 
da necessidade de en-
contrar recursos novos 

e sustentáveis para a fabricação de materiais 
do cotidiano. O objetivo é reeducar a nossa 
comunidade, além de encontrar alternativas 
mais ecológicas e econômicas”, explica Alba-
nete Gonçalves, professora de ciências respon-
sável por orientar os alunos durante o projeto.

Com o auxílio da professora de Mate-
mática Carla Cristyane, os alunos do 6º e 7º 
ano da Escola Municipal Roberto Silveira 
construíram um telégrafo e demonstraram, ao 
vivo, como funcionava uma das mais impor-
tantes invenções da história da comunicação. 

Utilizando um sistema elétrico alimentado 
por pilhas, os estudantes operam o aparelho 
emitindo  comandos em Código Morse, que 
percorrem o circuito e são convertidos nos 
sons emitidos por uma pequena buzina. O 
padrão do sinal sonoro é codificado, com cada 
combinação de sons representando uma letra 
do alfabeto e formando palavras. Dessa forma, 
cabia ao visitante decifrar a mensagem emitida 
pelo aparelho com o auxílio de uma legenda 
fornecida pelos idealizadores do projeto.

Isabely Silva, do 6º ano, é uma das respon-
sáveis pela concepção do trabalho e explica 
um pouco sobre o objetivo do projeto. 

“A gente quis apresentar o telégrafo e tam-
bém falar sobre letramento, que é a habilidade 
de entender mais o mundo, compreendendo 
o significado da comunicação e das palavras. 
Além disso, esse projeto também nos ajuda a 
conhecer um meio de comunicação diferen-
te, que não é da nossa época. O telégrafo era 
como um WhatsApp de antigamente”, conta.

O encerramento da feira foi marcado por 
uma cerimônia de premiação. Na ocasião, os 
jovens mesquitenses receberam medalhas 
em reconhecimento aos méritos científicos 
de seus projetos.

alunos representaram Mesquita na 
maior feira científica estudantil do Rio 

PMM

Educação de Mesquita marcou presença na FECTI 2025
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Petrópolis fecha novembro 
com saldo positivo de emprego

Em vigor II

Em vigor

Petrópolis fechou o mês de novembro com saldo positivo 

na geração de empregos formais. De acordo com dados 

do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged) do Ministério do Trabalho e Emprego, foram 320 

postos com carteira assinada. No período, foram contabi-

lizadas 2.293 admissões e 1.973 desligamentos no mu-

nicípio. Com esse resultado, Petrópolis atingiu a marca 

de 70.916 pessoas empregadas com carteira assinada. O 

levantamento indica continuidade de criação de vagas 

ao longo do ano.  “Os números confirmam avanço na 
geração de trabalho. Seguimos apoiando iniciativas que 

sustentem esse movimento e ampliem resultados para a 

população”, afirmou o prefeito Hingo Hammes.

Com o encerramento das 

novas emissões pelo sistema 

municipal “Nota Imperial” no 

dia 31 de dezembro, a gestão 

municipal focou esforços na 

criação de ferramentas de 

apoio ao contribuinte. Foi dis-

ponibilizada uma página oficial 
de orientações que reúne tu-

toriais, manuais técnicos e um 

canal de perguntas frequentes.

A Prefeitura reforça aos pres-

tadores de serviços, empresas 

e profissionais liberais que, já 
está em vigor, a emissão da 

Nota Fiscal de Serviços Ele-

trônica (NFS-e), que deverá 

ocorrer obrigatoriamente 

pelo Sistema Emissor Nacio-

nal. A mudança, que integra 

o processo de modernização 

tributária do país.

Roberto Moreyra / SMTE

Saldo posivito, segundo o caged, foi de 320 postos

Acumulado do ano

Veículos

Anúncio

Aprovou

Recesso

Operação 

Novo PAC

Em 2025, o acumulado apresenta saldo de 1.190 oportu-

nidades formais geradas no município. O desempenho 

mensal reforça a manutenção de ritmo consistente no 

mercado local. Os setores que mais contribuíram para o 

desempenho positivo de novembro foram comércio, com 

saldo de 248 vagas, e o de serviços, com 89 postos. “O de-

sempenho confirma avanço consistente”,citou o secretário 
de desenvolvimento econômico, Samir El Ghaoui.

Os novos veículos serão equipados com ar-condicionado, 

Wi-Fi e tecnologia que reduz o nível de ruído, proporcio-

nando mais conforto aos passageiros. Os motores utilizam 

o padrão Euro 6, considerado menos poluente, com menor 

emissão de gases nocivos ao meio ambiente. A renovação 

da frota havia sido anunciada pela Prefeitura em 2024 e teve 

a confirmação oficial publicada em 2025.

Apesar disso, o anúncio tam-

bém gerou críticas, especial-

mente pelo fato de o inves-

timento público beneficiar 
diretamente uma empresa 

privada. Questionamentos 

apontam que o município 

arca com os custos da reno-

vação, enquanto os veículos 

passam a integrar a frota da 

concessionária.

A Prefeitura de Petrópolis 

aprovou o reajuste de 4,46% 
no salário dos servidores ativos, 

inativos e aposentados da 

Câmara Municipal, assim como 

de 3,92% para os vereadores.  A 
medida foi publicada no Diário 

Oficial (D.O) desta segunda-fei-
ra (29). A votação foi realizada 

neste mês e teve como justi-
cativa, a perda inflacionária ao 
longo dos últimos anos.

Os parlamentares petropoli-

tanos já estão aproveitando o 
fim de ano. Foi publicado no 
Diário Oficial da Câmara de 
Petrópolis, o recesso parla-

mentar. Segundo o docu-

mento, o recesso será de 14 

dias, entre seis de janeiro e 20 
do mesmo mês. As atividades 

serão retomadas na quarta-

-feira, 21 de janeiro.

A Prefeitura realizou uma 

operação de fiscalização em es-

tabelecimentos comerciais para 

combater a venda de fogos de 

artifício com estampido. A ação, 

coordenada pela Secretaria de 

Segurança, Setor de Posturas e 

apoio da Guarda Civil Municipal 

(GCM), apreedeu mais de 60 

caixas com diferentes quanti-

dades de materiais proibidos.

O Ministério das Cidades publicou a Portaria nº 1.429, 

de 11 de dezembro, confirmando o financiamento de 30 
novos ônibus para a empresa Expresso Brasileiro, que 

opera o transporte coletivo do município. O investi-

mento é de R$ 23,9 milhões, com recursos da Prefeitu-

ra de Petrópolis, por meio do Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) – Mobilidade Urbana, no subeixo 

Renovação de Frota – setor privado. Os novos veículos 

serão equipados com ar-condicionado, Wi-Fi e tecnolo-

gia que reduz o nível de ruído.

Marlus Renato

Novos contratos serão realizados com as empresas

Calor exige 
cuidados 
redobrados 
com pets

O verão chegou e, assim 
como acontece com os humanos, 
os animais de estimação também 
sofrem com o calor excessivo. As 
altas temperaturas podem causar 
sérios problemas de saúde, prin-
cipalmente nos horários em que 
o sol está mais forte.

O risco é ainda maior para cães 
de raças braquicefálicas — aquelas 
de focinho curto — como Pug, Bul-
dogue Inglês e Francês, Shih-Tzu, 
Lhasa Apso, Cavalier King Charles 
Spaniel e Shar-Pei. Nesses animais, o 
corpo pode superaquecer com faci-
lidade, o que pode levar a complica-
ções graves e até à morte.

Outro ponto de atenção são as 
patinhas, que podem sofrer quei-
maduras ao entrar em contato com 
o asfalto quente. Antes de passeios e 
brincadeiras, é importante verificar 
a temperatura do solo. Os melhores 
horários para atividades ao ar livre 
são antes das 9h e depois das 16h. 
Em casa, o ideal é manter o pet em 
local arejado, com água fresca sem-
pre disponível.

Para quem vai viajar ou mesmo 
ficar em Petrópolis durante as férias, 
alguns cuidados preventivos são in-
dispensáveis. De acordo com a mé-
dica veterinária Priscila Mesiano, da 
Clínica Amigo Bicho, os antipara-
sitários devem estar sempre em dia.

“Nesta estação, aumentam os 
riscos de proliferação de pulgas e 
carrapatos, que transmitem doenças 
potencialmente fatais. Além disso, 
as vacinas antirrábica e múltipla — 
esta última aplicada apenas em clí-
nicas particulares — precisam estar 
atualizadas a cada 12 meses”, explica 
a veterinária.

A vacina múltipla protege con-

tra doenças como cinomose, parvo-
virose, leptospirose, parainfluenza, 
coronavirose, adenovirose e hepatite 
infecciosa canina, enquanto a antir-
rábica previne a raiva, que também 
pode afetar seres humanos.

A Prefeitura de Petrópolis fe-
chou o ano de 2025 superando a 
meta estabelecida pelo Ministério 
da Saúde (MS) e alcançando 81,4% 
de cobertura vacinal na campanha 
antirrábica de cães e gatos. A cida-
de tem mais de 40 mil cães e gatos, 
deste total, 24.597 cães e 8.528 
gatos foram vacinados durante a 
campanha, somando mais de 33 
mil animais imunizados. Em 2024, 
a cobertura foi de 58,1%, em 2023 
67,7% e em 2022 76,8%.

Quem pretende viajar com o 
animal deve se organizar com an-
tecedência. Ônibus e aviões exigem 
atestado de saúde veterinário, além 
da carteira de vacinação atualizada, 
documento que também pode ser 
solicitado por hotéis e pousadas.

“O animal não pode comer 
grandes quantidades de alimento 
antes do deslocamento para evitar 
enjoos e diarreia. É preciso ter pa-
radas de água e outras necessidades 
para a viagem ser o mais tranquila 
possível. Não se deve mudar a ali-
mentação do animal, muitas vezes, 
sendo necessário levar a quantidade 
de alimento/ração a serem usados 
nos dias que estiver fora de casa”, 
orienta Priscila.

A segurança do pet durante o 
deslocamento é obrigatória por lei. 
O Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) proíbe que o animal seja 
transportado solto dentro do veícu-
lo, tanto na cidade quanto na estra-
da. O descumprimento pode gerar 
multa e perda de pontos na carteira 
de habilitação.

Médica veterinária reforça 
cuidados essenciais no período

Divulgação

Em período de viagens, é necessário planejamento

Por redação
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PETRÓPOLIS INICIA 2026 COM NOVO TÍTULO: 

Capital Germânica do Estado

Por Richard Stoltzenburg 

Petrópolis inicia o ano de 2026 com um 
novo reconhecimento oficial: o de Capital 
Germânica do Estado do Rio de Janeiro e da 
Dança Folclórica Alemã. A titulação foi con-
cedida por meio de um Projeto de Lei (PL) 
de autoria do deputado estadual Sérgio Fer-
nandes, sancionado pelo governador Cláu-
dio Castro e publicado no Diário Oficial do 
Estado no último 29 de dezembro.

O reconhecimento consolida a forte liga-
ção histórica e cultural do município com a 
imigração alemã, que influenciou diretamen-
te a formação urbana, arquitetônica, cultural 
e econômica de Petrópolis.

Influência alemã na 
história e na cultura

De acordo com a justificativa apresen-
tada no projeto de lei, Petrópolis possui 
marcante influência germânica, perceptí-
vel tanto nos eventos culturais quanto na 
arquitetura da cidade. Um dos exemplos 
citados é o Palácio de Cristal, monumento 
encomendado por Cond’eu para abrigar 
exposições de flores e produtos agrícolas, 
inspirado em estruturas europeias.

Parte da história de Petrópolis
Fundada em 16 de março de 1843, a 

relação entre Petrópolis e os germânicos co-
meçou antes mesmo da criação oficial do 
município. A partir de 1837, chegaram os 
primeiros colonos alemães, que buscavam 
melhores condições de vida nas Américas, 
motivados por crises econômicas e sociais no 
continente europeu.

Outro nome fundamental nesse pro-
cesso foi o do Major Júlio Frederico Koeler, 
ex-militar e engenheiro civil da Província 
do Rio de Janeiro. Ele foi responsável pelo 
plano “Povoação-Palácio de Petrópolis”, 
que previa a doação de terras da Fazenda 
Imperial a colonos livres para estimular o 
crescimento populacional e agrícola. Koeler 
também elaborou a planta da povoação do 
Palácio Imperial ( atual Museu Imperial) 
e da Estrada Normal da Estrela, que dava 
acesso à cidade. Com o avanço da urbaniza-
ção, mais colonos alemães se estabeleceram 
em Petrópolis. Entre 1837 e 1845, mais de 
dois mil imigrantes chegaram ao municí-
pio, atuando no artesanato e nas fábricas 
instaladas na região do Meio da Serra.

Quarteirões germânicos 
A adaptação dos colonos alemães tam-

bém se refletiu na organização territorial 
da cidade. Koeler batizou os quarteirões 
com nomes das regiões de origem dos imi-
grantes, dando origem a áreas conhecidas 
como Mosela, Palatinato, Renânia, Nas-
sau, Bingen, Ingelheim, Simeria, Castelâ-
nia e Westphalia. Dois quarteirões tam-
bém homenagearam a Família Imperial: 
Vila Imperial e Vila Teresa.

Em 1854, Otto Reimarus, que deu con-
tinuidade ao trabalho de Koeler em Petropo-
lis, criou novos quarteirões como Darmstadt, 
Woerstadt e Worms. Essas denominações 
podem sofrer alterações com o atual projeto 
de abairramento de Petrópolis.

Cidade também foi reconhecida como Capital da Dança Folclórica Alemã
Thiago Alvarez/CM

Título foi 

concedido 

após PL ser 

sancionado 

pelo 

Governador do 

Rio de Janeiro, 

Cláudio Castro

Divulgação/Prefeitura de Petrópolis

Em 2019, a 

festa bateu 

recorde de 

público, 

superando 

450 mil 

visitantes

Reconhecimento oficial
Para o autor do projeto, deputado Sérgio 

Fernandes, a sanção da lei é motivo de come-
moração, “A sanção dessa Lei, que declara o 
município de Petrópolis como Capital Ger-
mânica do Estado do Rio de Janeiro e da Dan-
ça Folclórica Alemã, é uma grande vitória para 
a nossa cidade e para toda a Região Serrana. 
Esse reconhecimento oficial consolida uma 
história que começou no século XIX, com a 
chegada dos imigrantes alemães, e que até hoje 
marca a arquitetura, a cultura, a gastronomia e 
as tradições de Petrópolis”, citou.

Bauernfest: símbolo  
da cultura germânica

Outro marco da presença alemã em Pe-
trópolis é a Bauernfest, tradicional Festa do 
Colono Alemão, realizada anualmente e que 
reúne música, dança e gastronomia típicas. 
Organizado pela Prefeitura em parceria com 
o Clube 29 de Junho, o evento atrai morado-
res, descendentes de colonos e turistas, forta-
lecendo o comércio, a hotelaria e o turismo.

A festa teve início como celebração co-
munitária entre filhos e netos de imigrantes. 
A primeira edição oficial ocorreu em 1990, 
embora as celebrações tenham começado em 
1982, idealizadas pela então presidente do 
Instituto Histórico de Petrópolis, Ruth Ju-
dice, em parceria com o Clube 29 de Junho, 
presidido à época por Carlos Rheingantz.

Grupos folclóricos alemães
Atualmente, Petrópolis conta com 

sete grupos folclóricos alemães, que par-
ticipam ativamente da Bauernfest com 

apresentações de danças típicas:
nGrupo Folclórico Germânico Bergstadt
nBauerngruppe Danças Folclóricas Alemãs 
de Petrópolis
nMosel Volkstänze de Petrópolis
nRheinland Pfalz Danças Folclóricas
nKaiserstadt Kulturkreis
nPetrópolis Danças Folclóricas
nBlumenberg Volkstanz

Os grupos integram a Associação dos 
Grupos Folclóricos Alemães de Petrópolis 
(AGFAP), responsável pela organização das 
apresentações durante o evento.

Impacto no turismo
Para o secretário de Turismo de Pe-

trópolis e descendente de alemães, Pablo 
Kling, o título fortalece o legado da colo-
nização germânica e amplia as oportunida-
des para o setor:

“O reconhecimento de Petrópolis como 
Capital Germânica do Estado do Rio refor-
ça o legado da colonização alemã na cidade 
e valoriza suas tradições culturais. Para o tu-
rismo, o título amplia a visibilidade de Petró-
polis e fortalece a Bauernfest, segunda maior 
festa germânica do Brasil, aumentando as 
possibilidades de arrecadação de patrocínios 
e investimentos. O decreto abre novas opor-
tunidades de promoção turística e consolida 
a Bauernfest como um dos principais even-
tos culturais do país”, disse.

O Clube 29 de Junho
Criado em 1959, o Clube 29 de Junho 

é uma instituição sem fins lucrativos e que 
tem o objetivo claro: manter viva a história 

e a memória dos colonos alemães. Para Pedro 
Paulo Troyack Filho, diretor de comunica-
ção do Clube, a titulação notabiliza Petró-
polis ainda mais na história e cultura. “Com 
essa lei estadual, aprovada na Assembleia Le-
gislativa e sancionada pelo Governador, a ci-
dade de Petrópolis se notabiliza em mais dois 
de seus inúmeros elementos da cultura e da 
história. É um reconhecimento importante, 
demonstrando que tais aspectos, o de Capi-
tal Germânica do Estado do Rio e o da Dan-
ça Folclórica Alemã,  validam oficialmente 
a contribuição dos colonos que chegaram a 
partir de 1845 para a construção e o progres-
so da cidade, que comemorou neste ano os 
180 anos de presença em Petrópolis. 

Também é necessário destacar a impor-
tância das atividades desenvolvidas pelos 
grupos de dança folclórica alemã, atuantes 
a décadas em nossa cidade e para além dela. 
São crianças, jovens e adultos que se dedicam 
incansavelmente para preservar essa manifes-
tação cultural e artística, quer seja na Bauer-
nfest ou em outras festividades similares, 
levando a cultura petropolitana a outras pa-
ragens de todo o Brasil.

Mas, é importante frisar que, a letra da lei 
em uma folha de papel não tem poder algum, 
se não gerar uma ação prática e que de fato 
traga um resultado visível e palpável. Hoje, 
por exemplo, o Clube 29 de Junho e outras 
nove entidades, protocolaram no gabinete 
do Prefeito, uma carta aberta, onde manifes-
tam grande preocupação com a lei que está 
para ser apresentada à Câmara Municipal, 
onde está previsto uma grande alteração no 
“abairramento” da cidade. Se esse projeto 
mantiver a proposta de sua primeira versão, 
haverá um apagamento dos Quarteirões 
Históricos de nossa cidade. Esses Quartei-
rões estão na planta de fundação do núcleo 
urbano que recebeu esses germânicos, agora 
homenageados na lei estadual, mas que aqui 
na cidade perdem reconhecimento e impor-
tância. Isso porque, com o fim dos Quartei-
rões o elemento primeiro de nossa história, 
que é a Planta de 1846, estabelecida por Júlio 
Koeler, e que completará 180 anos em 2026, 
deixará de existir na vida da cidade. Isso é 
uma tragédia histórica. Precisamos que o 
prefeito nos receba e nos ouça, que entenda 
que esse abairramento pode causar um gran-
de estrago no âmbito da história local e na 
vida dessa numerosa comunidade de origem 
germânica”, comentou.

Museu Casa do Colono Alemão
Fortalecendo o legado histórico, Petró-

polis abriga o Museu Casa do Colono Ale-
mão, construído nos prazos de terra nº 1632 
e 1633, pertencentes ao imigrante Johann 
Gottlieb Kaiser. A residência, construída em 
pau a pique, com madeira no vigamento e 
colunas sobre alicerces de pedra, representa 
a arquitetura popular germânica.

O imóvel se tornou museu em 1976, 
durante as comemorações do aniversário da 
cidade. O acervo reúne utensílios domésti-
cos e de trabalho, mobiliário, fotografias e 
objetos pessoais, fruto de parceria entre o 
Clube 29 de Junho, o Instituto Histórico 
de Petrópolis, descendentes de colonos e o 
Museu Imperial.
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Terê mantém tarifa a R$ 4,90 e 
a gratuidade aos domingos

Regularização

Ajuizamento

O prefeito Leonardo Vasconcellos assinou decreto man-

tendo, em 2026, a tarifa de ônibus a R$ 4,90, o programa 

Domingão Tarifa Zero e, cumprindo o compromisso 

firmado em campanha,  lançou a primeira linha regular 
100% gratuita: Rodoviária/Água Quente - Rodoviária. “Es-

tamos entregando mais um compromisso aos teresopo-

litanos. A tarifa de R$ 4,90 e o Domingão Tarifa Zero se-

guem garantidos, e agora temos uma linha 100% gratuita 
conectando a Rodoviária e Água Quente. É trabalho sério 
e respeito com a população. Enquanto alguns espalham 
desinformação, nosso governo trabalha e entrega. Vamos 
em frente, Teresópolis, rumo à meta de colocar a cidade 

acima de tudo”, destaca o Prefeito. 

A Prefeitura orienta que os 
contribuintes procurem a 

Divisão de Receitas para veri-

ficar a situação e buscar for-
mas de regularização, como 
pagamento à vista ou parce-

lamento, conforme a legisla-

ção vigente. A recomendação 
é não deixar para a última 
hora, evitando transtornos e 
custos adicionais no futuro.

Com o ajuizamento da dí-

vida, o débito deixa a esfera 
administrativa e passa a ser 

cobrado judicialmente. O ajui-

zamento pode gerar custas 

judiciais, além da aplicação 
de medidas legais previstas 

em lei, como: bloqueio de 
contas bancárias; penhora 
de bens; outras restrições 
financeiras.

Jonathan Martins

Primeira linha regular 100% gratuita foi lançada

Domingão Tarifa Zero

Ambulância reforça TFD

Débitos 

Recesso

Serviços essenciais

Atendimento

Saúde ganha novos veículos

Desde que assumiu o governo, Vasconcelos reduziu o 
preço da tarifa pública de R$ 5,30 para R$ 4,90 e ainda 
instituiu o Programa Domingão Tarifa Zero, onde a popu-

lação pode circular livremente no transporte coletivo sem 
cobrança da passagem aos domingos. Segundo dados 
divulgado pelas viações de ônibus à Prefeitura, o projeto 
já havia alcançado um milhão de embarques gratuitos 
em outubro de 2025.

Do total de veículos adquiridos, uma van foi viabilizada 
por meio de emendas parlamentares dos deputados 

Vitor Júnior e Christino Áureo. A outra van e a ambulân-

cia foram compradas com recursos próprios da Saúde. A 
ambulância passa a integrar a frota do Hospital Munici-
pal Basileu Estrela, com foco no atendimento a pacientes 

oncológicos e de Tratamento Fora de Domicílio (TFD).

A Prefeitura de São José do 
Vale do Rio Preto informou que 
débitos municipais em aberto, 
referentes aos exercícios de 

2021 a 2024, serão encaminha-

dos ao Fórum para ajuizamen-

to a partir de janeiro de 2026. 

Segundo o comunicado oficial, 
a medida vale para contribuin-

tes que não regularizarem suas 
pendências dentro do prazo.

A Prefeitura de Sumidouro 

informou que o atendimento 
administrativo ao público será 
retomado no dia 9 de janeiro 

de 2026, após o período de re-

cesso administrativo, iniciado 

em 22 de dezembro de 2025. 
De acordo com o Decreto Mu-

nicipal nº 4.331/2025, durante 
o recesso, os órgãos da admi-

nistração direta suspendem o 
atendimento regular.

Durante o período, os serviços 
essenciais seguem funcionan-

do normalmente. Em caso 

de necessidade, a população 
pode acionar: SAMU (192); 
Guarda Municipal; Defesa 
Civil. O Gabinete do Prefeito 

mantém canal de contato via 
WhatsApp para demandas 
administrativas urgentes du-

rante o período.

Com o fim do recesso, os 
setores da Prefeitura voltam a 

funcionar normalmente a partir 

do dia 9 de janeiro, retomando 

o atendimento presencial e os 

serviços internos. Já o atendi-
mento administrativo retorna 

no dia 12 de janeiro. O Executivo 

reforçou que a medida segue 
a legislação vigente e pediu a 
compreensão da população.

A Prefeitura de Santa Maria Madalena ampliou a 
estrutura da rede municipal de saúde com a chegada 
de duas vans e uma ambulância. Os novos veículos 
vão garantir mais conforto, segurança e dignidade no 
transporte de pacientes, especialmente em desloca-

mentos para consultas, exames e tratamentos espe-

cializados. A medida reforça a capacidade logística 
da Secretaria Municipal de Saúde e melhora o atendi-
mento prestado à população, sobretudo em situações 
que exigem deslocamento para outros municípios.

Divulgação

Santa Maria Madalena recebeu duas vans e uma ambulância

Certificação 
Lixo Zero 
em Nova 
Friburgo

A Águas de Nova Friburgo se 
tornou a primeira empresa de sa-
neamento do Brasil a conquistar 
a Certificação Lixo Zero, a partir 
dos resultados obtidos em sua sede 
administrativa. Somente em 2025, 
a concessionária reciclou quase 28 
toneladas de resíduos, evitando o 
envio desse material para aterros 
sanitários.

O reconhecimento é concedi-
do a organizações que conseguem 
destinar corretamente mais de 90% 
dos resíduos gerados, por meio de 
reutilização, reciclagem ou com-
postagem, sem uso de incineração 
ou descarte em aterros.

A certificação é concedida pelo 
Instituto Lixo Zero Brasil, com 
base em normas internacionais da 
Zero Waste International Allian-
ce (ZWIA). O selo atesta que, no 
mínimo, 90% dos resíduos sejam 
reaproveitados de forma ambien-
talmente correta.

Mudança 
A conquista é resultado de um 

trabalho iniciado há cerca de dois 
anos, quando a concessionária pas-
sou a rever hábitos, rotinas e pro-
cessos internos. Antes do projeto, 
menos de 10% dos resíduos gera-
dos internamente eram reciclados.

Já no primeiro ano de implan-
tação, entre 2023 e 2024, a empresa 
alcançou 50,4% de resíduos desvia-
dos de aterros, o que representou 
cerca de 7 toneladas recicladas.

Em 2025, o avanço foi ainda 
mais expressivo. A Águas de Nova 

Friburgo fechou o ano com 90,3% 
dos resíduos reintegrados à cadeia 
produtiva, fortalecendo a econo-
mia circular e atingindo o índice 
exigido para a certificação.

Ações no dia a dia
Entre as medidas implantadas 

estão: instalação de lixeiras espe-
cíficas para recicláveis, orgânicos e 
rejeitos em todos os setores; elimi-
nação do uso de copos descartáveis; 
construção de um novo Ecoponto; 
instalação de placas educativas com 
orientações sobre a separação cor-
reta dos resíduos; uso de secadores 
de mão, reduzindo o consumo de 
papel toalha.

Uniformes
Outro destaque do projeto é o 

reaproveitamento dos uniformes 
usados pelos colaboradores. As pe-
ças passam a ser reutilizadas e trans-
formadas em mochilas, nécessaires 
e estojos, ampliando o ciclo de vida 
dos materiais e fortalecendo a eco-
nomia circular.

O projeto foi liderado pelo 
analista ambiental Bernard Vecci, 
com apoio de consultoria especia-
lizada, envolvendo diagnóstico dos 
resíduos, revisão de processos e ca-
pacitação contínua das equipes. “A 
implantação do projeto Lixo Zero 
foi construída de forma gradual e 
estratégica, com ações educativas, 
engajamento das lideranças e par-
ticipação ativa dos colaboradores. 
A sustentabilidade deixou de ser 
apenas uma diretriz e passou a fazer 
parte da cultura da empresa”, desta-
cou Bernard.

Primeira empresa de saneamento 
brasileiro a receber o certificado

Divulgação

Águas de NF reciclou quase 28 toneladas de resíduos em 2025

Por redação
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PREFEITURA DE PETRÓPOLIS APRESENTA 

Balanço de ações de 2025

O ano de 2025 encerra o primeiro ciclo 
da gestão do prefeito Hingo Hammes com 
um balanço pautado pelo enfrentamento à 
severa crise financeira do município e pelo 
esforço contínuo em manter e qualificar os 
serviços prestados à população. Sem pro-
messas de soluções mágicas, a administra-
ção focou em medidas de austeridade, cor-
tes de gastos e planejamento técnico para 
garantir o funcionamento da cidade e o 
pagamento dos servidores, ao mesmo tem-
po em que avançou em pautas prioritárias 
como a prevenção de desastres e a saúde.

“Foi um ano desafiador, onde precisa-
mos tomar medidas duras de contenção 
para enfrentar a calamidade financeira. 
Não resolvemos todos os problemas his-
tóricos de Petrópolis em 12 meses, mas es-
tamos no caminho certo, com responsabi-
lidade e transparência. Priorizamos o que 
é essencial: a vida, a saúde e a educação, e 
iniciamos a organização necessária para o 
desenvolvimento da nossa cidade”, avaliou 
o prefeito Hingo Hammes.

Detalhamento  
das ações realizadas:
nDefesa Civil: prevenção como prioridade

Principal bandeira da gestão, a preven-
ção recebeu investimentos em tecnologia e 
capacitação para tornar Petrópolis mais re-
siliente.
nTecnologia de ponta: instalação do radar 
Banda X (em fase de testes) e realização de 
simulados com a tecnologia CellBroadcast 
(alerta direto no celular) no Vila Felipe.
nCultura de prevenção: implementação do 
projeto Escola Resiliente em 45 unidades 
de ensino e capacitação de 100 profissionais 
da Educação Infantil para emergências.

nComunidade participativa: aumento 
de 8% nos cadastros para recebimento de 
alertas via SMS e capacitação de 50 novos 
integrantes para os Núcleos Comunitários 
(Nudecs).
nInfraestrutura: finalização da obra do 
Morro da Oficina e execução de 30 obras 
de contenção com recursos próprios.
nConquista de mais de R$70 milhões para 
projetos de contenção via PAC.
nEducação: valorização e transparência

A gestão tratou com rigor os processos de 
pessoal, garantindo a recomposição dos qua-
dros técnicos.
nConvocação e posse: avanço significativo 
no concurso público. Foram 803 candidatos 
convocados para processo admissional e 494 
profissionais já nomeados e atuando (sendo 
314 professores de Educação Básica e 180 
educadores de Educação Infantil).
nMais vagas: redução da fila de espera com 
2.786 novas matrículas, zerando a demanda 
em 33 centros de Educação Infantil.
nEstrutura: entrega de mil computadores e 
inauguração de salas de robótica para moder-
nizar o ensino.
Trânsito e mobilidade: reorganização do sis-
tema

O foco foi enfrentar o caos no transporte 
e buscar alternativas para a fluidez viária.
nTransporte público: implementação do 
Plano de Contingência com o cancelamen-
to de contratos emergenciais precários e a 
entrada de novas operadoras sob regras mais 
rígidas.
nRetomada e criação de linhas estratégicas 
(657, 658 e 710).
nEngenharia de tráfego: criação de binários 
e inversões de fluxo em horários de pico, me-
didas técnicas que resultaram na melhora 

pontual da mobilidade em gargalos viários 
da cidade.

Habitação: retomada de projetos sociais
A recriação da Secretaria de Habitação 

permitiu destravar projetos parados.
nNovas unidades: assinatura de contrato 
para construção de 140 moradias na Mose-
la e garantia de recursos federais para outras 
248 unidades pelo “Minha Casa, Minha 
Vida”.
nRegularização: avanço no processo de regu-
larização fundiária na Comunidade Maria de 
Lima, no Alto Independência, visando dar o 
título de propriedade a cerca de 120 famílias.

Saúde e bem-estar: ampliação de serviços 
para reduzir a espera
nEntrega de um novo ônibus para aten-
dimento do Consultório na Rua, levando 
mais acesso à população em situação de 
rua.
nAtendimentos: realização de 6.760 cirur-
gias no Hospital Alcides Carneiro e mais 
de 14 mil exames de imagem (tomografia, 
mamografia, ultrassom) com a Carreta da 
Saúde.
nCombate à dengue: ações preventivas re-
sultaram na queda expressiva de 90% nos 
casos (de 7.722 em 2024 para 160 em 2025).
nHumanização e cuidado: implementação 
da terapia com cães na pediatria do HAC 
e ampliação de 84% no Serviço de Atenção 
Domiciliar (SAD).

Secretaria da Mulher e Cidadania: forta-
lecimento da rede de proteção e combate à 
violência
nAcolhimento: Cram realizou 892 atendi-
mentos, oferecendo suporte a 648 mulheres.
nPrevenção: realização de 106 ações educati-
vas (palestras e rodas de conversa) para cons-
cientização sobre violência doméstica.

nPetrópolis do Bem levou serviços da Prefei-
tura e parceiros para mais de 3.500 pessoas.

Esporte, lazer e zeladoria: devolução dos 
espaços públicos para as famílias petropoli-
tanas
nInauguração de 7 novas quadras poliespor-
tivas em parceria com o governo do Estado.
nRevitalização de 35 praças e reforma de 
parquinhos e quadras poliesportivas nas co-
munidades.
nAgita Petrópolis: retomada e ampliação do 
projeto, atendendo mais de 2 mil alunos em 
12 núcleos com atividades físicas orientadas.
nManutenção: limpeza de mais de 11 mil 
bueiros e roçada em 1.827 vias.

Desenvolvimento Econômico e Turis-
mo: apesar da crise, a cidade manteve-se ativa 
e atrativa
nAmbiente de negócios: abertura de 2 mil 
novas empresas e formalização de 5.800 
MEIs.
nTurismo: a cidade recebeu 2,6 milhões de 
visitantes, com aumento de 27,8% na hospe-
dagem, impulsionada por um calendário de 
eventos robusto (Bauernfest, Natal Imperial 
e outros).
n Retomada do Som e Luz no Museu Impe-
rial, por meio da articulação com a iniciativa 
privada.

Segurança Pública: ordenamento e ações 
integradas
nTítulo de cidade mais segura do Estado 
pelo 3º ano consecutivo.
nOperação Praça do Bem para ordenamento 
e combate à motos irregulares que resultam 
na destruição de mais de 600 escapamentos 
irregulares.

- Maior integração entre todas as forças 
de segurança em mais de 400 operações ao 
longo do ano.

Primeiro ano de gestão foi marcado por enfrentamento à crise econômica

prefeitura de Petrópolis

Apesar de ações adotadas, gestão ainda enfrenta desafios
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Câmaras devolvem parte do 
duodécimo para prefeituras 

Drenagem

Escoamento

Ao menos três municípios da região Sul Fluminense 
receberam de volta parte do duodécimo - repasses que 
o Executivo faz ao Legislativo para custear as  despesas 
ao longo do ano. O prefeito Luiz Fernando Pezão disse 
que o montante será aplicado na manutenção e aprimo-
ramento dos serviços públicos oferecidos à população. 
Além disso, o dinheiro, segundo ele, será utilizado ainda 
para reforçar o equilíbrio financeiro da administração. 
A Câmara Municipal informou que a devolução ocor-
reu graças ao resultado de uma política de controle de 
gastos, planejamento orçamentário e uso responsável do 
dinheiro público. 

A equipe do Saae trabalha na 
finalização do aterro, na cons-
trução de caixas de captação 
e na instalação de grelhas 
de passagem — etapas que 
fortalecem a estrutura de 
drenagem e garantem o fluxo 
adequado das águas. A ação 
integra o programa contínuo 
de melhorias do sistema de 
drenagem do município.

O objetivo do Saae-BM é 
melhorar o escoamento das 
águas pluviais, reduzir riscos 
de alagamento e aumentar 
a segurança dos moradores, 
especialmente no período de 
chuvas intensas. Atualmen-
te, a obra está com cerca de 
80% dos serviços concluídos, 
segundo informou a própria 
autarquia.

Divulgação/PMP

Vereadores devolvem a Pezão recursos da Câmara

POR 
SÔNIA PAES

Edson Quinto também retorna verba

Economia feita ao longo do ano

Canalização

Atenção primária

Em obras

Novas unidades

Katia Miki recebe quase R$ 1,2 bi

Assim como em Piraí, o presidente da Câmara de Volta 
Redonda, Edson Quinto, devolveu R$ 1.152.073,74 à prefei-
tura. E mais: pagou a dívida com com o VR Previdência 
no valor de R$ 1.887.175,14. Com o pagamento, a Câmara 
fica quite com o instituto previdenciário do município. 
Edson Quinto explicou que os resultados deste ano que 
ele comandou o Legislativo são devido ao trabalho de 
equipe, feito com responsabilidade.

“Neste dia 31 de dezembro, temos a felicidade de realizar 
a entrega das economias que eu, como presidente, jun-
tamente com todos os vereadores da Câmara Municipal, 
conseguimos fazer ao longo do ano. Essa economia foi 
pensada justamente para ajudar a Prefeitura a promover, 
cada vez mais, melhorias na qualidade de vida da popu-
lação de Barra do Piraí”, disse Rafael.

O Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Barra Mansa 
intensifica as obras de cana-
lização de dois córregos no 
bairro Colônia Santo Antônio, 
totalizando aproximada-
mente 400 metros de rede 
de drenagem. A intervenção 
ocorre entre as ruas Aimbere 
Marcondes Carvalho, C e X.

A Secretaria Municipal de 
Saúde concluiu a reforma de 
sete unidades da Atenção 
Primária à Saúde. O investi-
mento de quase R$ 850 mil 
beneficiou moradores de 
diversos pontos da cidade. 
Durante o ano, foram reinau-
guradas as Unidades Básicas 
de Saúde da Família (UBSFs) 
Roma II, Jardim Belvedere, 
Água Limpa I, entre outras. 

Outra unidade da Atenção 
Primária à Saúde já está em 
fase de conclusão das obras 
é a do Roma I, que deve ser 
entregue à população ainda 
no início deste ano, segundo 
a prefeitura. Na lista de unida-
des que passam por reformas 
ainda estão as UBSFs Água 
Limpa II, Retiro II e Volta Gran-
de. 

Estão em construção novas 
unidades no Santo Agostinho 
e Vila Brasília. Todas serão 
entregues este ano. A secre-
tária de Saúde, Márcia Cury, 
afirmou que as reformas e a 
construção de novas unida-
des fazem parte do processo 
de fortalecimento da Atenção 
Primária à Saúde, que é porta 
de entrada para o SUS.

Em Barra do Piraí, não foi diferente. A Câmara Municipal 
devolveu à prefeitura cerca de R$ 1,2 milhão. A entrega 
foi realizada no gabinete da prefeita Katia Miki, com as 
presenças do presidente da Casa, Rafael Couto, a ve-
readora Lu Maciel e os vereadores Pedrinho ADL, Elves 
Costa, Macrei Júnior, João Paulo Novaes, Jeordane Perino 
e José Mauro Nascimento. Katia  garantiu que o recurso 
será utilizado com total responsabilidade em prol da po-
pulação. Rafael reforçou sua certeza quanto ao emprego 
responsável e eficiente dos recursos.

Divulgação/PMBP

Encontro no gabinete de Katia Miki no último dia de 2025

Maurício 
Pessoa assume 
direção da 
Nuclep

A Nuclep (Nuclebrás Equi-
pamentos Pesados S.A.) inicia o 
ano sob nova direção. Adeilson 
Ribeiro Telles assume a presi-
dência da empresa e Maurício 
Pessoa a direção admistrativa. O 
anúncio foi feito na terça-feira, 
dia 30, depois de os nomes serem 
aprovados pelo Conselho de Ad-
ministração. Adeilson e Mauricio 
Pessoa assume suas devidas cadei-
ras na próxima semana, quando 
termina os recessos do final do 
ano. Em comunicado, a Nuclep 
informou que “a nova composi-
ção da diretoria segue diretrizes 
institucionais definidas pelo Go-
verno Federal”.

O novo presidente da estatal 
é um antigo conhecido de seus 
companheiros de trabalho. Em 
2023, ele foi nomeado como 
Assessor de Relações Trabalhis-
tas. Em maio de 2024, tornou-
-se de Gerente-Geral da Presi-
dência. 

-A empresa é construída 
por pessoas. Nossa gestão es-
tará comprometida com a va-
lorização do trabalhador, com 
o fortalecimento das políticas 
públicas sociais e com a união 
da organização em torno de 
um projeto consistente de de-
senvolvimento industrial para 
o Brasil - afirmou Adeilson Ri-
beiro Telles ao site defesanet. 

Maurício Pessoa ingressou 
no setor de energia nuclear em 
janeiro de 2023, quando assu-

miu a direção administrativa da 
INB (Indústrias Nucleares do 
Brasil), sob a conturbata gestão 
de Adauto Seixas, nomeado na 
mesma época para a presidência 
da estatal federal. Maurício ficou 
na empresa até junho do ano pas-
sado. Foi substituído por Itamar 
de Almeida. 

Na ocasião, o Ministério de 
Minas e Energia mudou toda 
a cúpula da INB, com unidade 
em Resende-RJ, responsável por 
explorar urânio para as usinas 
nucleares de Angra dos Reis, na 
Costa Verde.

Sobre a Nuclep

Criada para atender ao Pro-
grama Nuclear Brasileiro, a 
Nuclep tem posição geográfi-
ca estratégica, propositalmente 
localizada em Itaguaí, a alguns 
quilômetros da Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA), onde estão instaladas 
as usinas nucleares do Brasil, e 
acessível também pelo seu Termi-
nal Portuário Privativo. Detalhe: 
tem um heliponto próprio com 
um local de pouso e decolagem.

É atualmente um dos princi-
pais aquecedores da economia 
da região da Costa Verde, no Es-
tado do Rio de Janeiro. Produz 
equipamentos pesados e estraté-
gicos à diversos setores da indús-
tria, atuando nas áreas nuclear, 
offshore, químico/petroquímico, 
naval, siderúrgica, mineração, hi-
drelétrica, termoelétrica, petró-
leo e gás.

Novo presidente é Adeilson 
Telles que assume em janeiro

Reprodução/INB

Maurício Pessoa é o administrador da estatal federal

Por Sônia Paes
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Miguel Pereira, Angra, Itatiaia, 
Valença, Vassouras e Paraty se 
destacaram durante Réveillon

O 
interior do estado do Rio 
de Janeiro vive um dos 
Réveillons mais aquecidos 
dos últimos anos, com taxa 

média de ocupação hoteleira de 88,05% 
entre os dias 30 de dezembro de 2025 e 
3 de janeiro de 2026, segundo levanta-
mento da Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis do Estado do Rio de 
Janeiro (ABIH-RJ). Diversos destinos 
já operam próximos da lotação máxima, 
confirmando o fortalecimento do turis-
mo regional e a descentralização do flu-
xo de visitantes.

- Esses números mostram que o tu-
rismo no Estado do Rio vai muito além 
da capital. O interior está cada vez mais 
preparado, estruturado e desejado pelos 
visitantes, com destinos consolidados e 
novos polos ganhando protagonismo. 
Esse é um resultado direto do trabalho 
de promoção regional e integração das 
nossas regiões turísticas - destaca o se-
cretário de Estado de Turismo, Gustavo 
Tutuca.

Entre os destaques do interior flu-
minense estão Arraial do Cabo, com 
98,60% de ocupação, Miguel Pereira 
(95,10%), Angra dos Reis (94,60%), 
Armação de Búzios (91,90%) e Rio das 
Ostras (91,80%). Também apresen-
tam índices elevados Itatiaia/Penedo 
(90,40%), Cabo Frio (87,00%), Valen-
ça/Conservatória (87,10%), Vassouras 
(87,50%), Nova Friburgo (86,20%) e 
Paraty (86,60%), refletindo a diversida-
de de experiências procuradas pelos tu-
ristas — do litoral à serra, do turismo de 
natureza ao cultural.

Ricardo Gaspar

Na região da 

Costa Verde, 

por exemplo, 

Paraty  

registrou uma 

ocupação de 

86,60%

Capital amplia conexão dos 
turistas com o interior

Na capital fl uminense, a taxa média 
de ocupação hoteleira alcança 87,01%, 
de acordo com a última prévia divulgada 
pelo HotéisRIO para o período de 31 de 
dezembro de 2025 a 3 de janeiro de 2026. 
As regiões mais procuradas são Copaca-
bana/Leme (91,83%), Ipanema/Leblon 
(89,06%), Barra da Tijuca/Recreio/São 
Conrado (86,14%), seguidas por Flamen-
go/Botafogo (84,55%) e Centro (82,45%).

Os números confi rmam o Réveillon 
como um dos períodos de maior movi-
mentação turística na cidade do Rio de 
Janeiro, com impacto direto na hotelaria, 
nos serviços e na economia local.

A Secretaria de Estado de Turismo do 
Rio de Janeiro segue promovendo o projeto 
Verão #tônoRio, que continua em funciona-
mento, no Posto 4 da Praia de Copacabana, 
um dos principais pontos de concentração 
de turistas durante a temporada. O espaço 
atua como um centro de informações tu-
rísticas, oferecendo atendimento bilíngue e 
orientações sobre atrativos, roteiros e expe-
riências em todas as regiões do estado.

A iniciativa tem papel estratégico ao 
apresentar o interior fl uminense aos vi-
sitantes que chegam para o Réveillon, 
estimulando a descentralização do fl uxo 
turístico e ampliando a permanência dos 

turistas no estado. Por meio do #tônoRio, 
a Setur-RJ reforça a divulgação das 12 re-
giões turísticas, fortalecendo o desempe-
nho do turismo regional.

Dicas de segurança 
durante viagens 

Aliás, segurança é um aspecto fun-
damental e obrigatório em qualquer via-
gem. Verifi car a regularidade dos meios de 
transporte, se o guia de turismo e o hotel 
reservado possuem registro no Cadastur 
(Cadastro Nacional de Prestadores de Ser-
viços Turísticos) ou se o destino tem algu-
ma notifi cação de deslizamentos, chuvas 
e alagamentos são itens fundamentais a 
qualquer experiência turística. Além des-
tas, outras recomendações se tornam cru-
ciais antes e durante a viagem. 

Primeiramente, ao escolher o seu des-
tino, tenha todas as informações impor-
tantes da cidade. Saiba exatamente a loca-
lização do hotel, os percursos que você irá 
realizar e informe-se sobre a cultura e os 
costumes locais, além de consultar o aces-
so à internet - fundamental para contatar 
amigos ou familiares. Leve na mala coisas 
essenciais, que não pesem demais, e esteja 
atento à documentação necessária, como 
a Carteira de Identidade, que precisa estar 
sempre acessível. Fique de olho na sua ba-
gagem e bens de valor quando estiver em 

locais públicos, como saguões de hotéis, 
aeroportos, rodoviárias etc.

Verifi que se a transportadora turística, 
caso contratada, possui inscrição no Cadas-
tur, do Ministério do Turismo. Basta digitar 
o estado de origem e o nome da empresa para 
constatar se a companhia tem ou não regis-
tro. A transportadora deve, ainda, manter no 
veículo um selo do MTur que confi rme a sua 
atuação regular. São consideradas empresas 
de transporte turístico terrestre aquelas que 
oferecem deslocamentos ao destino ou mo-
vimentações a partir dele, a exemplo de tras-
lados. Agências de viagem com frota própria 
também podem operar o serviço.

Outra dica importante é consultar se 
há alguma reclamação ou denúncia contra 
o prestador de serviço no Procon, na plata-
forma Consumidor.gov ou demais órgãos 
de controle, como como ANAC e ANTT, 
que fi scalizam os transportes aéreo e ter-
restre. Sites especializados em turismo 
também reúnem importantes opiniões e 
avaliações de turistas, eu podem ajudar na 
hora de reservar o hotel, comprar um pas-
seio, escolher o atrativo a ser visitado e, até 
mesmo, decidir um destino de férias.

O viajante também deve estar atento 
quanto à oferta de serviços por meio anúncios 
na internet e folhetos. No caso de pacotes, as 
propagandas devem ser claras, com informa-
ções precisas dos valores referentes aos trechos 
aéreos, terrestres e marítimos, traslados, taxas 
de embarque, tipo de acomodação, número 
exato de pernoites, refeições inclusas, guias e 
despesas extras por conta do turista.

*Com informações do 
Ministério do Turismo

Costa Verde e Vale do 
Café teve alta taxa de 

ocupação hoteleira
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Ótica da Cidadania produz 
mais seis mil óculos 

Saúde

Limpeza

A Ótica Municipal Padre Ernesto Lamim, conhecida 
como Ótica da Cidadania, encerrou o ano de 2025 com 
5.309 atendimentos realizados, uma média mensal de 
443, consolidando-se como um serviço essencial para a 
população de Volta Redonda. Os atendimentos benefi-
ciaram estudantes da rede municipal, idosos aposenta-
dos acima de 60 anos que recebem até dois salários-mí-
nimos e pessoas com deficiência (PCDs). Mais do que 
números, cada par de óculos entregue representam uma 
mudança real na vida das pessoas. Estudantes conse-
guem enxergar melhor em sala de aula, idosos ganham 
mais autonomia para atividades cotidianas, e pessoas 
com deficiência conquistam maior independência.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) manterá em 
funcionamento as UBSFs 
(Unidades Básicas de Saúde 
da Família) dos bairros 249 
e Santa Cruz, das 7h às 19h, 
para atendimento. As demais 
unidades básicas estarão 
fechadas, retomando o fun-
cionamento na segunda-feira, 
dia 05 de janeiro.

Os serviços essenciais como 
limpeza urbana, manutenção 
da cidade e unidades de ur-
gência e emergência, funcio-
narão normalmente durante 
o período. Entretanto, a parte 
administrativa municipal 
encerrou o expediente em 
30 de dezembro e retorna os 
atendimentos no Palácio 17 
de Julho na segunda (05).

Divulgação/PMVR

Serviço gratuito beneficia estudantes, idosos e PCDs

Outros dados e funcionamento

Como ter acesso aos serviços

Aviso

Saúde II

Lazer

Lazer II

Prefeito Neto destaca iniciativa

Em relação aos reparos realizados, a unidade somou 159 
consertos ao longo do ano. A produção de óculos tam-
bém foi expressiva: em 2025, foram 6.741 pares confeccio-
nados, o que corresponde à média mensal de 614 e mé-
dia diária de 29 unidades entregues gratuitamente para 
a população. A Ótica da Cidadania funciona de segunda 
a sexta-feira e segue como referência no município e 
levando saúde visual, autonomia e qualidade de vida.

“O serviço vai muito além da saúde ocular”, afirmou o 
administrador. Para ter acesso aos serviços, os interessa-
dos devem apresentar receita médica de oftalmologista, 
cartão SUS e comprovante de residência. Estudantes 
da rede pública devem apresentar também declaração 
escolar; aposentados, comprovante de renda; e pessoas 
com deficiência, laudo que comprove a condição.

Aliás, a prefeitura de Volta 
Redonda informou sobre o 
funcionamento dos ser-
viços públicos durante o 
feriado prolongado de Ré-
veillon, por conta do decre-
to de ponto facultativo dos 
últimos dias 31 de dezem-
bro de 2025 (quarta-feira) e 
2 de janeiro de 2026 (sexta-
-feira). 

As unidades de saúde 24 
horas vão funcionar ini-
terruptamente: hospitais 
municipais Dr. Munir Rafful 
(HMMR), no Retiro, São 
João Batista (HSJB), no 
São Gerado, Dr. Nelson dos 
Santos Gonçalves (antigo 
Cais Aterrado), no Aterrado, 
e UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) no Santo 
Agostinho.

Na área do lazer, a prefeitura 
também informou sobre o 
funcionamento do Parque 
Zoológico Municipal de Volta 
Redonda (Zoo-VR), locali-
zado na Vila Santa Cecília. 
A unidade segue fechada 
nesta sexta-feira, dia 2 de 
janeiro, voltando a abrir no 
sábado, dia 3, no horário de 
8h às 16h30. 

Por fim, o Parque Aquático 
Municipal, na Ilha São João, 
volta a funcionar ainda nes-
ta sexta-feira, dia 2. O local 
vai ficar aberto em horário 
especial para lazer, das 8h às 
17h, até o dia 25 de janeiro. 
Para ter acesso as intala-
ções aquáticas é necessário 
apresentar a carteirinha do 
parque.

O prefeito Antonio Francisco Neto destacou a importân-
cia da iniciativa. “A Ótica da Cidadania é um serviço que 
realmente muda vidas. Assim como ampliamos o acesso 
às cirurgias de catarata pelo Revi-VER, garantimos que 
quem não pode pagar por óculos tenha acesso ao bene-
fício gratuitamente. É uma política pública que promove 
dignidade e  inclusão”, disse o prefeito. O administrador 
do Estádio Raulino de Oliveira e da Policlínica da Cida-
dania, Milton Alves Faria, também ressaltou o impacto 
social do serviço.

Adriana Cópio/PMVR

Neto: ‘É uma política pública que promove dignidade’

2026: Neném 
assume a 
presidência da 
Câmara de VR

O vereador Nilton Alves de 
Faria, o Neném, assume a pre-
sidência do Câmara Municipal 
este ano e inicia sua terceira 
gestão no comando da Casa. O 
vereador ocupou à cadeira da 
presidência em 2020 e 2021: 
“Quero o cidadão aqui, presen-
te, acompanhando o trabalho 
do Legislativo”, disse, aprovei-
tando para desejar um prós-
pero ano para à população de 
Volta Redonda. 

O primeiro vice-presidente 
será Paulo Conrado; o segundo 
vice-presidente: Edson Quinto; 
o primeiro secretário: Rodrigo 
Furtado; e o segundo secretário 
José Onofre da Silva. Neném as-
sume o lugar de Edson Quinto, 
que esteve na presidência do Le-
gislativo, no ano passado.

Mesa é definida na 
primeiro ano de 
mandato

Em Volta Redonda - o maior 
colégio eleitoral do Sul Flumi-
nense e da Costa Verde, com 21 
cadeiras no Legislativo - os pre-
sidentes para os quatro anos são 
eleitos logo na primeira legislatu-
ra, em primeiro de janeiro, depois 
da posse dos políticos eleitos, 
como prefeito e vice. 

Funciona da seguinte for-
ma: cada vereador fica um ano 
na presidência e nos outros car-
gos da Mesa Diretora também, 
como uma espécie de rodízio. 

A formação para o próximo ano 
tem a previsão de ter o vereador 
Sidney Dinho como presiden-
te, ao lado dos vereadores Ed-
son Quinto, Luciano de Souza 
Portes, o “Mineirinho”, Raone 
Ferreira, e Renan Cury. Deta-
lhe: alguns vereadores devem 
vir candidatos a estadual e, com 
isso, os corredores da Câmara fi-
carão mais agitados ainda.

O planejamento para 2027 
é ter o vereador Paulo Conrado, 
como presidente da Casa. Os ou-
tros integrandes da Mesa Direto-
ra - decidida na primeira sessão 
de 2025 - são Neném, Francisco 
Novaes, Rodrigo Furtado, Rodri-
go de Ávila, o “Nós do Povo”.

Para o último ano, 2028, a 
composição prevê o vereador 
Sidney Dinho como presidente 
da Câmara Municipal. Irá admi-
nistrar a Casa junto com os ve-
readores Edson Quinto, Luciano 
de Souza Portes, o “Mineirinho”, 
Raone Ferreira, e Renan Cury.

A Cidade do Aço, com 
221.563 eleitores, sendo 
118.194 mulheres e 103.307 ho-
mens, conforme dados da Justi-
ça Eleitoral, é a única cidade da 
região, por enquanto, a ter se-
gundo turno. O prefeito Anto-
nio Francisco Neto teve 72,84% 
dos votos válidos. Foi eleito com 
109.688 votos, junto com seu 
vice o engenheiro Sebastião Fa-
ria. Neto concorreu com outros 
seis candidatos. a dupla dispu-
tou pela coligação “Apaixonados 
por Volta Redonda”. 

Ele já foi presidente do Legislativao 
em 2020 e 2021

Divulgação/CMVR

Vereador Neném ao lado dos outros integrantes da Mesa

da Sônia Paes
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Nova tecnologia de reconhecimento 
facial é instalada em Angra dos Reis

Angra dos Reis fez o lança-
mento nesta terça-feira (30) do 
sistema municipal de reconhe-
cimento facial, uma nova ferra-
menta tecnológica para fortale-
cer a segurança pública. Junto 
com a novidade, o município deu 
um passo pioneiro no país: a inte-
gração automática entre o banco 
de dados do Disque Denúncia, 
com fotos de pessoas procuradas 
e desaparecidas, e o sistema mu-
nicipal de reconhecimento facial.

- O nosso objetivo, especial-
mente neste período em que rece-
bemos grande número de visitan-
tes, é garantir a segurança de todos 
com tecnologia, integração entre 
instituições e inteligência como 
estratégia de prevenção - afirmou o 
prefeito Cláudio Ferreti.

Antes, as imagens do Disque 
Denúncia eram usadas apenas 
em cartazes, sites e redes sociais. 
Agora, passam a ser incluídas em 
tempo real na base do sistema, 
podendo acionar alertas quando 
sensores de reconhecimento fa-
cial identificarem uma pessoa fo-
ragida ou desaparecida em pon-
tos estratégicos do município.

- Angra dos Reis foi o primeiro 
município do estado do Rio a firmar 
parceria com o Disque Denúncia e 
agora é o primeiro a integrar seus 
bancos de dados. Sem dúvida, uma 
ferramenta que potencializa a segu-
rança de toda a população - desta-
cou Renato Gonçalves de Almeida, 
presidente do Instituto MovRio e 
diretor do Disque Denúncia.

O sistema também está inter-
ligado ao Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC) 
da Secretaria de Estado de Po-
lícia Militar, que possui bases 
como Banco Nacional de Moni-
toramento de Prisões (BNMP), 
DETRAN e Plataforma Cortex 
do Ministério da Justiça, possibi-
litando uma atuação mais rápida 
e ampla.

- Na prática, se uma pessoa 
for identificada pelas câmeras, o 
alerta dispara no Centro Integra-
do de Operações de Segurança 

Pública (Ciosp) e as forças com-
petentes são acionadas - explicou 
o secretário-executivo de Ordem 
Pública e Mobilidade Urbana, 
Fabrício Carraro.

Ajuda em busca por 
desaparecidos

Outro diferencial da tecno-
logia em Angra é a atualização 
customizada dos dados: desapa-
recimentos ou foragidos locais 
podem ser incluídos imediata-
mente no sistema, acelerando o 
tempo de resposta.

- O uso do reconhecimento 
facial segue protocolos rígidos de 
privacidade. O sistema não iden-
tifica cidadãos que não estejam 
em bases oficiais. Ele funciona 
como um alerta, e toda aborda-
gem é sempre confirmada presen-
cialmente por equipe treinada – 
reforçou o prefeito Ferreti.

Os resultados serão avaliados 
por indicadores como prisões 
realizadas, localização de desapa-
recidos e tempo de resposta, per-
mitindo ajustes do sistema com 
transparência. Os equipamentos 

foram instalados em áreas de 
maior circulação, nos acessos ao 
município e em pontos conside-
rados sensíveis.

- Além da tecnologia, teremos 
mais de 200 policiais do 5º CPA e 
do 33º BPM reforçando a seguran-
ça, de Garatucaia ao Parque Mam-
bucaba. A Praia do Anil, que rece-
berá as principais atrações das duas 
festas, terá atenção especial, com 
quatro torres de monitoramento. 
Estamos reforçando a segurança de 
todos - finalizou o secretário de Se-
gurança Pública, Douglas Barbosa.

Sistema é integrado com Disque Denúncia, com pessoas procuradas e desaparecidas
Divulgação/PMAR

Município reforça a segurança em um dos períodos de maior movimento do ano

Aliás, a prefeitura de Angra 
dos Reis proibiu a comercia-
lização e a circulação de qual-
quer tipo de bebida em reci-
pientes de vidro na Praia do 
Anil até o dia 07 de janeiro de 
2026, entre 0h e 7h. A determi-
nação está no decreto 14.525, 
publicado no Boletim Oficial 
do Município, nº 2.270, de 23 
de dezembro de 2025.

A medida visa a segurança 
pública, a fim de prevenir cortes 
e acidentes com cacos de vidro 
em meio a grandes aglomera-
ções. A norma vale para os ba-
res, restaurantes, ambulantes e 
o público em geral, que não po-
derá circular com embalagens 
de vidro em caixas térmicas ou 
isopores.

Os estabelecimentos e am-
bulantes podem comercializar 
bebidas em recipientes de ma-
terial alternativo, como plásti-

co, alumínio ou papelão, desde 
que em conformidade com as 
normas de segurança e higiene 
vigentes.

O decreto proíbe ainda o 
funcionamento de lanchonetes e 
congêneres situados na Praia do 
Anil, entre 3h e 7h, até o dia 7 

de janeiro. A fiscalização é de res-
ponsabilidade da Prefeitura, com 
o apoio das forças de segurança 
pública. Quem descumprir as 
determinações está sujeito às pe-
nalidades previstas na legislação 
municipal, como multa e apreen-
são de mercadorias.

garrafas e copos de vidro 
proibidos na Praia do anil

Freepik

Medida visa prevenir cortes e acidentes com cacos de vidro

Em cerimônia no gabinete 
do prefeito Cláudio Ferreti, a 
prefeitura Angra dos Reis ho-
menageou 21 servidores do 
Governo Municipal que atua-
ram no Programa Regulariza 
a Tempo (PRP). Durante a 
solenidade, que aconteceu na 
segunda-feira (29), o prefeito 
destacou a importância do tra-
balho desenvolvido pelos en-
volvidos na iniciativa, que rece-
beram, cada um, uma medalha 
de reconhecimento por ações 
em prol do município.

- O maior patrimônio que a 
Prefeitura de Angra tem são os 
seus servidores. Funcionários 
da Secretaria de Finanças e da 
Procuradoria fizeram um traba-
lho muito importante que foi o 
Plano de Recuperação Tributá-
ria. Houve muita dedicação por 
parte daqueles que trabalharam, 
com muita qualidade e respeito 
à população - destacou Ferreti.

O Programa Regulariza 
a Tempo ofereceu condições 
especiais para que pessoas 
físicas e jurídicas regularizas-
sem débitos tributários e não 
tributários com o município, 
como IPTU e outras taxas 
municipais.

Além de possibilitar a qui-
tação dos débitos, o programa 
promoveu o perdão de dívidas 
de até um salário-mínimo vi-
gente em 2025, beneficiando 
12.450 contribuintes e resul-
tando em uma renúncia fiscal 
de aproximadamente R$ 7,5 
milhões.

Mesmo com a renúncia, o 
Regulariza a Tempo possibi-
litou a adesão de cerca de R$ 
60 milhões aos cofres públi-
cos municipais, com R$ 13 
milhões já arrecadados. Foi o 
melhor resultado entre os pro-
gramas de anistia realizados 
nos últimos anos.

‘Regulariza a Tempo’ 
ganha homenagem
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Niterói celebra chegada de 2026 
com fogos na praia de Icaraí

Macaé III

Macaé II

 A chegada de 2026 ficará marcada na memória de Nite-

rói como uma noite de celebração, emoção e encontros. 
Cerca de 700 mil pessoas ocuparam as areias da Praia 
de Icaraí para viver um Réveillon especial, marcado por 
grandes shows, um espetáculo pirotécnico inovador e 
um clima familiar. As prioridades da Prefeitura de Nite-

rói foram a segurança, a inclusão e a qualidade da maior 
festa popular do município. A programação musical 
começou por volta das 20h, com a apresentação da 
Orquestra Aprendiz Musical, abrindo a noite com sen-

sibilidade e emoção. O programa de iniciação musical 
da Prefeitura abrange cerca de 10 mil alunos da rede 
pública municipal.

A virada do ano na Praia da 
Barra foi marcada por muita 
música, emoção e roman-

tismo com o show do grupo 
Pixote, que comandou a festa 
de Réveillon e reuniu uma 
multidão na orla. Em um 
clima de celebração e alegria 
pela chegada do Ano Novo, 
em show pirotécnico que 
durou 12 minutos.

O público que escolheu a Praia 
dos Cavaleiros para celebrar 
a virada do ano foi presentea-

do com um show repleto de 
emoção, nostalgia e grandes 
sucessos da música brasileira. 
Uma das bandas mais em-

blemáticas do país, o Roupa 
Nova, levou ao palco da festa 
de Réveillon um repertório que 
marcou gerações

Claudio Fernandes

Virada reuniu cerca de 700 mil pessoas em Icaraí

Outros locais de festa na cidade

Números nos setores econômicos

Macaé I

Campos

Cabo Frio

Búzios

Saldo de emprego em novembro

Na sequência, Nando Reis subiu ao palco. O samba 
tomou conta da areia com a energia contagiante da 
Unidos do Viradouro. À meia-noite, um espetáculo piro-

técnico de baixo estampido, com cerca de 16 minutos de 
duração e aproximadamente duas toneladas de fogos, 
iluminou a noite com um verdadeiro show de luzes e 
cores. A queima de fogos também aconteceu em Santa 
Rosa, Itaipu, Caramujo e na Vila Ipiranga, no Fonseca.

Quatro dos cinco grupamentos de atividades analisados 
apresentaram saldos positivos. O setor de Comércio liderou 
a geração de empregos, ao criar 9.942 postos, seguido pelo 
Serviços (8.692), Indústria (1.368) e Construção (233). Entre 
os municípios que mais geraram empregos celetistas em 
novembro estão o Rio de Janeiro (8.866), Niterói (1.152), São 
Gonçalo (1.098), Duque de Caxias (1.020) e Macaé (810).

A virada do ano em Macaé foi 
marcada por uma queima de 
fogos coloridos e de formatos 
variados, que iluminou o céu 
da cidade à zero hora do dia 
1º de janeiro, encantando o 
público reunido na Praia dos 
Cavaleiros e na Praia da Barra. 
O espetáculo pirotécnico teve 
duração aproximada de 12 
minutos. 

A chegada de 2026 levou gran-

de público à praia do Farol de 
São Tomé, onde o Show da Vira-

da teve como atração principal 
o cantor Tiee. A programação, 
promovida pela Prefeitura de 
Campos por meio da Funda-

ção Cultural Jornalista Oswal-
do Lima, reuniu moradores, 
veranistas e turistas na arena 
montada na área da Marinha, 
na Avenida Atlântica.

Cabo Frio se consolidou, na 
noite de ontem (31), o maior 
réveillon do interior do Estado 
do Rio de Janeiro. Após o 
espetáculo de 15 minutos 
ininterruptos da queima de 
fogos que coloriu o céu de 
Cabo Frio, o grupo Sorriso 
Maroto subiu ao palco para 
dar as boas-vindas a 2026, na 
Praia dos Tamoios. 

Búzios registra alta ocupação 
hoteleira para o Réveillon 
de 2026. Segundo dados 
da Associação de Hotéis e 
Pousadas de Búzios, a taxa já 
alcança quase 95%, com ex-

pectativa de atingir 100% até 
o dia 31 de dezembro, confir-
mando o município como um 
dos destinos mais procurados 
do estado neste período.

O Rio de Janeiro criou, em novembro, cerca de 20 mil 
postos formais de trabalho, posicionando o estado como 
o segundo maior gerador de empregos do Brasil. Esse 
resultado representa um crescimento relativo de 0,50% 
em relação ao mês anterior, superando o índice nacional, 
que foi de 0,18%. No acumulado de janeiro a novembro, 
são 124.271 novas vagas criadas. Os dados são do Novo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo 
Caged). As mulheres ocuparam 60,2% dos empregos 
gerados, enquanto os homens ficaram com 39,8%.

Marceloo Casal Jr/Agência Brasil

Comércio gerou mais postos, quase 10 mil

Réveillon no 
estado com 
forte esquema 
de segurança

O maior Réveillon do mundo, 
realizado na praia de Copacaba-
na, foi marcado por um dos mais 
robustos esquemas de segurança 
já montados no Rio de Janeiro. A 
operação integrada do Governo 
do Estado garantiu uma virada 
de ano tranquila para moradores 
e turistas, com atuação preventi-
va, uso intensivo de tecnologia e 
monitoramento contínuo antes, 
durante e após a queima de fogos.

Em todo o território flumi-
nense, mais de 28.700 agentes 
das forças de segurança estiveram 
mobilizados, assegurando orga-
nização, resposta rápida às ocor-
rências e presença ostensiva nos 
principais pontos de concentra-
ção de público.

O Governo do Estado traba-
lhou de forma integrada e pla-
nejada para garantir que a maior 
festa de fim de ano do mundo 
acontecesse com segurança, or-
ganização e tranquilidade. Esta-
mos, mais uma vez, mostrando 
que o Rio de Janeiro é referência 
na segurança de grandes eventos, 
combinando presença ostensiva, 
inteligência, tecnologia e res-
posta rápida para assegurar que 
a população pudesse celebrar a 
chegada de 2026 com tranquili-
dade em todo o estado”, afirmou 
o governador Cláudio Castro.

A Polícia Militar empregou 
mais de 23 mil policiais em todo 
o estado, com o apoio de 3.224 
viaturas. Pela primeira vez em 
um grande evento, 300 veículos 
foram equipados com câmeras de 

reconhecimento facial e leitura 
de placas, ampliando a capacida-
de de identificação de foragidos 
da Justiça e veículos irregulares.

“Foi uma celebração segura 
para todos. Todo o investimento 
do Governo do Estado, especial-
mente na Segurança Pública, ge-
rou um resultado positivo neste 
grande evento”, frisou o secretá-
rio de Segurança Pública, Victor 
dos Santos.

Em Copacabana, principal 
palco da celebração, o esquema 
contou ainda com 78 torres de 
observação, 70 pontos de basea-
mento de viaturas, uma aerona-
ve do Grupamento Aeromóvel 
(GAM) e o apoio do CICC Mó-
vel, que operou em tempo real 
durante toda a operação. O poli-
ciamento ostensivo foi reforçado 
nas ruas, na orla e nos principais 
acessos, com integração direta ao 
Centro Integrado de Comando e 
Controle (CICC).

“A Polícia Militar atuou de 
maneira estratégica para garan-
tir uma festa segura para todas as 
famílias e para os turistas que es-
colheram o Rio de Janeiro como 
destino para a virada do ano. 
Estivemos presentes em todo o 
estado, com uma polícia de pro-
ximidade. Em Copacabana, o 
trabalho foi realizado de forma 
integrada com todos os órgãos 
de segurança, o que garantiu que 
as pessoas se sentissem mais con-
fortáveis”, afirmou o secretário de 
Polícia Militar, coronel Marcelo 
de Menezes.

Mais de 28,7 mil agentes 
atuaram de forma integrada 

Governo do Rio

Agentes fizeram a segurança 24 horas em Copacabana
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Iniciativas para aplaudir de pé e pedir bis.

Como o maior acelerador de cultura do estado,

o Sesc RJ incentiva os artistas e o público

por meio de uma programação variada: são 

shows, espetáculos de teatro, dança e circo, 

exposições, exibições de filmes, atividades 

literárias, cursos, oficinas e muito mais.

O Sesc inspira cultura, e a cultura inspira você.

Vem viver o Sesc RJ.

sescrio.org.br/cultura

portalsescrio sescrio sescrj

VEM SABER +

A maior marca

de bem-estar

social do RJ

+cultura


